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Senado aprova fim da escala 6x1, 
com apenas um voto contrário

VITÓRIA DO TRABALHADOR

Repouso semanal será, agora, de dois dias, sem redução dos salários; Congresso promulgará a PEC.  Página 4

Governador lança 
novo Refis para 
regularizar débitos 
fiscais na Paraíba 

Iniciativa oferece condições 
mais favoráveis, como a dis-
pensa dos juros e multas, para 
facilitar pagamento.
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Turismo no estado 
movimentou mais 
de R$ 100 milhões 
no mês de julho

Dados foram divulgados 
pela Fecomercio de São Paulo. 
Desempenho acompanha ten-
dência nacional de crescimento.
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Chico Chico faz 
dois shows na PB 
com repertório do 
Let it be/Deixa arder

Artista estará, hoje, em Cam-
pina Grande, no Teatro Facisa, 
às 20h. Amanhã, será a vez da 
apresentação em João Pessoa, 
no mesmo horário, no Teatro de 
Arena do Espaço Cultural.
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Tribunal de Justiça elege nova Mesa Diretora
Desembargador José Ricardo Porto (C) será o novo presidente; Aluízio Bezerra Filho (D), o vice, e Oswaldo Trigueiro (E), o corregedor- 

-geral. Para diretor da Esma-PB e ouvidor-geral, foram eleitos Leandro dos Santos e Márcio Murilo da Cunha Ramos, respectivamente. 
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Foto: Ednaldo Araújo/TJPB

Formigas ajudam a limpar praças
Elas até incomodam quem se abriga à sombra das árvores, 

mas limpam o ambiente ao consumir matéria orgânica morta.
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Foto: Roberto Guedes n “Elizabeth foi ativista 
cultural responsável por 
memoráveis encontros 
literários realizados em 
Campina Grande”.

Sérgio de Castro Pinto
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n “A liberdade de 
opinião sofreu um golpe 
com essa lei da imprensa; 
com o ditador Getúlio 
Vargas, o aperto foi maior”.

José Nunes
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n “Araruna esteve sob 
a jurisdição da Vila de 
Bananeiras até 11 de 
julho de 1877, quando se 
instalou como vila”. 

Ramalho Leite
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Paraíba Pet realiza castração 
gratuita de cães e gatos, em JP

Castramóvel da Sepa permanecerá até amanhã no bairro João 
Paulo II, com oferta de 60 vagas para os procedimentos.
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Os microempreendedores individuais conformam um leque de categorias cujas ati-
vidades são consideradas de grande importância para o desenvolvimento econômico do 
Brasil. No entanto, em que pese o fato de serem responsáveis pela criação de um núme-
ro considerável de vagas formais de trabalho, entre outras contribuições nos planos so-
cial e econômico, os microempreendedores ainda enfrentam uma série de problemas.

Os gestores de pequenos negócios e os microempreendedores, entre outras dificul-
dades, têm capital de giro menor e acesso limitado ao crédito no sistema bancário tra-
dicional, além de arcarem com uma carga burocrática e tributária considerada despro-
porcional às iniciativas do setor. Sendo assim, carecem de maior atenção governamental, 
para que suas atividades prosperem e deem uma melhor contribuição à riqueza nacional.   

Foi, portanto, muito bem recebido por microempreendedores individuais o lança-
mento, nesta semana, do pacote contendo as cinco medidas a eles destinadas pelo Go-
verno Federal, direcionadas para a “redução do endividamento, ampliação do acesso a 
recursos para investimento, aumento do teto de faturamento e simplificação de regras 
para pequenos negócios”, conforme noticiado pela Agência Brasil.

Entre as iniciativas de maior destaque, ressalta-se o encaminhamento de um proje-
to de lei complementar ao Congresso Nacional, propondo que se desconsiderem as dí-
vidas acumuladas pelos microempreendedores individuais com o Governo Federal. A 
estimativa oficial é de que aproximadamente 3,6 milhões de microempreendedores se-
jam beneficiados, zerando os cerca de R$ 12,6 bilhões que têm em débitos acumulados.

Por extensão, o projeto de lei complementar propõe ainda que sejam extintas cobran-
ças e ações judiciais relacionadas aos débitos, assim como a retirada das restrições as-
sociadas à inadimplência, abrindo caminho para a regularização dos empreendedores 
perante o poder público. Caso o projeto de lei seja aprovado, as dívidas privadas dos mi-
croempreendedores individuais, cerca de R$ 6 bilhões, poderão ser renegociadas.

Espera-se que a maioria dos parlamentares apoie a iniciativa, votando favorável à 
aprovação da matéria, ora em tramitação no Congresso Nacional. O Governo Federal tem 
feito a sua parte, desenvolvendo ações específicas para apoiar os microempreendedores 
individuais, de modo a fortalecer a formalização, o acesso ao crédito e a capacitação. A 
ideia é simplificar a vida de quem se dispõe a empreender em qualquer região do país.

Gestão de negócios
Editorial

Artigo Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Maria Antonieta: a mulher atrás da lenda
A data de amanhã tem um significado im-

portante para a história mundial. Ao meio-
-dia de 16 de outubro de 1793, Maria Anto-
nieta, austríaca que havia se tornado rainha 
consorte da França ao se casar com o rei Luis 
XVI, era executada na guilhotina. A monar-
quia da qual fazia parte teve fim com o início 
da Revolução Francesa, em 14 de julho de 1789, 
após a Queda da Bastilha.

Maria Antonieta foi julgada pelo Tribunal 
Revolucionário e condenada à morte e gui-
lhotinada, acusada de vários crimes, entre os 
quais o de ter cometido alta traição, conspira-
ção contra a segurança nacional e por passar 
informações militares sigilosas para potên-
cias inimigas. Apelidada de “Madame Défi-
cit”, se tornou para o povo o símbolo vivo do 
abismo social, do desperdício do dinheiro pú-
blico e da desconexão da corte com a fome da 
população. Ela estava com 38 anos de idade.  
Uma testemunha ocular chamada “Lapier-
re” escreve à Carentan People’s Society que 
a rainha, a quem ele chama de vadia, “subiu 
ao cadafalso com incrível firmeza, sem vaci-
lar”, diferentemente de seus algozes, Hébert 
e Robespierre.

Às quatro horas da manhã do dia em que 
foi executada, com uma caligrafia rápida e 
apertada, em papel pequeno, escreveu sua 
última carta, destinada à cunhada Elizabe-
te, irmã do rei, que nunca chegou a lê-la, pois 
foi também executada, naquele período que a 
História chama de “terror Jacobino”.  

Eis um dos trechos de sua carta:
“É para você, minha irmã, que escrevo 

pela última vez. Fui condenada não a uma 
morte vergonhosa como para os delinquen-
tes, mas para se juntar a seu irmão [Luís XVI]; 
inocente como é, espero mostrar a mesma 
firmeza nos últimos momentos. Estou cal-
ma, a consciência não me censura nada. Te-
nho uma dor profunda por abandonar meus 
pobres filhos; tu sabes que eu só existia para 
eles e para ti, minha boa e terna irmã, tu, que, 
por tua amizade, sacrificou tudo para estar 
conosco, em que posição os deixo! Como não 
estou livre de minha execução, talvez me tra-
gam um padre, mas protesto aqui que não di-
rei uma palavra a ele e que o tratarei como 

um ser absolutamente estranho”.
Sem expressar reclamação ou arrependi-

mento pela situação passada, Maria Antonie-
ta pensou apenas em deixar, numa lingua-
gem simples, um legado espiritual para seus 
filhos. Mesmo sendo católica, rejeitou qual-
quer assistência religiosa, considerando que 
os padres franceses estavam comprometidos 
com a Constituição Civil do Clero, condena-
da por Roma, considerados, portanto, não fa-
zendo parte da Igreja Católica. 

Maria Antonieta tornou-se símbolo da ar-
rogância e da insensatez da monarquia fran-
cesa. Por outro lado, chegou a ser considera-
da mártir por ter sido sacrificada por loucos 
revoltados. Sua morte a transformou em uma 
lenda, um ícone da história da França. Sua ju-
ventude glamourosa, com participação em 
bailes e na moda, fizeram com que passasse 
a ser alvo de boatos, muitas vezes criados pela 
maledicência popular. Na contemporaneida-
de, quando discutimos desinformação e miso-
ginia nas redes, somos induzidos a reconhecer 
nela o protótipo da mulher pública censura-
da por acusações inverídicas. Ela foi, portan-
to, vítima da misoginia. Decorridos mais de 
dois séculos, consegue ainda reunir em torno 
de si um círculo composto tanto por admira-
dores quanto por detratores.

Uma povoação, no regime monárqui-
co, adquiria sua independência política 
ganhando o status de vila. Bananeiras, 
como povoado, estava inserida no mapa 
da Vila de São Miguel da Baía da Traição, 
até que passou a integrar o território da 
Vila Real de Brejo de Areia, em 1827. Seis 
anos depois, em 10 de outubro de 1833, 
foi dada emancipação política e criada a 
Vila de Bananeiras, “arrastando consigo 
os territórios de Guarabira, Cuité e Pedra 
Lavrada”, segundo Horácio de Almeida. 

O artigo segundo da lei que criou o 
novo município, em vez de Pedra La-
vrada, por certo fazendo parte de Cui-
té, refere-se à Serra da Raiz. Guarabira 
chamava-se, então, “Independência”. E 
prossegue Horácio: “Em densidade de-
mográfica, coloca-se Areia em terceiro 
lugar na Província, seguido apenas pela 
capital e por Bananeiras. Nessa época, Ba-
naneiras era o maior município do Bre-
jo em extensão territorial, com uma área 
que ia até os limites de Areia ao Rio Gran-
de do Norte, inclusive, o atual município 
de Araruna”.

Araruna esteve sob a jurisdição da 
Vila de Bananeiras até 11 de julho de 1877, 
quando se instalou como vila, com a pos-
se dos seus primeiros vereadores, peran-
te o presidente Manoel da Costa Espínola, 
da Câmara de Bananeiras. Em 1871, po-
rém, nasceria a inconformação dos mo-
radores de Araruna com a dependência 
de Bananeiras, principalmente devido à 
distância entre o distrito e a sede munici-
pal. Araruna era administrada à distân-
cia pelos chefes políticos de Bananeiras. 
Um documento descoberto pelo histo-
riador Humberto Fonseca de Lucena e 
firmado pelas figuras mais representa-
tivas de Araruna, datado de 1871, defen-
de a criação daquele município. Os mo-
radores da Freguesia de Nossa Senhora 
da Conceição da Povoação de Araruna, 
termo e comarca de Bananeiras recla-
mavam a distância de nove léguas para 
se alcançar a sede municipal, onde “são 
obrigados a prestar serviço do júri, reu-
nir colégio eleitoral e requerer qualquer 
ato judicial”. O Barão de Mamanguape, 
senador do Império e presidente da pro-
víncia, sancionou a Lei 616, que criou a 
Vila de Araruna, desmembrando-a de 
Bananeiras.

Está comprovado, pois, que Bananei-
ras emancipou-se em 1833, quando foi 
elevada à categoria de vila, ganhando 
foros de município independente. Dois 
anos depois, seria criada a Freguesia de 
Nossa Senhora do Livramento e, apenas 
em 1879, seria elevada à categoria de cida-

de. Era assim no passado. Hoje, um dis-
trito tem a sede em uma vila e, ganhan-
do emancipação, passa a ser uma cidade, 
sede do respectivo município. É, portan-
to, um equívoco histórico e que precisa 
ser corrigido, referir-se a 16 de outubro de 
1879 como data da emancipação política 
de Bananeiras. Esta é a data da elevação 
da vila à categoria de cidade. Indepen-
dência política e administrativa Bana-
neiras possui há cerca de 193 anos, isto 
é, desde 10 de outubro de 1833, quando 
deu adeus à Vila Real de Brejo de Areia.

Por volta de 1844, foi instalada a cole-
toria de Bananeiras, e seu primeiro cole-
tor foi Estevão José da Rocha, agraciado, 
quase trinta anos depois, com o título de 
Barão de Araruna. O cemitério de Ba-
naneiras, onde procurei o túmulo desse 
barão, como se procura uma agulha no 
palheiro, e não encontrei, seria construí-
do em 1856. Mas a vila ganhou o Correio 
dois anos depois de sua emancipação 
política, em 1835. A energia chegou na 
segunda década do século passado, em 
1919, e o trem apitou pela primeira vez 
depois do Túnel da Viração em 15 de no-
vembro de 1925. Nos anos 1940, Pedro de 
Almeida foi buscar água na Bica do Gato 
e distribuiu na cidade. O distrito de Chã 
do Lindolfo, hoje um bairro da antiga 
Vila de Bananeiras, foi fundado por Lin-
dolfo Américo Ferreira Grilo, justamen-
te o primeiro escrivão do cartório do re-
gistro civil de Bananeiras, instalado em 
1888. Que sejam corrigidos os equívocos!

Bananeiras completa 193 anos

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador
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“Está 
comprovado, 
pois, que 
Bananeiras 
emancipou-se 
em 1833, quando 
foi elevada à 
categoria de vila

“A monarquia da 
qual fazia parte 
teve fim com o 
início da Revolução 
Francesa, em 14 
de julho de 1789, 
após a Queda da 
Bastilha
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A tradição artesanal do Ca-
riri paraibano ganha projeção 
nacional em uma das princi-
pais vitrines da moda brasi-
leira. A renda renascença do 
estado está entre as 48 mar-
cas de moda autoral destaca-
das pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae-PB) no São Pau-
lo Fashion Week (SPFW) 2026, 
em realização na maior metró-
pole nacional até o próximo do-
mingo (18). Desta vez, a parti-
cipação ocorre em um espaço 
dedicado aos produtos que têm 
Indicação Geográfica (IG), re-
forçando a identidade cultural 
do território e o potencial eco-
nômico dos saberes transmiti-
dos entre gerações.

A iniciativa integra a pro-
posta do Sebrae-PB de valorizar 
pequenos negócios que trans-
formam a origem, a cultura e 
a criatividade em diferenciais 
competitivos. Para a analista 
técnica da agência regional do 
Sebrae-PB em Monteiro, Cláu-
dia Almeida, a presença na se-
mana de moda representa um 
avanço na visibilidade da ren-
da renascença e no reconheci-
mento do trabalho das artesãs. 
“É um passo importante para 
dar ainda mais notoriedade ao 
território do Cariri paraibano, 

aos nossos saberes artesanais e 
à força das nossas rendeiras. É 
também uma oportunidade de 
mostrar a qualidade que asse-
gurou a Indicação Geográfica 
à renda renascença”, destacou.

Segundo a analista, a pro-
gramação abre caminhos para 
novas conexões com designers, 
estilistas, imprensa especiali-
zada e consumidores, além de 
oferecer oportunidades de co-
mercialização. O espaço do Se-
brae-PB reúne exposição e ven-
da de produtos, atividades de 
aproximação com os processos 
criativos e experiências volta-
das à diversidade da moda bra-
sileira. A expectativa é ampliar 
o alcance da IG e criar possibi-
lidades de mercado para a pro-
dução artesanal do Cariri.

A presidente do Conselho 
das Associações, Cooperati-
vas, Empresas e Entidades Vin-
culadas à Renda Renascença 
do Cariri Paraibano (Conaren-
da), Marlene Leopoldino Vi-
tal, uma das representantes do 
segmento na iniciativa, come-
mora a participação inédita no 
evento. “A IG foi concedida à 
nossa renda em 2013, mas é a 
primeira vez que participa de 
um evento tão grandioso como 
o SPFW. É um público diferen-
ciado, que pode nos ajudar a 
conquistar melhorias para as 
rendeiras e fortalecer a con-
fiança delas no nosso produ-
to. Temos nome, temos marca 
e seguimos unidas, acreditan-
do que vamos vencer os obstá-
culos”, observou.

Identidade
Com o conceito “Feito de 

origem, feito por quem em-
preende”, a participação do 
Sebrae-PB no SPFW busca evi-
denciar a relação entre os terri-
tórios e as histórias por trás de 
cada produto. A iniciativa reú-
ne marcas que traduzem iden-
tidades regionais em criações 
autorais, destacando técnicas 
produtivas, matérias-primas, 
expressões culturais e trajetó-
rias empreendedoras.

As IGs têm papel estraté-
gico nessa valorização, pois 
atestam a relação entre um 
produto e o seu território de 
origem, contribuindo para di-
ferenciá-lo no mercado. No 
caso da renda renascença do 
Cariri paraibano, o reconheci-
mento fortalece a identidade 
do artesanato regional e am-
plia as possibilidades de po-
sicionamento comercial, as-
sociando tradição, qualidade 
e procedência. 

A seleção das marcas foi 
realizada por meio de uma 
curadoria conjunta entre a 
rede Sebrae-PB nos estados e 
a organização da SPFW, con-
siderando critérios como ori-
ginalidade, identidade territo-
rial, potencial de diferenciação 
e atuação empreendedora.
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DE VOLTA?

REPROVAÇÃO DE CONTAS

PRIMEIRA INFÂNCIA

NOVAS AGÊNCIAS DOS CORREIOS

O deputado estadual reeleito Felipe Leitão (MDB) re-
velou à imprensa que poderá retornar ao Republicanos. 
Ele disse que deixará para tomar uma decisão sobre 
o seu futuro partidário após a diplomação dos eleitos. 
Mas, desde já, deixa claro que apoia o deputado Wil-
son Filho para a presidência da Assembleia Legislativa. 
Leitão já esteve disposto a disputar a presidência caso 
o seu candidato a governador tivesse vencido a eleição.

O Tribunal de Contas da Paraíba (TCE-PB) emitiu, on-
tem, parecer contrário à aprovação das contas de 2023 
encaminhadas pela prefeita do município de Lagoa, Ma-
ria Rodrigues Linhares de Lima. A Corte  impôs à ges-
tora débito de R$ 207.240,75 — decorrentes da não com-
provação de despesas com combustíveis, inconsistência 
nas quilometragens e gastos com máquinas e equipa-
mentos agrícolas —, além de uma multa de R$ 4 mil.

Realizado em Campina Grande, o curso “Fortaleci-
mento de Políticas Públicas de Primeira Infância na Pa-
raíba” reuniu, ontem, representantes e agentes públicos 
para discutir estratégias de financiamento, planejamen-
to e governança das ações destinadas às crianças de 
zero a seis ano. A capacitação já passou por Pombal e 
Monteiro e será realizada, nos dias 19 e 20, em João Pes-
soa, no auditório do Centro Cultural Ariano Suassuna.

Os municípios de Cajazeirinhas e Bom Sucesso, 
no Sertão paraibano, passam a contar com novas 
unidades de atendimento dos Correios. Implanta-
das por meio do modelo Correios Essencial (CEL), as 
unidades ampliam o acesso da população aos ser-
viços postais. A CEL Bom Sucesso será inaugurada 
hoje, enquanto a CEL Cajazeirinhas inicia suas ati-
vidades amanhã.

A 10a edição da Feira 
Virtual de Estágios e Em-
pregos do Grupo Estácio 
será realizada nos dias 20 
e 22 de outubro com expec-
tativa de disponibilizar um 
milhão de oportunidades 
de trabalho, entre estágios, 
vagas efetivas em diferen-
tes níveis de escolaridade, 
programas de trainee e jo-
vem aprendiz. Para a Pa-
raíba, estão sendo ofereci-
das cerca de 15 mil vagas. 
As inscrições podem ser 
feitas no endereço https://
go.estacio.br/feira10.

O Uniesp Centro Uni-
versitário realiza, nos 
dias 29 e 30 de outu-
bro, o Super Aulão Ino-
va Uniesp, com revisão 
gratuita para estudantes 
que vão fazer o Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) 2026. A pro-
gramação começa às 14h, 
com aulas de diferentes 
disciplinas e preparação 
para a redação. As va-
gas são gratuitas, porém 
limitadas, e as inscrições 
podem ser feitas pelo site 
https://enem.iesp.edu.br.

HUGO MOTTA ANTECIPA 
ARTICULAÇÕES PARA 
MANTER-SE NO CARGO 

 Após o candidato do PL à presidência da República 
sinalizar, durante uma entrevista à imprensa, que o seu 
partido poderia eleger os presidentes da Câmara dos De-
putados e do Senado Federal, já que fez maioria nas duas 
Casas legislativas, o Centrão ligou o alarme. Por isso, o 
presidente da Câmara, o paraibano Hugo Motta (Repu-
blicanos), antecipou as articulações para permanecer 
no comando da Casa. O Centrão não aceita a sanha do 
PL de abarcar todos os poderes e não abre mão de sua 
influência no Congresso Nacional. Os integrantes desse 
grupo entendem que o Legislativo deve manter certa au-
tonomia em relação ao Governo Federal, seja quem for 
que se sente na cadeira de presidente da República. Sites 
de notícias nacionais começam a expor os bastidores e os 
movimentos de Motta. Ele tentaria negociar sua perma-
nência no posto dispondo de instrumentos associados à 
presidência da Câmara, como a próxima vaga aberta no 
Tribunal de Contas da União, as relatorias de propostas, 
a distribuições de postos na Mesa Diretora e nas comis-
sões, além das negociações sobre emendas parlamen-
tares. Os contatos estariam sendo feitos com líderes do 
Progressistas, do MDB, e ainda com o Podemos, PT, PSB, 
Psol, PCdoB, PDT, PV e Rede. Os votos desses partidos 
não seriam suficientes para eleger o presidente, mas de-
monstraria um certo equilíbrio de forças. O PDT declarou, 
ontem, apoio à sua reeleição. 
O PT sinalizou, mas não con-
firmou apoio oficial. O PSD 
aderiu na terça-feira (13). En-
quanto isso, o PL já inicia cor-
rida rumo à presidência do Se-
nado, apontando para o 
senador Rogério Ma-
rinho (RN), coorde-
nador da campa-
nha de Flávio.

Programa de Recuperação Fiscal permite que empresas regularizem débitos

Lucas Ribeiro assina MP 
que institui novo Refis

NEGOCIAÇÃO SIMPLIFICADA

A Promotoria de Defesa 
dos Direitos da Saúde de Cam-
pina Grande iniciou, na terça-
-feira passada (13), uma série 
de inspeções para verificar as 
condições de funcionamento 
e de atendimento das comu-
nidades terapêuticas da cida-
de que recebem pessoas afe-
tadas pelo transtorno por uso 
de substâncias (TUS). A fiscali-
zação tem à frente a promotora 
de Justiça Adriana Amorim de 
Lacerda, com a colaboração do 
promotor Leonardo Pereira de 
Assis, coordenador do Centro 

de Apoio Operacional às Pro-
motorias da Saúde do Ministé-
rio Público da Paraíba (MPPB). 

A inspeção inicial aconte-
ceu em uma comunidade te-
rapêutica que acolhe, atual-
mente, 22 pessoas do sexo 
masculino, com idades de 
18 a 68 anos — o estabeleci-
mento visitado pode receber 
até 35 pacientes, conforme se 
constatou na documentação 
apresentada por membros 
da sua direção. De acordo 
com a promotora, os alvarás 
de saúde pública e de funcio-

namento, além do laudo do 
Corpo de Bombeiros, estão 
todos em dia, como também 
ficou constatado que o esta-
belecimento oferece boa ali-
mentação, instalações físicas 
adequadas e condições de hi-
giene satisfatórias. 

O Núcleo Psicossocial 
(Nups), órgão interdisciplinar 
do MPPB, por intermédio da 
psicóloga Rosângela Ferrei-
ra e da assistente social Joseil-
ma Barbosa, também partici-
pa das inspeções realizadas 
pela Promotoria de Saúde de 

Campina Grande. Também 
acompanham as inspeções re-
presentantes das secretarias 
Estadual e Municipal de Saú-
de; da Vigilância Sanitária; dos 
conselhos regionais de Assis-
tência Social, de Farmácia, de 
Fisioterapia e Terapia Ocupa-
cional (Crefito) e de Psicolo-
gia; do Centro de Referência 
em Saúde do Trabalhador (Ce-
rest); e das polícias Civil e Mili-
tar. A fiscalização é precedida 
de uma reunião de alinhamen-
to das estratégias para a reali-
zação das vistorias.

MPPB fiscaliza comunidades terapêuticas
EM CAMPINA GRANDE

O governador Lucas Ri-
beiro assinou, ontem, uma 
medida provisória que insti-
tui uma nova edição do Pro-
grama de Recuperação Fiscal 
(Refis) na Paraíba. A inicia-
tiva oferece condições espe-
ciais para a regularização de 
débitos fiscais, com dispen-
sa do pagamento de juros e 
multas.

Segundo o governador, 
a medida, que será publica-
da no Diário Oficial do Estado 
(DOE), facilita sobremaneira 
a regularização do pagamen-
to por parte das empresas de-
vedoras. “Estamos instituin-
do mais uma edição do Refis 
para dar aos contribuintes a 
oportunidade de regularizar 
as suas dívidas com o Estado, 
sem o peso dos juros e das 
multas”, argumentou.

Ele acrescentou que a me-
dida está sendo novamente 
adotada porque o governo 
compreende a importância 
de facilitar a regularização. 

Cariri é destaque na São Paulo Fashion Week
RENDA RENASCENÇA

Segundo o governador, medida ajuda a manter as empresas ativas e a gerar emprego e renda

Produto é uma das 48 marcas autorais de moda no evento
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“Queremos dar condições 
para que as empresas man-
tenham as suas atividades e, 
com isso, fortalecer a geração 
de emprego e renda na Paraí-
ba”, destacou o governador.

O Refis simplifica a nego-
ciação de dívidas com o Es-
tado, permitindo que con-
tribuintes regularizem suas 
pendências fiscais em con-
dições mais favoráveis. A 

iniciativa também contri-
bui para melhorar a situa-
ção financeira das empresas, 
favorecer a manutenção de 
empregos e estimular a ati-
vidade econômica paraibana.
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O Senado aprovou, on-
tem, o fim da escala 6x1, em 
que trabalhadores precisam 
trabalhar seis dias para ter 
direito a um dia de repou-
so semanal. A Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
no 221/2019 foi aprovada em 
dois turnos, com a mesma vo-
tação em ambos: 75 votos fa-
voráveis e apenas um contrá-
rio. A PEC vai à promulgação. 

Com a aprovação, o traba-
lhador terá direito a repouso 
semanal remunerado de dois 
dias, um deles preferencial-
mente aos domingos, sem re-
dução salarial. Além disso, o 
texto reduz a jornada máxi-
ma de trabalho semanal de 
44 para 40 horas. Serão até 
oito horas diárias de trabalho, 
com possibilidade de com-
pensação de horários e redu-
ção da jornada por acordo ou 
convenção coletiva de traba-
lho. Algumas das mudanças 
serão implementadas de for-
ma progressiva.

A PEC, que tinha como 
primeiro signatário o depu-
tado federal Reginaldo Lopes 
(PT-MG) e foi relatada pelo se-
nador Omar Aziz (PSD-AM), 
havia sido aprovada em maio 
pela Câmara e em setembro 
pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado, 
sendo chancelada em Plená-
rio com calendário especial, 
depois de cinco sessões de 
discussão em primeiro tur-
no. Um requerimento assi-
nado por líderes e aprovado 
pelo Plenário dispensou as 
três sessões de discussão em 
segundo turno. 

Discussão
O único voto contrário foi 

do senador Hamilton Mourão 

(Republicanos-RS), que não 
se manifestou na sessão. To-
dos os senadores que se ma-
nifestaram, governistas e de 
oposição, declararam-se fa-
voráveis à aprovação da PEC, 
ainda que com ressalvas e pe-
didos de mudanças futuras 
por parte da oposição. A dis-
cussão durou mais de cin-
co horas.

“Eu vi muitos discursos, 
aqui, preocupados pontual-
mente com algumas questões, 
mas muito me alegra que a 
unanimidade do Senado vai 
votar a favor da PEC. A gente 
entra para a história, Câmara 
e o Senado”, disse o relator, o 
senador Omar Aziz.

Paulo Paim (PT-RS), que 
se manifestou pela aprova-
ção da proposta em diversos 
pronunciamentos ao longo 
da tramitação, não escondeu 
a emoção durante a sessão. 
Ao longo da carreira, Paim 
apresentou várias proposi-
ções para reduzir a jornada 
dos trabalhadores para 40 ho-
ras. “Tenho certeza de que, 

em cada canto do Brasil, o 
nosso povo está cantando, 
está dançando, está choran-
do de emoção por ver que, 
depois de 40 anos, nós esta-
mos dando a liberdade a eles 
de não terem que trabalhar 
de segunda a sábado”, disse 
o senador, que comemorou 
a presença de trabalhadores 
nas galerias.

Repercussão
Ao manifestar seu voto 

favorável, Eduardo Braga 
(MDB-AM), líder de seu par-
tido, afirmou que a democra-
cia não se encerra no pleno 
funcionamento das institui-
ções e precisa chegar à mesa, 
à casa e à vida do trabalhador. 

As senadoras Zenaide 
Maia (PSD-RN), Leany Le-
mos (PSB-DF), Jussara Lima 
(PSD-PI) e Dra. Eudócia (PS-
DB-AL) destacaram a rele-
vância da mudança na vida 
das mulheres, que enfrentam 
jornada dupla e que, muitas 
vezes, são as únicas respon-
sáveis por cuidar dos filhos e 

sustentá-los. “Que tempo so-
bra para acompanhar a crian-
ça na escola, ajudar na tare-
fa, levar o filho ao médico ou, 
simplesmente, sentar-se e 
conversar com ele?”, questio-
nou Zenaide.

A senadora El iziane 
Gama (PSD-MA) criticou o 
discurso dos que alegam que 
a mudança pode quebrar o 
país. Ela e Fabiano Contara-
to (PT-ES) citaram exemplos 
de outras conquistas dos tra-
balhadores que foram com-
batidas com esse mesmo dis-
curso, como a conquista das 
férias anuais, do 13o salário e 
da licença-maternidade.

Ressalvas
Carlos Portinho (PL-RJ), 

líder de seu partido, declarou 
o voto favorável. Afirmou 
que, na vida do trabalhador, 
o impacto será positivo, mas 
que não há trabalhador sem 
empregador e que é preci-
so olhar “os dois lados da 
mesa”. O senador Vanderlan 
Cardoso (PSD-GO), que tam-

bém declarou voto favorável 
à PEC, defendeu mudanças 
futuras, que, na sua visão, 
podem proteger o emprego, 
como a jornada flexível, em 
que o trabalhador é pago por 
hora, com remuneração pro-
porcional.

Na mesma linha, Magno 
Malta (PL-ES) afirmou que o 
trabalhador pode querer usar 
seu tempo de descanso para 
trabalhar. Os senadores Alan 
Rick (Republicanos-AC), Nel-
sinho Trad (PSD-MS) e Jayme 
Campos (União-MT) decla-
raram voto favorável à PEC, 
mas defenderam uma “tran-
sição responsável” para as 
novas regras.

Emenda
Também declarando-se fa-

vorável à aprovação da PEC, o 
senador Oriovisto Guimarães 
(PSDB-PR) apresentou uma 
emenda, subscrita por mais 27 
senadores, segundo ele para 
deixar claro que a proposta 
não terá impacto na redução 
de jornadas que já estejam 
abaixo das 40 horas semanais 
e que, se for o caso, haverá re-
distribuição de acordo com a 
regra dos cinco dias semanais.

A emenda foi apresen-
tada como sendo de reda-
ção, o que não exigiria a vol-
ta do texto à Câmara, caso 
fosse aprovada, mas o rela-
tor considerou que a mudan-
ça impactaria o mérito da 
proposta e, por esse motivo, 
recomendou rejeição. Orio-
visto retirou o destaque para 
votação da emenda. 

O relator disse concordar 
que alguns pontos da pro-
posta, como cargas horárias 
de setores específicos, pre-
cisarão ser regulamentados 
com a maior rapidez possí-
vel pelo Congresso. 

Futuro
Líder do governo no Sena-

do, a senadora Teresa Leitão 
(PT-PE) afirmou que, mes-
mo após a votação, será pre-
ciso manter a vigilância e o 
acompanhamento, porque, 
segundo ela, já há outras pro-
postas em tramitação com re-
gras menos benéficas para o 
trabalhador. 

O senador Humber-
to Costa (PT-PE) afirmou 
que o discurso da oposição 
tem “duas caras”. Tanto ele 
quanto Veneziano Vital do 
Rêgo (MDB-PB) lembraram 
que, apesar do voto favorá-
vel, alguns parlamentares 
já se articulam para rever-
ter as mudanças. 

O senador Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), líder do 
governo no Congresso, ci-
tou uma dessas propostas: a 
PEC no 12/2026, apresentada 
pelo líder da oposição, o se-
nador Rogerio Marinho (PL
-RN), que prevê a possibili-
dade de um regime flexível, 
no qual o empregado rece-
beria de acordo com as horas 
trabalhadas. “É o inverso do 
fim da 6x1. Eles querem que 
prevaleça o negociado sobre 
o legislado, como se houves-
se igualdade de armas entre 
patrão e empregado”, disse 
Randolfe, que desafiou os 
oposicionistas a retirarem 
assinaturas para que a PEC 
seja arquivada.

Tanto Randolfe quanto 
Renan Filho (MDB-AL) cri-
ticaram a ausência de al-
guns senadores oposicio-
nistas em Plenário. Além do 
autor, o deputado Reginaldo 
Lopes, também estava pre-
sente na sessão a deputada 
Erika Hilton (Psol-SP), auto-
ra de outra proposta com a 
mesma finalidade.

Mudança na Constituição deve ser promulgada na próxima semana, a dias da eleição; PL cede e vota a favor

Senado aprova fim da escala 6x1
VITÓRIA DOS TRABALHADORES

Agência Senado

A Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Estado da Paraí-
ba (Fapesq) publicou, ontem, 
as diretrizes estaduais para 
a participação de pesquisa-
dores paraibanos na chama-
da transnacional Water4All 
2026, voltada ao desenvolvi-
mento de pesquisas e solu-
ções para a gestão sustentá-
vel dos recursos hídricos. A 
iniciativa integra uma mo-
bilização internacional que 
reúne 32 organizações de fo-
mento à ciência de 30 países.

Por meio de diretrizes 
específicas, a Fapesq apoia-
rá uma proposta de pesqui-
sa com financiamento de até 
20 mil euros. Podem parti-
cipar pesquisadores com 
doutorado, residentes na 
Paraíba e com vínculo em-
pregatício em instituições 
de Ensino Superior públicas 
ou em instituições científi-
cas, tecnológicas e de ino-
vação sediadas no estado, 
desde que atendam aos cri-
térios de elegibilidade es-
tabelecidos pela chamada.

A iniciativa busca apoiar 
projetos que contribuam 
para enfrentar desafios re-
lacionados à gestão integra-
da dos recursos hídricos, à 
administração de bacias hi-
drográficas e águas subter-
râneas, à resiliência hídrica, 
ao monitoramento da água 
e à gestão de dados. As pro-

postas também podem abor-
dar soluções que promovam 
impactos positivos sobre os 
recursos hídricos.

Entre os temas contem-
plados, estão o monitora-
mento integrado para a ges-
tão sustentável da água; 
soluções baseadas na natu-
reza para fortalecer a resi-
liência dos sistemas hídricos; 
desenvolvimento de infraes-
truturas hídricas inteligen-
tes, seguras e adaptáveis; e 
aprimoramento da gover-
nança e das políticas públi-
cas relacionadas à água.

Participação 
Os projetos devem ser de-

senvolvidos por consórcios 
internacionais, com pelo me-
nos três parceiros elegíveis 
de três países diferentes e, no 
mínimo, duas entidades jurí-
dicas independentes de dois 
estados-membros da União 
Europeia ou países associa-
dos ao programa Horizonte 
Europa. Cada consórcio po-
derá reunir até sete parcei-
ros, incluindo um partici-
pante autofinanciado.

As propostas devem ser 
inéditas e redigidas em in-
glês para a submissão inter-
nacional. A chamada prevê 
projetos com duração de 36 
meses. Para participar com 
apoio financeiro da Fapesq, o 
pesquisador responsável de-

verá ser brasileiro, residir na 
Paraíba, possuir doutorado e 
vínculo institucional no esta-
do, além de estar com o cur-
rículo Lattes atualizado e re-
gularidade junto à fundação.

O financiamento esta-
dual será destinado exclu-
sivamente a instituições de 
pesquisa sediadas na Pa-
raíba. Os recursos poderão 
cobrir passagens aéreas em 
classe econômica para o pes-
quisador coordenador, diá-
rias, despesas de custeio e 
serviços de terceiros, con-
forme as normas da Fapesq.

Prazos 
O cronograma interna-

cional prevê o encerramen-
to do prazo de envio das pré-
-propostas para o dia 10 de 
novembro deste ano, até as 
15h, pelo horário de verão 
da Europa Central (Cest). A 
seleção das pré-propostas 
está prevista para o início 
de fevereiro de 2027. Já o pra-
zo para submissão das pro-
postas completas termina no 
dia 6 de abril de 2027, às 15h 
(pelo Cest). O início dos pro-
jetos aprovados está previs-
to para o fim de 2027 e o iní-
cio de 2028.

A submissão inicial deve 
ser realizada exclusivamen-
te pela plataforma oficial da 
chamada Water4All. Após 
a divulgação do resultado, 

a proposta aprovada deve-
rá ser cadastrada no sistema 
Sigfapesq, acompanhada da 
versão original em inglês e 
da respectiva tradução para 
o português. A fundação en-
trará em contato com o res-
ponsável pelo projeto se-
lecionado para orientar os 
procedimentos de cadastro 
e contratação.

As diretrizes específicas 
da Fapesq e as informações 
completas sobre a chamada 
estão disponíveis nos canais 
oficiais da instituição e do 
Conselho Nacional das Fun-
dações Estaduais de Amparo 
à Pesquisa (Confap). Os pes-
quisadores também devem 
consultar a documentação 
internacional para verificar 
os critérios gerais de elegi-
bilidade e eventuais atuali-
zações do cronograma.

Fapesq abre edital internacional para pesquisas
GESTÃO DA ÁGUA

As obras do Viaduto do 
Bairro das Indústrias estão 
em fase final, com previsão de 
entrega até o fim deste ano. O 
Governo da Paraíba, por meio 
do Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER-PB), 
está investindo um montan-
te superior a R$ 28 milhões 
no equipamento de mobili-
dade urbana, que facilitará 
o acesso dos moradores dos 
bairros das Indústrias, Jar-
dim Veneza, Distrito Indus-
trial, Cidade Verde e Vieira 
Diniz à BR-101, beneficiando 
diretamente mais de 23 mil 
habitantes. 

Atualmente, os motoris-
tas que estão no Bairro das 
Indústrias precisam cruzar a 
BR-101 para acessar o bairro 
Costa e Silva, no sentido Cen-
tro de João Pessoa. Em horá-
rios de pico, esse cruzamento 
é muito lento, com vários re-
gistros de sinistros de trânsi-
to. Após a conclusão do via-
duto, o cruzamento deixará 
de existir e o acesso será feito 
sobre a BR-101. O trajeto dos 
veículos provenientes da re-
gião do bairro Costa e Silva 
será mantido e não sofrerá 
nenhuma alteração no senti-
do de Pernambuco, permitin-
do uma circulação mais flui-
da para todos. 

Para Patrick Lopes, mora-

dor do Bairro das Indústrias, 
a conclusão do viaduto signi-
fica segurança e agilidade no 
deslocamento. “A obra veio 
para atender uma solicitação 
importante dos moradores 
daqui, por isso estamos na ex-
pectativa para ver as melho-
rias desse viaduto”, avaliou. 

Engenharia
As frentes de trabalho 

atuais concentram-se na exe-
cução da pavimentação das al-
ças que darão acesso ao viadu-
to e à BR-101, na aplicação da 
base nas alças de subida e de 
descida do viaduto, na execu-
ção de serviços de acessibilida-
de e na construção de calçadas 
em torno do viaduto. 

O engenheiro e gestor da 
obra, Francisco Romário, des-
taca o impacto social e logísti-
co da intervenção. “Ao elimi-
narmos esse antigo conflito 
de trânsito, o motorista não 
precisará mais arriscar o cru-
zamento da rodovia federal”, 
pontuou. 

O projeto de engenharia 
contempla uma extensão to-
tal de 950 m de intervenção 
viária. Desse total, 300 m cor-
respondem à estrutura do via-
duto propriamente dito, inter-
ligado a uma alça de descida 
de 500 m e uma alça de subi-
da de 150 m.

Bairro das Indústrias terá 
viaduto em dezembro

EM FASE FINAL
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Texto também reduz a jornada máxima de trabalho semanal de 44 para 40 horas
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Propostas 
devem ser 
inéditas e 
redigidas em 
inglês para 
a submissão 
internacional; 
chamada 
prevê projetos 
de 36 meses



A Secretaria Executiva da 
Proteção Animal (Sepa), vin-
culada à Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES), vem con-
duzindo mais uma ação de 
castração de cães e gatos em 
João Pessoa. Os atendimen-
tos tiveram início na terça- 
-feira (13) e seguem até ama-
nhã, no bairro João Paulo II, 
na ECI Professor Paulo Frei-
re, localizada na Rua Marli 
do Nascimento Souza, no 57. 
Ao todo, são ofertadas 60 va-
gas para procedimentos por 

meio do Castramóvel.
A iniciativa integra as 

ações do programa Paraí-
ba Pet e tem como objetivo 
ampliar o acesso da popu-
lação aos serviços de saúde 
animal, contribuindo para 
o controle populacional de 
cães e gatos, a prevenção de 
doenças e a promoção do 
bem-estar animal.  Das 60 
vagas disponibilizadas, 40 
são destinadas a felinos e 20, 
a caninos. Para participar, 
os animais devem ter idade 

mínima de oito meses e má-
xima de seis anos.

Na terça-feira, primeiro 
dia da ação, foi realizada a 
coleta de sangue para hemo-
grama, exame necessário 
à avaliação pré-operatória 
dos animais. Os primeiros 
procedimentos cirúrgicos 
ocorreram ontem, e essa eta-
pa segue hoje e amanhã, a 
partir das 8h. Para a realiza-
ção das castrações, é obriga-
tório o jejum de 8 horas a 12 
horas, conforme as orienta-

ções da equipe médico-ve-
terinária.

A ação reforça o compro-
misso do Governo da Paraí-
ba com a ampliação das po-
líticas públicas de proteção 
animal, levando serviços 
veterinários às comunida-
des e fortalecendo a guarda 
responsável. Os tutores inte-
ressados em participar das 
ações da Sepa podem con-
sultar os serviços e realizar 
o agendamento por meio do 
site sepa.pb.gov.br.

Quem gosta de estar sob 
a sombra de uma árvore, nas 
praças de João Pessoa, pode ser 
mordido ou apenas sentir-se 
incomodado pela presença de 
formigas sobre qualquer par-
te do corpo. Em alguns desses 
espaços, a quantidade de for-
migueiros realmente impres-
siona, a exemplo da Praça João 
Pessoa, no Centro da capital 
paraibana. Para alguns espe-
cialistas, encontrar uma solu-
ção para tal problema sem pre-
judicar os insetos não é tarefa 
tão simples.

Estudos realizados por ins-
tituições acadêmicas brasilei-
ras, como a Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) 
e a Universidade Federal Ru-
ral do Semi-Árido (Ufersa), 
indicaram que árvores com 
copas densas criam microcli-
mas mais amenos, atraindo 
formigas que fogem do calor 
do concreto. As pesquisas ain-
da apontam que a presença do 
lixo orgânico e os restos de ali-
mentos próximos aos assentos 
dos logradouros altera a dinâ-
mica desses insetos no solo e 
nos troncos. 

O biólogo André Barbosa 
Reis explica que, nas praças e 
parques da capital, existe uma 
grande diversidade de formi-
gas adaptadas ao ambiente ur-
bano. Entre as mais comuns, 

ele cita as formigas-de-novato 
(do gênero Pseudomyrmex) e as 
formigas-de-rabo (Neoponera 
villosa), conhecidas por terem 
uma ferroada bastante dolo-
rosa, que dá uma sensação de 
queimação. 

André também destaca 
as formigas-carpinteiras (do 
gênero Camponotus), que são 
maiores e têm cores que po-
dem variar entre o preto, o ver-
de-oliva e o amarelo. Elas roem 
madeira, mas costumam fa-
zer seus ninhos em galhos se-
cos ou em ocos de árvores, pro-
tegendo suas moradias a todo 
custo. Na maioria das vezes, 
essas espécies apenas mordem 
— o que não quer dizer que 
seja menos dolorido. São comu-
mente encontradas em imbaú-
bas e plantas baixas de jardim, 
como o ipezinho.

Há ainda as formigas-acro-
batas (do gênero Crematogaster). 
Pequenas e escuras, têm o há-

bito de levantar o abdômen — 
localizado na parte traseira — 
quando se sentem ameaçadas, 
lembrando um escorpião pe-
queno. Costumam forragear 
— como é chamado o ato de 
procurar, extrair ou explorar 
recursos alimentares na natu-
reza — ativamente pelas casca-
tas das árvores. Além de mor-
der, elas podem liberar um 
ácido, provocando um descon-
forto semelhante a uma quei-
madura. “Não se engane com 
seu tamanho diminuto: onde 
tem uma, sempre há várias ou-
tras”, orienta André. 

A lista não acaba por aí. O 
biólogo cita as formigas-lava-
-pés ou formigas-de-fogo (do 
gênero Solenopsis). Embora se-
jam insetos de chão e cons-
truam seus ninhos na grama, 
são as principais responsáveis 
pelos acidentes com pessoas 
que se sentam nos gramados 
das praças sem prestar a devi-

da atenção. “Como seu nome 
já diz, ‘de-fogo’, as suas picadas 
assemelham-se ao fogo, dando 
a sensação de queimação”, es-
pecifica André.

Com tanta variedade de 
formigas, não é incomum que 
algumas pessoas tenham o de-
sejo de exterminá-las. “Sobre 
o uso de inseticidas em praças 
e parques públicos, eu creio 
que deve ser evitado ao má-
ximo e restrito apenas a casos 
de risco extremo. As praças são 
ecossistemas urbanos muito 
importantes e aplicar veneno 
nesses locais expõe crianças, 
animais de estimação e a fau-
na silvestre, como aves, lagar-
tos e abelhas, a substâncias tó-
xicas. Além disso, as formigas 
desempenham um papel eco-
lógico fundamental: elas são 
predadoras de outros insetos, 
como cupins e lagartas, aju-
dam a aerar o solo e limpam o 
ambiente ao consumir matéria 

orgânica morta”, enfatiza o es-
pecialista. 

Por fim, ele sugere como 
contribuição para a ameniza-
ção do problema o manejo pre-
ventivo. Isso inclui a poda ade-
quada dos galhos que ficam 
muito próximos aos bancos ou 
caindo sobre as áreas de des-
canso, bem como a manuten-
ção regular dos gramados para 
identificar ninhos de lava-pés 
antes que cresçam, e a educa-
ção ambiental da população.

Reações
Os ventos fortes e a presen-

ça de pássaros pousando nos 
galhos, causando movimentos 
bruscos nessa parte da plan-
ta, fazem com que as formigas 
percam a aderência e caiam. 
Além disso, quando a árvore 
sofre um impacto ou vibração 
— como alguém esbarrando no 
tronco, por exemplo —, muitas 
espécies soltam-se dos galhos 
como mecanismo natural de 
defesa para escapar de possí-
veis predadores, acabando por 
cair em quem está sentado nos 
bancos sob a sombra.

“Elas me incomodam. 
Além de cair sobre mim, tam-
bém picam. Só não faço uso de 
repelente porque não acredi-
to muito que resolva. Contu-
do, entendo que as formigas se 
encontram no cantinho delas; 
a gente é que, às vezes, as per-
turba”, relata a educadora so-
cial Joselina Maria dos Santos 
Carvalho França. 

O profissional liberal Antô-
nio de Andrade Lucena garan-
te que possui uma relação ami-
gável com os insetos. Durante 
a entrevista ao jornal A União, 
uma formiga se movimentava 
sobre o seu pé, mas isso não o 
incomodava. “Considero essa 
presença dela normal. Quem 

reclama de algo como uma be-
liscada, considero uma boba-
gem. Pode me morder à von-
tade que não me perturba de 
jeito nenhum”, enfatiza.

Já a estudante Evelyn Perei-
ra da Silva, de 18 anos, costuma 
sofrer picadas de formigas por-
que gosta de ficar sobre a gra-
ma. “Quando mordem, é mui-
to ruim, porque dá visibilidade 
na minha pele. No meu irmão, 
surgem uns caroços. Mas evi-
to usar repelente. Imagina ter 
de utilizá-lo toda vez que eu 
quiser sair para um jardim ou 
um parque, por exemplo, luga-
res que são seus hábitats natu-
rais”, analisa.
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Apesar de a convivência ser incômoda para algumas pessoas, presença dos insetos é fundamental para o ambiente

Praças são lares de muitas espécies
formigas

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Castramóvel chega ao bairro João Paulo II, em João Pessoa
saúde animal

O dermatologista e onco-
logista cutâneo Otávio Lopes 
aponta que as formigas pos-
suem substâncias que cau-
sam coceiras e provocam dor 
em quase 100% das pessoas, 
mas a reação a esses elemen-
tos está relacionada à alergia 
de cada um.

“Algumas pessoas ficam 
com feridas com bastante co-
ceira, que devemos tratar com 
medicação antialérgica e cor-
ticoide tópico. Nos demais ca-
sos, apenas lavar a área seria 
suficiente. Quanto ao uso de 

repelente, é possível aplicar 
na pele os mesmos que usa-
mos para afastar muriçocas”, 
recomenda. Ele aconselha que 
se dê mais atenção às crian-
ças, quando estiverem embai-
xo das árvores. “É um públi-
co mais vulnerável a reações 
mais intensas, por essa razão 
os cuidados devem ser redo-
brados”, alerta.

A dermatologista Beatriz 
Gayoso ressalta que as reações 
alérgicas costumam ocorrer 
por mordidas ou ferroadas, 
e não pelo simples contato. A 

sua recomendação é que, em 
casos leves, seja feita a limpe-
za com água e sabão, aplican-
do compressa fria e evitan-
do coçar. “Falta de ar, inchaço 
de lábios ou língua e tontura 
exigem atendimento imedia-
to. Repelentes comuns não 
oferecem proteção confiável 
contra formigas. A melhor 
prevenção é verificar o local 
e evitar áreas com formiguei-
ros ou grande circulação de-
las”, sugere. 

Além das crianças peque-
nas, Beatriz Gayoso aconselha 

que se tenha atenção com os 
idosos com mobilidade redu-
zida. “Eles podem ter dificul-
dade para perceber e afastar as 
formigas. Quem já apresentou 
reação alérgica importante a 
ferroadas precisa de cuidado 
especial, independentemente 
da idade”, assinala.

Mordida x ferroada
O biólogo André Reis es-

clarece que outro ponto bas-
tante importante é entender 
a diferença entre morder e 
ferroar (picar). A mordida é 

feita com as mandíbulas (na 
“boca” da formiga). Formigas 
como as carpinteiras mordem 
para se defender e podem bor-
rifar ácido fórmico no local, 
causando ardência. Já a fer-
roada é feita com um ferro na 
ponta do abdômen, que in-
jeta veneno. As lava-pés, por 
exemplo, primeiro mordem a 
pele para se fixar e, em segui-
da, usam o ferro, causando 
bolinhas de pus característi-
cas. As formigas-de-novato 
também contam com um fer-
ro poderoso. 

Crianças são mais vulneráveis a efeitos adversos

Foto: Arquivo pessoal

As formigas 
são predadoras 
de outros 
insetos, ajudam 
a aerar o solo 
e limpam 
o ambiente 
ao consumir 
matéria 
orgânica morta

André Barbosa Reis

“

Foto: Roberto Guedes

Quem reclama 
de algo como 
uma beliscada, 
considero uma 
bobagem. [O 
inseto] pode 
me morder à 
vontade que não 
me perturba de 
jeito nenhum

Antônio Lucena

“

Árvores com copas densas propiciam microclimas amenos, atraindo formigas e humanos
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A violência contra profis-
sionais da educação tem sido 
motivo de preocupação na 
Paraíba. Nos últimos 15 dias, 
o Sintep-PB recebeu sete de-
núncias de agressões e inti-
midações contra professores 
no estado. Os relatos incluem 
violência física, ameaças e as-
sédio moral, conforme expli-
cita o coordenador-geral da 
entidade. 

Felipe Baunilha ressalta 
que as ocorrências não se li-
mitam a conflitos entre estu-
dantes e professores. Nesta 
semana, o órgão recebeu uma 
denúncia contra uma parla-
mentar, acusada de fazer de-
clarações caluniosas contra 
profissionais da educação da 
Escola Cidadã Integral Liceu 
Paraibano.

Essa situação, no entanto, 
não é um ato isolado. “Desde 
2018, grupos políticos na so-
ciedade têm atacado reitera-
damente os docentes pela sua 
prática pedagógica, por não 
tolerar o contraditório, aquele 
que diverge das suas ideias”, 
declara Felipe. Para ele, a pres-
são exercida por representan-
tes políticos sobre o trabalho 
docente também representa 
uma ameaça à autonomia dos 

educadores e ao ambiente de 
aprendizagem.

De acordo com o repre-
sentante sindical, parte dos 
episódios está relacionada a 
conflitos no ambiente esco-
lar, enquanto outros envolvem 
tentativas de interferência no 
trabalho pedagógico. “Essas 
agressões partem de locais di-
versos, incluindo estudantes e 
pais de estudantes que tentam 
intimidar professores por uma 
suposta perseguição ideológi-
ca”, afirma. Entre as situações 

relatadas, estão ameaças moti-
vadas por discordâncias sobre 
conteúdos abordados em sala 
de aula e, inclusive, em ativi-
dades educativas relacionadas 
ao enfrentamento da violência 
contra as mulheres.

Na avaliação de Felipe, a 
escola deve ser um espaço de 
convivência entre diferentes 
opiniões, com respeito às di-
retrizes educacionais e à li-
berdade de ensino. “A esco-
la é um local de pluralidade 
de ideias, essa é a essência da 

construção do conhecimen-
to. Mas essa pluralidade não 
consegue conviver com a in-
tolerância”, afirma.

O que diz a legislação
Na Paraíba, duas leis es-

taduais são apontadas pelo 
sindicato como instrumentos 
de proteção aos profissionais 
da educação. A Lei Estadual 
no 11.230/2018 trata da liber-
dade de alunos, equipe peda-
gógica e demais profissionais 
em expressar pensamentos 

e opiniões no ambiente esco-
lar, nas redes pública e pri-
vada de ensino. Já a Lei Esta-
dual no 13.472/2024 estabelece 
medidas protetivas e proce-
dimentos para situações de 
violência contra profissionais 
da educação, incluindo agres-
sões físicas, psicológicas e pa-
trimoniais. 

Baunilha afirma que, ape-
sar da existência dessas nor-
mas, os ataques contra pro-
fessores persistem. Para ele, a 
legislação precisa ser conhe-
cida e aplicada pelas institui-
ções de ensino a fim de que os 
trabalhadores tenham respal-
do diante de ameaças e cons-
trangimentos.

Como denunciar
A orientação do Sintep-PB 

é que os casos não sejam tra-
tados apenas informalmente. 
O primeiro passo é registrar 
o episódio no livro de ocor-
rências da escola e comunicar 
ao conselho escolar. Também 
é recomendado registrar bo-
letim de ocorrência para que 
os fatos sejam formalizados e 
possam ser apurados pelos ór-
gãos competentes.

Nos casos de ameaças pra-
ticadas por estudantes me-
nores de 18 anos ou por seus 
familiares, a direção deve acio-
nar o Conselho Tutelar e o Mi-

nistério Público, conforme a 
natureza da ocorrência. A co-
municação à gestão escolar e 
às instâncias administrativas 
também permite documentar 
o episódio e encaminhar as 
providências cabíveis.

Embora as denúncias des-
tacadas pelo sindicato se con-
centrem em professores, a 
violência pode atingir outros 
trabalhadores da comunida-
de escolar. Por isso, a formali-
zação dos casos e a adoção de 
medidas de proteção são im-
portantes para garantir a se-
gurança dos profissionais no 
exercício de suas funções.

Considerada um feriado 
escolar e oficializada em todo 
o país por decreto presiden-
cial, na década de 1960, a data 
de 15 de outubro — o Dia dos 
Professores — convida à re-
flexão, não apenas sobre a im-
portância desses profissionais 
para a sociedade, mas a res-
peito dos desafios que ainda 
enfrentam. De acordo com o 
coordenador-geral do Sindica-
to dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras em Educação do Es-
tado da Paraíba (Sintep-PB), 
Felipe Baunilha, temas como 
a busca pela valorização da 
categoria — tanto em remu-
neração quanto em percepção 
social —, o acesso à formação 
continuada, a segurança con-
tratual e trabalhista e ques-
tões sociais, políticas e ligadas 
à tecnologia e infraestrutura 
seguem marcando as vivên-
cias dos docentes.

Há um contingente de 
mais de 49 mil professores 
atuando na Educação Infan-
til, nos ensinos Fundamental 
e Médio na Paraíba, de acor-
do com o Anuário Brasileiro 
da Educação Básica de 2025. 
Já a rede estadual de ensino 
conta com 19.106 profissio-
nais. À frente do Sintep-PB, 
que soma aproximadamente 
nove mil filiados, Felipe des-
taca que o principal desafio 
da categoria segue sendo a 
valorização profissional. “A 
valorização é um tema cen-
tral se a gente quer tratar de 
melhorias e de qualidade na 
educação pública de todo o 
país. Não só no quesito re-
muneração, que é um ponto 
crucial, mas também na for-
mação continuada, em traba-
lho; e nas formas de contrata-
ção”, afirma. 

O coordenador sindical 
aponta que os concursos de-

vem ser uma resposta às for-
mas precárias de contrato e 
que iniciativas para o aprimo-
ramento dos profissionais em 
atividade devem ser cada vez 
mais adotadas. “[São cruciais] 
a valorização da formação e a 
garantia do concurso público 
como a porta de entrada dos 
docentes no serviço público e 
na escola pública, como deve 
ser, como está na Constitui-
ção”, defende.

O representante sindical 
também ressalta que a saúde 
mental é um ponto de aten-
ção não apenas entre os es-
tudantes, mas, em particu-
lar, entre os professores. “O 
adoecimento mental dos do-
centes no Brasil é considera-
do grave, e há um alto núme-

ro de licenças por questões de 
saúde e, em especial, de saúde 
mental. Hoje, muitos colegas 
têm adoecido porque enfren-
tam jornadas extenuantes, 
muitas vezes tendo que tra-
balhar em mais de uma esco-
la, e precisam lidar com todas 
as contradições sociais e com 
a questão da inclusão, que, 
sem o devido investimento, 
recai só sobre o professor”, 
descreve Felipe.

“Nós vivemos, ainda, em 
uma escola do século 20 que 
tem desafios do século 21, 
como a conectividade e a ga-
rantia de equipamentos tec-
nológicos e de meios para li-
dar com questões de inovação 
e de inteligência artificial. [É 
preciso] garantir meios e con-

dições para que profissionais 
docentes possam dar o me-
lhor de si e o melhor conteúdo 
em sala de aula, com metodo-
logias ativas”, conclui.

Depoimentos
Apesar dos desafios, o tra-

balho docente, quando bem 
feito, ressoa positivamente 
naqueles com quem tais pro-
fissionais mais convivem. 
“Tive dois professores que me 
marcaram muito na época do 
Ensino Médio e me marcam 
até hoje. Atualmente, estou 
na faculdade e, às vezes, sinto 
falta da conexão que criei com 
esses educadores”, conta a es-
tudante de Direito Maria Lui-
za Albuquerque. As palavras 
dela, que teve um professor 

de Filosofia e uma professo-
ra de Teatro como referências, 
evidenciam algo que avalia-
ções e provas não apontam 
diretamente: o papel forma-
dor de cidadania de quem 
está em salas de aulas, todos 
os dias, transmitindo conhe-
cimento. 

Um ambiente de troca de 
ideias, em que o debate era 
aberto a todos e onde os mais 
jovens não eram menospre-
zados, fez parte da formação 
que Maria Luiza lembra como 
inspiradora. “Meu professor 
Rubens, de Filosofia, ensinou 
muito sobre como lidar com 
relações e amizades, no âmbi-
to profissional e na vida pes-
soal. Ele tinha sempre um 
olhar cuidadoso e respeitoso 

com todos os alunos, conver-
sava e debatia conosco assun-
tos que, para muitos, eram ba-
nais”, relata. 

“Outra pessoa transfor-
madora na minha vida foi mi-
nha professora de Teatro, An-
dreza. Ela me ensinou como 
cada pessoa expressa de ma-
neiras tão distintas e pessoais 
a arte, e também a enxergar 
as pessoas com empatia. Ela 
é, até hoje, uma inspiração 
como mulher, profissional e 
humana”, conclui Luiza.

Hoje no 3o ano do Ensino 
Médio, Grasielle de Souza en-
controu inspiração na profes-
sora que a leciona nas disci-
plinas de Língua Portuguesa 
e Redação. Para ela, a docen-
te fez a diferença por meio 
da disposição para orientar, 
esclarecer dúvidas e ajudar 
atentamente seus alunos no 
desenvolvimento da escrita. 

“Com ela, aprendi que 
ensinar vai muito além de 
transmitir conteúdo: envolve 
paciência, dedicação e prin-
cipalmente, a sensibilidade 
de compreender que cada es-
tudante tem seu próprio ca-
minho e potencial. Ela me 
fez olhar para a profissão 
com ainda mais admiração 
e perceber como um profes-
sor pode deixar marcas que 
acompanham um aluno mui-
to além dos anos escolares”, 
conta a estudante.
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Desafios da atuação docente ainda incluem a necessidade de formação continuada e o cuidado com a saúde mental

Categoria busca maior valorização
dia dos professores

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Agressões e intimidação ameaçam exercício profissional

n 

Escolas 
não estão 
totalmente 
adaptadas 
para lidar 
com as novas 
tecnologias, 
como a 
inteligência 
artificial

Coordenador-geral do Sintep-PB alerta para aumento da pressão política sobre os docentes
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“A escola é 
um local de 
pluralidade 
de ideias, 
mas essa 
pluralidade não 
convive com a 
intolerância

Felipe Baunilha



Pelo menos oito homicídios 
registrados no Litoral Sul pa-
raibano partiram das mãos de 
Guilherme Guedes do Nasci-
mento, conhecido como “Pi-
tota”, que foi detido em uma 
operação policial na noite da 
última terça-feira (13), confor-
me revelou, ontem, o delega-
do Edernei Hass, da Polícia Ci-
vil da Paraíba (PCPB). O crime 
mais recente de Pitota, ocorri-
do no último domingo (11), no 
município de Pitimbu, vitimou 
Cainan Victor de Andrade, de 
22 anos, que usava tornozeleira 
eletrônica e havia sobrevivido 
a outra tentativa de homicídio, 
registrada há cerca de dois me-
ses. Considerado um dos crimi-
nosos mais perigosos da região, 
Pitota era alvo de dois manda-
dos judiciais de prisão e, até ser 
capturado, conseguiu fugir de 
nove operações anteriores.

“Nós temos provas mate-
riais robustas dele como sendo 
autor de dois homicídios, mas 
ele é investigado por outros cri-
mes de homicídio e por inte-
grar uma organização crimi-

nosa ultraviolenta”,  explicou o 
delegado, representante do Nú-
cleo de Homicídios da 6a Dele-
gacia Seccional de Polícia Civil 

(DSPC), sediada em Alhandra. 
“Ele é apontado como um dos 
executores, aquele que efetiva-
mente mata por ordem da or-

ganização criminosa, na cidade 
de Pitimbu. O crime que ocor-
reu no domingo foi tipicamente 
um crime de execução, no qual, 

sabendo o dia, o local e o horá-
rio exato, [os criminosos] foram 
lá e executaram a vítima”, com-
plementou Hass.

Para deter Pitota, a PCPB 
conduziu uma ação integrada 
com 12 agentes do 16o Batalhão 
da Polícia Militar da Paraíba 
(PMPB). Ao constatar que esta-
va cercado pelas equipes, o sus-
peito entregou-se de maneira 
pacífica, acompanhado de um 
adolescente, em uma pousada 
situada no distrito de Acaú, em 
Pitimbu. No local, as autorida-
des também apreenderam uma 
pistola calibre 40, dois carrega-
dores e 11 munições, além de 
12 pinos de cocaína, oito pape-
lotes de maconha, um celular e 
dinheiro em espécie.

Sob custódia da polícia, o 
acusado foi autuado em fla-
grante e apresentado ao Poder 
Judiciário. Uma das possíveis 
motivações levantadas para a 
execução de Cainan, de acordo 
com o delegado, seria o supos-
to contato da vítima com inte-
grantes de outras facções. “Ele 
era simpatizante de membros 
do grupo [de Pitota], mas tam-
bém de membros de uma outra 
organização criminosa. Isso foi 

o suficiente para matarem ele 
no domingo”, sustentou a au-
toridade policial.

Como relatado pela PCPB, 
na ocasião do assassinato, Cai-
nan foi surpreendido por dis-
paros de arma de fogo enquan-
to estava dentro do banheiro 
de um estabelecimento comer-
cial. Ele já havia sido alvo de 
uma tentativa de homicídio, em 
Caaporã, e identificado, ao lon-
go de investigações anteriores, 
os suspeitos de executar e en-
comendar o crime. Qualquer 
informação pertinente a esse 
e a outros casos sob apuração 
da polícia podem ser comuni-
cados às autoridades, por meio 
do Disque Denúncia 197, canal 
oficial da PCPB.

“Nós, da Polícia Civil e da 
Polícia Militar, não descansa-
mos. Combatemos o crime dia 
e noite. A população pode con-
tinuar confiando em nós. Man-
temos o sigilo absoluto de to-
das as informações repassadas 
aos policiais e continuamos 
contando com a colaboração 
da comunidade para retirar-
mos da sociedade essas pes-
soas que amedrontam todos”, 
reforçou Hass.
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Apontado como um dos criminosos mais perigosos da região, Pitota teria assassinado vítima no último fim de semana 

Investigado por oito mortes é preso
litoral sul
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Agentes da Polícia Federal 
(PF) cumpriram, na manhã 
de ontem, mandados de bus-
ca e apreensão em três cida-
des paraibanas, no âmbito da 
Operação Dirus, que investi-
ga suspeitas de desvio de re-
cursos públicos no município 
de Nossa Senhora do Socor-
ro (SE). Na Paraíba, as ordens 
judiciais revistaram endere-
ços localizados em Campina 
Grande, Pedra Lavrada e Ser-
ra Branca, no interior do esta-
do. O prejuízo estimado pelo 
suposto esquema criminoso 
é de R$ 15,6 milhões.

Segundo a PF, a investi-
gação apura possíveis irre-
gularidades na contratação 
de duas organizações sociais 
para a gestão de unidades de 
saúde na cidade sergipana, 
como um hospital de campa-
nha montado durante a pan-
demia de Covid-19 e uma uni-
dade de pronto atendimento 
(UPA), de 2020 a 2026. Como 
apontam as autoridades, há 
indícios de superfaturamen-
to e de subcontratação de ser-
viços por meio de empresas 
vinculadas a pessoas ligadas 
aos próprios gestores das or-
ganizações. A operação tam-

bém prevê o bloqueio e o se-
questro de bens e valores até 
o limite da quantia desviada.

Ao todo, foram executa-
dos, ontem, 32 mandados de 
busca e apreensão, abrangen-
do alvos como sedes de or-
ganizações sociais, empre-
sas envolvidas e residências 
de investigados. Além dos 
municípios paraibanos, as 
equipes da força-tarefa visi-
taram endereços nas cidades 
de Aracaju, Nossa Senhora 
do Socorro e Canindé de São 
Francisco, em Sergipe; na ca-
pital do Rio de Janeiro; Coli-
na e Barretos, em São Paulo; 
e Aquiraz, Eusébio e Fortale-
za, no Ceará.

As incursões ocorreram 
com o apoio da Controlado-
ria-Geral da União (CGU) e 
do Ministério Público Fede-
ral (MPF). Ainda de acordo 
com a PF, a investigação par-
tiu de uma auditoria da CGU, 
que identificou suspeitas de 
superfaturamento e de apli-
cação irregular de recursos 
públicos. Os acusados pode-
rão responder, conforme a 
participação de cada um e os 
elementos apurados, pelos 
crimes de organização crimi-
nosa, fraude em licitação, pe-
culato, falsidade ideológica e 
lavagem de dinheiro.

Operação da PF executa 
mandados no estado 

desvio de recursos

Duas pessoas foram in-
diciadas pela Polícia Civil 
da Paraíba (PCPB), suspei-
tas da prática de calúnia e 
difamação contra Matheus 
Moreira, diretor financeiro 
do Treze Futebol Clube, de 
Campina Grande. De acor-
do com as apurações do ór-
gão, os crimes teriam sido 
cometidos por meio da di-
vulgação de um vídeo que 
atribuía a Matheus o supos-

to desvio de recursos do clu-
be desportivo.

O material foi publica-
do na rede social Instagram 
e, posteriormente, com-
partilhado em grupos do 
WhatsApp. Durante as in-
vestigações, os policiais civis 
identificaram a dupla apon-
tada como responsável pela 
postagem do vídeo no apli-
cativo de mensagens instan-
tâneas. Em nota, a PCPB in-

formou que a apuração teve 
como objetivo esclarecer as 
circunstâncias da veicula-
ção do conteúdo e identifi-
car os envolvidos na supos-
ta prática criminosa. 

A polícia também frisou 
que as investigações conti-
nuam, com o intuito de iden-
tificar outros possíveis par-
ticipantes da ação, incluindo 
os responsáveis por amea-
ças direcionadas à vítima 

em comentários vinculados 
ao vídeo.

“A Polícia Civil da Paraí-
ba alerta que a divulgação e 
o compartilhamento de con-
teúdos ofensivos ou falsos 
nas redes sociais e em aplica-
tivos de mensagens podem 
configurar crimes contra a 
honra, com possibilidade de 
aumento de pena nos casos 
previstos em lei”, concluiu a 
instituição.

A Secretaria de Estado da 
Administração Penitenciária 
(Seap), a Defensoria Pública 
da Paraíba (DPPB) e a Uni-
versidade Federal de Campi-
na Grande (UFCG) firmaram 
uma parceria para oferecer 
assistência jurídica crimi-
nal gratuita às pessoas pri-
vadas de liberdade na Colô-
nia Penal Agrícola de Sousa, 
no Sertão. Como anunciado 
pela Seap, o acordo também 
prevê atendimento jurídico 
gratuito na área criminal, em 
Sousa, com o envolvimento 

de alunos da UFCG.
A iniciativa será imple-

mentada por meio de um pro-
jeto de extensão desenvolvido 
na universidade, intitulado 
Assistência Jurídica Crimi-
nal na Colônia Penal Agríco-
la de Sousa. Além dos aten-
dimentos, a proposta busca 
complementar a formação 
dos estudantes de Direito da 
instituição de Ensino Supe-
rior (IES), que terão contato 
com a prática jurídica duran-
te a participação no projeto.

A Seap ressaltou que, 

ao ampliar o acesso à Justi-
ça para pessoas privadas de 
liberdade e garantir direi-
tos como a ampla defesa e o 
contraditório, a parceria re-
laciona-se às metas do Plano 
Pena Justa. Coordenado pelo 
Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) e pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Públi-
ca (MJSP), a iniciativa prevê 
medidas para sanar proble-
mas estruturais constatados 
em prisões do país, como a 
superlotação, além de ações 
para ampliar o acesso a servi-

ços e direitos e favorecer a re-
inserção social de quem deixa 
o sistema carcerário.

“Garantir a assistência ju-
rídica não é uma responsabi-
lidade apenas da Seap, mas 
também de toda a sociedade. 
A parceria é muito frutífera 
com a universidade porque 
vai garantir tanto a assistên-
cia jurídica [para a população 
da unidade prisional] quanto 
a formação desses estudan-
tes”, avaliou o secretário da 
Administração Penitenciá-
ria da Paraíba, Tércio Chaves.

A Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) executou um manda-
do de prisão preventiva con-
tra um homem de 42 anos, 
investigado por ter descum-
prido medida protetiva de 
urgência ao invadir a resi-
dência da ex-companheira, 
na cidade de Juru, no Sertão 
do estado. A ação policial 
foi realizada na última ter-
ça-feira (13), por agentes da 
Delegacia de Polícia Civil de 
Água Branca.

De acordo com as apura-
ções policiais, o acusado ha-
via sido proibido judicial-
mente de se aproximar ou 
manter contato com a vítima, 
contemplada pela Lei Maria 
da Penha. A  medida proteti-
va foi concedida no dia 24 de 
agosto, quando o homem foi 
formalmente intimado e ad-
vertido sobre as consequên-
cias do eventual descum-
primento da ordem judicial. 
Apesar disso, no último fim 

de semana, segundo as auto-
ridades, ele teria invadido a 
casa onde a mulher estava e 
passado a persegui-la. A ví-
tima conseguiu se proteger, 
após a intervenção de uma 
familiar, que retirou o inves-
tigado do imóvel. Acionada, 
a Polícia Militar do estado 
(PMPB) realizou buscas na 
região, mas não localizou o 
investigado na ocasião.

Diante da ocorrência, a 
PCPB representou judicial-

mente pela prisão preven-
tiva do homem, apontando 
o descumprimento delibe-
rado da medida protetiva, o 
risco de reiteração crimino-
sa e a possibilidade de fuga. 
Com o acolhimento do pedi-
do por parte do Poder Judi-
ciário, que decretou a deten-
ção do acusado, os agentes 
civis mobilizaram-se para 
encontrá-lo e deixá-lo à dis-
posição da Justiça para a au-
diência de custódia.

PCPB apura delitos contra diretor do Treze

Acordo prevê novos serviços em colônia penal

Autoridades detêm homem por invadir casa 

dois indiciados

no sertão

descumpriu medida protetiva

Com o detido, a polícia apreendeu uma pistola, munições, drogas e dinheiro em espécie

Ordens judiciais abrangeram três cidades paraibanas 

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

PM
PB

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

C
G

U



A Praia do Bessa sediará, 
no dia 30 de outubro, a quarta 
edição da Remada Rosa, ação 
alusiva à campanha nacional 
do Outubro Rosa, voltada ao 
combate ao câncer de mama. 
Promovido pela Secretaria de 
Políticas Públicas para as Mu-
lheres (SPPM), da Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, em 
parceria com a Origens Ca-
noa Havaiana, o evento gra-
tuito contará não apenas com 
o tradicional passeio maríti-
mo de canoa havaiana, como 
também com palestras minis-
tradas por mastologistas so-
bre prevenção à doença.

A titular da SPPM, Nena 
Martins, destacou que a pro-
gramação especial terá, como 
público-alvo, tanto mulhe-
res que estão em tratamento 
contra o câncer quanto aque-
las que buscam informações 
para se precaver em relação 
ao problema. “É muito impor-
tante orientar as mulheres, in-

centivando a prevenção, por-
que a prevenção salva vidas”, 
pontuou Nena, ressaltando a 
importância das atividades de 
conscientização que têm mar-
cado o mês.

“[O Outubro Rosa] é mais 
do que uma campanha no ca-
lendário; é um lembrete vital 
sobre cuidado, afeto e prio-
ridade com a própria saúde. 
Câncer de mama é o tipo mais 
incidente entre as mulheres 
do Brasil e do mundo, mas, 

quando diagnosticado em fa-
ses iniciais, as chances de cura 
chegam a cerca de 95%. Por-
tanto, é muito importante 
ficar atenta aos exames e 
procurar sempre o médi-
co”, completou a secretária.

Atuação
Como informou a Pre-

feitura de João Pessoa, a 
nova Remada Rosa marca 
mais um ano da parceria 
firmada com a Origens Ca-

noa Havaiana, empresa que 
participa do Outubro Rosa 
em nível nacional. Lançada 

em 2023 na capital, a Rema-
da Rosa chama a atenção dos 
banhistas como um projeto 

esportivo e social focado no 
fomento à saúde e ao autocui-
dado feminino.

O turismo da Paraíba mo-
vimentou R$ 100,9 milhões 
em julho deste ano, registran-
do um crescimento de 2,3% 
em relação ao mesmo mês 
de 2025. No acumulado de ja-
neiro a julho, o setor também 
apresentou desempenho po-
sitivo, com alta de 3,1%. Os 
dados foram divulgados, na 
terça-feira (13), pelo Conselho 
de Turismo da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP), com 
base em informações do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

O desempenho paraiba-
no acompanha a tendência 
de crescimento do turismo 
brasileiro. Em julho, o fatu-
ramento nacional alcançou 
R$ 25,5 bilhões, o maior valor 
já registrado para o mês na 
série histórica, com avanço 
de 2,6% na comparação com 
julho do ano passado. De ja-
neiro a julho, a receita do se-
tor chegou a R$ 168,8 bilhões, 
outro recorde para o período, 
representando uma alta de 
3,4% em relação aos sete pri-

meiros meses de 2025.
Na avaliação do Governo 

da Paraíba, o avanço do fa-
turamento do setor, no esta-
do, demonstra a continuida-

de do movimento positivo da 
atividade turística em 2026, 
e os resultados permanecem 
alinhados à expansão obser-
vada no país. Para Ferdinan-

do Lucena, presidente da Em-
presa Paraibana de Turismo 
(PBTur), os números refor-
çam a importância do seg-
mento para a economia esta-

dual e da continuidade das 
estratégias de promoção do 
Destino Paraíba.

“Movimentar mais de 
R$ 100 milhões em um único 

mês demonstra a relevância 
econômica do turismo para a 
Paraíba. O Governo do Esta-
do tem trabalhado para am-
pliar a visibilidade do desti-
no nos mercados nacionais 
e internacionais, fortalecer 
parcerias e gerar novas opor-
tunidades de negócios para 
o setor. O desafio é transfor-
mar esse potencial em um 
fluxo cada vez maior de vi-
sitantes, estimulando a ge-
ração de emprego e renda e 
distribuindo os benefícios 
do turismo entre as diferen-
tes regiões do estado”, salien-
tou Ferdinando.

Os dados da Fecomer-
cioSP foram coletados por 
meio da Pesquisa Anual de Ser-
viços e da Pesquisa Mensal de 
Serviços, ambas do IBGE, e 
ajustados conforme o Índi-
ce de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). As informa-
ções consideram as ativida-
des diretamente ligadas ao 
turismo, além de utilizar da-
dos de emprego e entidades 
setoriais para estimar a par-
ticipação de segmentos par-
cialmente envolvidos na área.

8  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 15 de outubro de 2026 EDIÇÃO: Victor Souza

EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro
Paraíba

Box 13 do Espaço 
Cultural José Lins do 
Rego.João Pessoa - PB

DIA DO 
PROFESSOR 
NA LIVRARIA 
A UNIÃO
PARA GRANDES MESTRES,
GRANDES HISTÓRIAS!

(83) 99604-0011        @livrariaauniao

No mês de outubro 
na Livraria A União, 
professoras e 
professores terão 10% 
de desconto na 
compra de títulos  
da Editora A União.

Quarto de Página - Dia do Professor 2026.pdf   1   06/10/2026   14:04:40

Segundo FecomercioSP, montante registrado em julho representa alta de 2,3% em relação ao mesmo mês de 2025

Setor movimenta R$ 100,9 milhões
turismo no estado

Remada Rosa combina esporte e conscientização na orla
saúde das mulheres

A literatura infantil an-
tirracista será foco de uma 
at ividade g ratuita pro-
gramada para a próxima 
quarta-feira (21), das 16h às 
18h, em Campina Grande. Vol-
tada a crianças de seis a nove 
anos, a programação abran-
gerá contação de histórias e 
oficina criativa, com 10 vagas 
disponíveis. Para participar, 
é preciso inscrever-se previa-
mente, sem custo, por meio 
da plataforma on-line Sympla.

A atividade ocorrerá na 
sede da Associação Rede de 
Conexões para Cidadania 
(Arccid), localizada no subso-
lo do Edifício João Rique, no 
Centro da cidade, e será con-
duzida pela jornalista e arte-e-
ducadora Cris Leandro, fun-
dadora do Baobá Ateliê — que 

articula literatura, arte e cria-
tividade em experiências vol-
tadas à infância.

A proposta da agenda es-
pecial é utilizar histórias e 
práticas artísticas para esti-
mular a imaginação das crian-
ças e abordar a valorização 
das identidades negras, a di-
versidade étnico-racial e o res-
peito às diferenças.

O evento integra uma ini-
ciativa itinerante, desenvolvi-
da por Cris Leandro em dife-
rentes espaços de formação 
e convivência em Campina 
Grande, incluindo escolas e o 
Sebo Lupa.

Referências culturais
De acordo com os respon-

sáveis pela atividade, a litera-
tura infantil antirracista busca 

ampliar as referências cultu-
rais apresentadas às crian-
ças, incluindo personagens 
negros em diferentes contex-
tos e valorizando suas histó-
rias e culturas. A abordagem 
também procura questionar 
estereótipos raciais e contri-
buir para que crianças negras 
e não negras tenham contato 
com diferentes identidades.

Evento explora a literatura infantil 
para promover educação antirracista

campina grande

Além de passeio marítimo, agenda inclui palestras
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Desempenho positivo nos sete primeiros meses de 2026 equivale a um aumento de 3,1% em relação ao mesmo período do ano passado
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A relação de Francisco Ri-
beiro Eller, o Chico Chico, com 
o palco passa pela abertura ao 
inesperado. Mesmo quando há 
um roteiro definido para o es-
petáculo, o cantor e compositor 
prefere deixar espaço para os 
improvisos, os arranjos que se 
transformam durante a apre-
sentação e a troca com o pú-
blico. É nessa dinâmica que ele 
prepara seu retorno à Paraí-
ba, agora com o repertório de 
Let it burn / Deixa arder, álbum 
lançado em outubro de 2025 e 
que marca uma nova etapa de 
sua trajetória musical. O ar-
tista apresenta-se hoje, às 20h, 
no Teatro Facisa de Campina 
Grande, e amanhã, também 
às 20h, no Teatro de Arena do 
Espaço Cultural, em João Pes-
soa. Os ingressos estão à venda 
na plataforma Olha o Ingresso 
— em Campina, os valores va-
riam de R$ 114 (meia) a R$ 264 
(inteira); para o show da capital, 
custam R$ 240 (inteira), R$ 150 
(solidário + 1kg de alimento) e 
R$ 120 (meia).

Chico Chico esteve em am-
bas as cidades no ano passa-
do, quando realizou shows com 
casas lotadas. A expectativa 
é reencontrar o público local 
com um espetáculo que, em-
bora tenha como referência o 
trabalho mais recente, não se 
limita à reprodução das faixas 
gravadas em estúdio.

“Foi uma noite muito espe-
cial para nós. A Paraíba tem 
uma energia forte, especial, e 
estou feliz em voltar”, lembra 
Chico Chico em conversa com 
A União acerca do show prece-
dente na capital, no dia 26 de 
outubro de 2025. A memória 
da apresentação anterior ajuda 
a explicar o entusiasmo com o 
retorno, mas também estabele-
ce uma diferença entre os dois 
momentos da carreira. Na oca-
sião, o músico estava concluin-
do a turnê de Estopim (2024), 
seu segundo álbum solo. Ago-
ra, a viagem pelo estado am-
plia as possibilidades sonoras 
exploradas pelo artista.

Para ele, a apresentação ao 
vivo não se resume à execu-
ção de uma sequência previa-
mente estabelecida: “De qual-
quer forma, um show nunca é 
igual ao outro. Sempre há no-
vas canções no repertório, no-
vos arranjos e improvisos que 
acontecem na hora. A coisa de 
que eu mais gosto é estar 
no palco e o show, em-
bora siga um roteiro, 
acaba sendo conforme 
a energia da banda e do pú-
blico, claro”.

A ideia de um espetácu-
lo aberto à tônica do momen-
to dialoga com uma trajetória 

construída a partir da com-
posição, da interpretação e da 
aproximação com diferentes 
tradições musicais. Entre rock, 
folk e música popular brasilei-
ra, Chico Chico desenvolve um 
repertório no qual a força de 
sua voz e a atenção às palavras 
convivem com arranjos que po-
dem assumir diferentes confi-
gurações.

Lançado em 24 de outubro 
de 2025, Let it burn / Deixa ar-
der sucede Estopim e dá conti-
nuidade à construção de uma 
identidade musical que não se 
prende a um gênero específi-
co. A mistura de referências 
está presente tanto nas esco-
lhas instrumentais quanto na 
maneira de interpretar as can-
ções, já que, em vez de organi-
zar sua produção a partir de 
uma fórmula, Chico Chico tra-
balha com diferentes possibili-
dades de criação, mantendo a 
composição autoral como um 
dos eixos centrais.

“Livro livro”
Essa liberdade também 

aparece na origem das músi-
cas. Ao falar sobre o lugar das 
letras em seu processo cria-
tivo, o cantor não estabelece 
uma hierarquia entre escrever 
e musicar. “Não tem regra. Às 
vezes, começo a dedilhar o vio-
lão e a música surge primeiro, 
e outras vezes escrevo de for-
ma bem livre e depois avalio 
se é uma letra ou não”, pontua.

Tal relação com as palavras 
ganhou outra dimensão em 
abril deste ano, quando o artis-
ta lançou Pequenos sigilos (Ação 
Editora, 120 páginas), seu pri-
meiro livro. A publicação reú-
ne textos produzidos ao longo 
do tempo e apresenta ao públi-
co uma faceta de sua 
produção que não de-
pende da estrutura da 
canção. Dotada de poe-
mas, fragmentos, contos 
e reflexões, a obra percor-
re assuntos como memória, 
afetos, experiências pessoais e 
a própria passagem do tempo.

A publicação surgiu a partir 
de escritos 

que Chico Chico acumulava e 
compartilhava ocasionalmen-
te. O projeto ganhou forma de-
pois que um poema divulgado 
por ele nas redes sociais cha-
mou a atenção do editor Pas-
coal Soto, da Ação Editora. 

O resultado foi um livro 
que permite acompanhar ou-
tra dimensão de seu processo 
de criação, mas a despeito da 
estreia na seara literária, o can-
tor não pretende estabelecer 
uma sequência editorial para 
o projeto. “Eu escrevo muito, o 
tempo todo, mas por enquanto 
não estou pensando num livro 
novo”, afirma.

Fazendo queimar
O momento atual também 

é marcado pelo reconheci-
mento da indústria fonográfi-
ca. Com Let it burn / Deixa arder, 
Chico Chico recebeu sua ter-
ceira indicação ao Grammy 
Latino na categoria Me-
lhor Álbum de Rock 
ou de Música Al-
ternativa em Lín-
gua Portuguesa – 
seu histórico na 
premiação inclui 
a indicação em 
2021 de “A cida-
de”, parceria com 
João Mantuano, na 
categoria Melhor Can-
ção em Língua Portugue-
sa; e em 2022 foi indicado 
ao prêmio com Pomares, seu 
primeiro álbum solo, na cate-
goria Melhor Álbum de Mú-
sica Popular Bra-
sileira.

O músico, po-
rém, prefere não 
medir o resulta-
do de seu trabalho 
apenas pela presen-
ça em premiações, 

como atesta: “Eu 
fico feliz do 

álbum ter o reconhecimento, 
sei que é um prêmio impor-
tante, mas o que eu gosto mes-
mo é de ver as pessoas gos-
tando e acompanhando meu 
trabalho.

Outro acontecimento re-
cente foi ter gravado com 
acompanhamento de orques-
tra — o registro consta nas 
plataformas de streaming de 
aúdio repartida em três atos. 
A iniciativa levou as canções 
a uma configuração diferen-
te daquela normalmente ex-
plorada nos shows e nas gra-
vações com banda. “Foi uma 
experiência inesquecível po-
der ser acompanhado pela 
orquestra, emocionante mes-
mo”, atesta categórico.

A trajetória de Chico Chi-
co também se encontra asso-

ciada, entre tantas referências 
musicais, à presença de Cássia 
Eller (1962-2001) em sua histó-
ria. Filho da cantora e compo-
sitora com o baixista Tavinho 
Fialho, Francisco Ribeiro El-
ler nasceu em 1993, no Rio de 
Janeiro (RJ), e cresceu em con-
tato com o universo musical. 
Cássia morreu em dezembro 
de 2001, quando ele ainda era 
criança, mas sua obra perma-
nece como uma referência in-
contornável na formação do 
artista e na maneira presti-
giosa com a qual o público o 
identifica.

A agenda de 2026 de Chico 
Chico ainda não está concluí-
da. Inclui uma turnê interna-
cional, prevista para este ano. 
“Neste ano, vou fazer uma 
turnê na Europa. E fazer os úl-
timos shows do Let it burn. De-
pois, surpresas virão”, diz ele, 

atiçando as brasas.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Cultura 
  música  

Chico Chico volta a Paraíba para shows hoje, em Campina Grande, e amanhã, 
em João Pessoa, sempre disposto a sair da sequência de músicas prevista

Aberto para o
inesperado

“Um show nunca é igual ao 
outro. Sempre há canções 

novas no repertório”, afirma 
o cantor

Foto: M
ichelle C

astilho/D
ivulgação

 onde:

n TEATRO FACISA 
(Av. Sen. Argemiro de 
Figueiredo, no 1.901, 
Sandra Cavalcante, 
Campina Grande). 

n TEATRO DE ARENA 
(Espaço Cultural, 
R. Abdias Gomes 
de Almeida, no 800, 
Tambauzinho, João 
Pessoa).
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José Mário da Silva 
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Artigo

Recebi com imensa triste-
za a notícia do falecimento do 
professor António Filipe Sam-
paio Neiva Soares, ou simples-
mente António Soares, como 
aprendemos a tratá-lo, ao lon-
go do tempo em que tivemos 
o privilégio de conviver com a 
sua afável e cativante pessoa.

Natural de Freguesia de 
Mar, município de Esponden-
se, Portugal, o professor Antó-
nio Soares viveu significativa 
porção da sua fecunda exis-
tência na cidade de Campina 
Grande, na qual realizou, no 
campo cultural e literário, um 
trabalho extraordinário, dig-
no de todos os nossos aplausos. 
Portador de um vasto e vistoso 
currículo, o professor António 
Soares, em suas lides acadêmi-
cas profissionais, transitou do 
território da psicanálise para o 
do complexo universo da teoria 
e da crítica literária, tendo in-
clusive, nessa desbordante sea-
ra das humanidades, produzi-
do uma tese de doutorado que 
teve como corpus selecionado a 
fascinante e heteronímica poe-
sia do genial Fernando Pessoa.

De origem europeia, com 
passagem pelo continente afri-
cano, pelo Rio Grande do Sul, 
e por Campina Grande, o pro-
fessor António Soares pontifi-
cou, acima de tudo, como um 
cidadão sem fronteiras demar-
cadas, nem geografias setori-
zadas, ao se configurar como 
um ser humano visceralmente 

cosmopolita, aberto, descentra-
do, que, nas asas de incomum 
amor pela literatura, sempre se 
portou com sede de infinito e 
ânsia de eternidade. Inacomo-
dado por natureza; e, em pers-
pectiva diametralmente opos-
ta, vocacionado para a arte e a 
ciência de um ser-fazer conge-
nitamente produtivo, o profes-
sor António Soares não limi-
tou a sua agenda profissional a 
condição de psicanalista e pro-
fessor universitário com res-
peitada atuação no âmbito da 
Universidade Estadual da Pa-
raíba, o que, pela forma compe-
tente como se houve nas duas 
esferas de atuação pública, já 
seria suficiente para emoldurar 
a sua trajetória. Contudo, bali-
zado pelo emblemático verso 
de Castro Alves: “sou peque-
no / mas só fito os Andes”, o 
professor António Soares alar-
gou os compassos da sua ação 
produtiva e tornou-se um rea-
lizador cultural tanto idealis-
ta quanto incansável nas suas 
pugnas literárias cotidianas.

Espírito essencialmente ir-
requieto e empreendedor, o 
professor António Soares criou 
uma editora intitulada Edições 
Caravela, por cuja instrumen-
talidade inúmeras obras foram 
publicadas, algumas das quais 
de grande importância para a 
paisagem cultural e literária de 
Campina Grande e da Paraí-
ba. Como elemento inquestio-
navelmente comprobatório do 

que estamos afirmando, vale a 
pena citar obras como: Mais um 
mergulho na história campinen-
se, de Cristino Pimentel; Mu-
nicípios e freguesias de Campina 
Grande; Os alicerces de Campi-
na Grande; Datas campinenses; 
Evolução do catolicismo da Paraí-
ba, todas de autoria de Epami-
nondas Câmara. Além desses 
títulos dotados de inquestio-
nável valor, merecem distin-
guido destaque a História literá-
ria de Campina Grande: subsídios 
& informações e Horas de enlevo, 
de autoria do professor Mau-
ro Luna, o primeiro livro de 
poemas publicado em Campi-
na Grande, na longínqua qua-
dra cronológica do ano de 1924.

Somente por esse esfor-
ço editorial verdadeiramen-
te hercúleo, o professor An-
tónio Soares já tem o seu 
nome definitivamente incor-
porado às cenas e cenários da 
vida intelectual de Campina 
Grande. O professor António 
Soares, contudo, quis mais e 
fez mais. Espírito generoso e 
timbrado pelas cores do sen-
timento da agregação, o pro-
fessor António Soares abriu 
as portas para os novos es-
critores campinenses, confe-
rindo-lhes, principalmente 
no Pb-letras, um franqueado 
espaço para que, nele, poetas, 
cronistas, ensaístas, contistas, 
cordelistas pudessem colocar 
a sua palavra criadora no ho-
rizonte do mundo.

Aqui, o ilustre português, 
que fez mais pela cultura de 
Campina Grande do que mui-
tos de nós, que nascemos e vi-
vemos na Rainha da Borbore-
ma, nunca cobrou, em nome 
de um rigoroso purismo es-
tético, a certidão comprovado-
ra da literariedade superior e 
consagrada. E assim procedeu 
não em nome de uma insus-
tentável metodologia ancora-
da no porto do nivelamento 
por baixo, mas, sim, estriba-
do na crença de que “o domí-
nio de qualquer arte supõe o 
trabalho de uma vida intei-
ra”, conforme preconização 
de Ezra Pound em seu clássi-
co ABC da literatura. Dialogal, 
fraterno, e um autêntico cria-
dor de pontes, eis, em precá-
ria síntese, o perfil do grande 
mestre português que nos dei-
xou, no último dia quatro do 
mês em curso, ao falecer em 
Porto Alegre, cidade na qual 
estava residindo atualmente.

O itinerário do professor 
e confrade António Soares foi 
tão ascensional que, além de 
pertencer à Casa de Amaury 
Vasconcelos, A Academia de 
Letras de Campina Grande, 
ele também tomou assento na 
Academia Rio-Grandense de 
Letras, da qual fez parte o fa-
moso cronista brasileiro Luís 
Fernando Veríssimo. Morreu o 
homem António Soares, ficou a 
imperecível obra que ele legou 
à posteridade.

O inesquecível professor António Soares

Colunista colaborador

N a segunda parte da Sinfonia dos 
mil, a oitava de Mahler, o Fausto de 
Goethe completa-nos a ascensão aos 

céus. Após refletir sobre suas frustrações 
em ter experimentado todos os prazeres 
materiais concedidos pelo pacto com o 
demoníaco Mefistófeles, que nenhuma 
felicidade verdadeira lhe acrescentaram, 
ele começa a “acordar” . Seu olhar para o 
mundo terreno, que não lhe trouxera o enlevo 
almejado pelo espírito, lançava-se agora 
às belezas da natureza, de seus bosques 
e cânions, assim como para dentro de si, 
transpondo-o à compreensão maior da vida. 

Mahler escolheu a segunda parte do 
Fausto justamente por se afinar com a 
transcendência que pretendia impingir 
aos ouvintes, desde quando a concluiu: 
“Terminei há pouco minha Oitava Sinfonia… 
vai ser uma coisa que ninguém no mundo 
jamais ouviu. A natureza inteira fala através 
dela… É minha maior obra até agora… 
Imagine o universo começando a soar e a 
ressoar. Não são mais vozes humanas. São 
os planetas e os astros girando em suas 
órbitas… Minhas sinfonias todas até agora 
não passam de prelúdios para esta” — 
escreveu ao maestro Willem Mengelberg, seu 
grande amigo.

O compositor realmente conseguiu nos 
trazer os céus, em sua oitava sinfonia. E 
com ela, para lá, nos levar, tal como nos 
transportou nesta tarde tão especial, do 
Royal Albert Hall, onde milhares de pessoas 
se encantaram. Inclusive eu, sobretudo 
quando soube, ao final do concerto, que 
minha querida cunhada, Dione, cochichou 
ao ouvido de sua irmã, Djane: “Mana, parece 
que eu estou no céu”. Justamente na hora em 
que Fausto ascende aos páramos celestes, 
após ser reverenciado por Maria Madalena, 
Maria do Egito, por sua Margarida 
(Gretchen), pelos anjos e, finalmente, por 
Nossa Senhora, que lhe dá as boas vindas, 
representada pela solista que aparece 
fora do palco, lá em cima, perto do órgão, 
quando ele se entrega fervorosamente: 

Vejo o olhar do Salvador,
Como estou arrependido!
Vejo a felicidade abençoada,
transformada em agradecimento!
Virgem, mãe, rainha,
Deusa, tenha piedade de mim!

É quando os quatro corais se preparam 
para o grande final.  Crescem unidos, 
mulheres, homens, crianças e solistas, 
juntam-se à orquestra em contrapontos, 
cantos e acordes que mais parecem raios 
fúlgidos entoados por toda a abóbada, e 
muito além dela, com uma obra que há mais 
de um século leva plateias inteiras aos céus. 
Como bem levou Dione, enternecida, a dizer: 
“Mana, parece que estou no céu”... Coberta 
de razão e sensibilidade. Afinal, todos 
estávamos. No céu de Mahler, no céu de 
Goethe, no céu de Deus, no Espírito Criador!

Germano 
	  Romero

Parece que 
estou no céu (2)

Arquiteto | germanoromero@gmail.com

Imagem: Reprodução

O tcheco Gustav Mahler compôs sinfonia baseada em Fausto

Artigo Sérgio de Castro Pinto 
Escritor | sergiodecastropinto@gmail.com

Elizabeth Marinheiro e Samuel Duarte

Elizabeth Marinheiro publicou, em 1977, 
A intertextualidade das formas simples, estu-
do aplicado ao Romance da pedra do reino, 
de Ariano Suassuna. E como é do seu fei-
tio, mesmo se valendo de alguns conceitos 
postulados por Julia Kristeva e André Jol-
les, imprimiu ao livro, à exegese do poeta, 
ficcionista e dramaturgo paraibano, o sine-
te, o timbre de sua personalidade criadora.

Pois bem. Graças a Thélio Queiroz Fa-
rias, escritor e presidente da Academia de 
Letras de Campina Grande, foi publicada 
uma segunda edição de A intertextualida-
de das formas simples (Editora Papel da pala-
vra, 2026), desta feita com prefácio do poe-
ta e crítico Gilberto Mendonça Teles, para 
quem, com esse trabalho, Elizabeth “(...) con-
quistou, de maneira brilhante, os seus títu-
los de doutora em Letras e livre docente em 
Teoria da Literatura”, trazendo “uma inegá-
vel contribuição à bibliografia da moderna 
crítica brasileira”.

Elizabeth, no entanto, não é apenas a 
professora, a crítica e ensaísta da melhor 
cepa, mas também a ativista cultural res-
ponsável pelos memoráveis encontros li-
terários realizados em Campina Grande 
entre os anos de 1977 e 1996, que reunia es-
critores, críticos e estudiosos brasileiros e 
estrangeiros.

Conhecia-a à frente da Facma, galvani-
zando a atenção dos jovens, na medida em 
que retirava da letargia a cultura paraiba-
na com a iniciativa, entre muitas outras, de 
criar o coral Manuel Bandeira, responsável 
pela disseminação do poema “Morte e vida 
severina”, de João Cabral de Melo Neto, não 
só na Paraíba, como no Brasil e no exterior.

Quanto a nós, do Grupo Sanhauá, eu, 
Marcus dos Anjos, Marcos Tavares, Anco 
Marcio e Marcus Vinícius, sempre nos pres-
tigiou, inclusive me convidando para lançar, 
no Teatro Severino Cabral, no ano de 1967, 
Gestos lúcidos, o meu livro de estreia. 

Como professora, não ficou restrita às 
salas de aula da Universidade Federal da 
Paraíba, pois também ministrou cursos no 
London Institute of Education, foi profes-
sora visitante do Centro de Estudos Semió-
ticos da Universidade do Porto, Portugal, 

professora convidada pelo King’s College 
London University e professora associada 
da Universidade de Rennes II, Alta Breta-
nha, no Departement de Portugais. Entre 
os seus muitos livros, destacam-se A inter-
textualidade das formas simples, Vozes de uma 
voz — Prêmio Sílvio Romero da Academia 
Brasileira de Letras — e O vaivém dos discur-
sos de nobres e plebeus.

Faz uns dias, compareci, juntamente 
com outros integrantes da Academia Parai-
bana de Letras, ao lançamento da segunda 
edição de A intertextualidade das formas sim-
ples, cuja apresentação foi do escritor e poe-
ta Edmundo Gaudêncio. Na oportunidade, 
o historiador e memorialista Francisco Ra-
malho Leite, presidente da APL, entregou 
à escritora a medalha e o diploma Oscar de 
Castro. Já a Academia de Letras de Campi-
na Grande outorgou à Elizabeth o Troféu 
Ariano Suassuna.

Samuel Vital Duarte 
Sensibilizou-me o artigo* de Francisco 

Gil Messias sobre Samuel Duarte, casado 
com a minha tia, Adelina de Castro Pin-
to Duarte, primeiro paraibano a presidir 
a Câmara dos Deputados, ocasião em que 
votou contra o Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos e contra a cassação dos depu-
tados comunistas, o que desagradou o pre-
sidente Dutra e o próprio partido ao qual 
pertencia. Posicionou-se, também, a favor 
do divórcio, contrariando a Igreja Católi-
ca, que difundiu, em pleno período eleito-

ral, a frase “Samuel, nome de judeu e alma 
de nazista”.

Também presidiu a seção federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil, instituição 
dirigida anteriormente pelo advogado Po-
vina Cavalcanti, que apoiara integralmen-
te a ditadura militar instaurada no mês de 
março do ano de 1964.

Samuel assumiu a direção da OAB em 
abril de 1967, momento em que, segundo 
a historiadora Denise Goldemberg, “pela 
primeira vez, desde o golpe, um presidente 
referia-se ao regime nesses termos: ‘(...) não 
vejo como confundir-se o conceito de se-
gurança com o de estado policial...’”. E ar-
rematava: “(...) Sabemos que o exercício da 
advocacia, como profissão e como múnus 
publicus, só floresce em ambientes de ga-
rantias democráticas”.

Esse o Samuel Vital Duarte que conheci, 
admirei e que foi o responsável pela apre-
sentação do meu segundo livro de poesia, A 
ilha na ostra (1970). Um homem sóbrio, paca-
to, mas incisivo nas horas certas. Hoje, não 
tenho dúvida, estaria combatendo o bom 
combate, marcando posição contra os que 
desejam ferir de morte a democracia.

*Refiro-me ao texto “Samuel Duarte visto 
por José Octávio: dois paraibanos singulares”, 
inserto no livro A Mosca na parede e outros 
textos: de crônicas a ensaiados ensaios (Edi-
tora Ideia, João Pessoa, 2026), de Francisco Gil 
Messias.

Elizabeth Marinheiro, o colunista e Flávio Tavares no lançamento do livro da autora

Foto: Arquivo pessoal



Opensador Tarcísio de Miranda Burity 
escreveu uma frase lapidar em um 
catálogo editado em sua gestão de 

governador: “Não acredito em democracia sem 
imprensa livre”.

Com esta frase na mente, tempos atrás, na 
pretensão de resgatar a luta da Associação 
Paraibana de Imprensa na defesa da liberdade 
de expressão, busquei cadernos de histórias para 
melhor conhecer os caminhos da imprensa em 
nosso país e na Paraíba.

Quando aqui chegou, a família real 
possibilitou um novo tempo para a imprensa, que 
engatinhava, contribuindo com o pensamento na 
construção da nação.

Mas os republicanos chegaram ao poder, 
sem arrodeio, apertaram o cerco à imprensa. A 
presença de Euclides da Cunha em Canudos 
foi uma tentativa de expor a força do governo, 
e esconder o essencial da luta contra a 
opressão. Mas Euclides registrou em Os sertões 
o vigor de um povo capaz de enfrentar todas as 
adversidades. 

No período dos monarcas havia liberdade 
de expressão no Brasil, mas após mudança da 
forma e sistema de governo, em 1899, os jornais 
conviveram na escuridão e na incerteza. Um 
ano depois, o Código Penal defendeu elementos 
para criminalizar o “abuso da liberdade de 
comunicação do pensamento”. 

Durante as primeiras três décadas da 
República, nas alcovas do governo, tramava-
se amordaçar as manifestações com raízes 
populares, porque expor ideias inquietava os 
donos do poder. 

O governo escondia a liberdade de expressão 
em subterrâneos, porque entendia representar 
apenas “um reclamo imperioso e urgente”. 
Contudo, significava uma mordaça à imprensa, 
mesmo falando “apenas em excessos”. Inclusive, 
classificava em “delito de opinião” quem tentasse 
abordar algum tema que desagradasse o 
governo.

No ano do centenário da independência 
do Brasil, os caminhos para a imprensa livre 
encurtaram e, em 1922, esses caminhos se 
tornaram veredas com espinhos e pedregulhos.  

A Gazeta de Notícias, do Rio de Janeiro, saiu 
em defesa do presidente Epitácio Pessoa, com 
a publicação de artigos sob o título “A lei de 
imprensa”, ressaltando que “de relho em punho” 
desgastou dois jornalistas cariocas – Irineu 
Marinho e Edmundo Bittencourt, porque estes 
ralhavam contra o governo federal, talvez devido 
suas raízes nordestinas. 

Em discurso, nessa época, o senador 
Irineu Marinho fazia referência ao quadro 
sombrio da imprensa brasileira, apontando 
que, à época, gemiam na prisão jornalistas 
e que, no seu entender, praticava-se contra a 
imprensa os maiores atentados, “que nenhuma 
mentalidade europeia, nenhum dos jornalistas 
que nos visitaram por ocasião do centenário da 
independência poderia imaginar”.

No dia 26 de agosto de 1922, o jornal O Norte 
noticiava mudanças na lei da imprensa para 
amordaçar as manifestações de pensamento 
pela imprensa, enquadrando no Código Penal 
que ousassem publicar texto em desabono ao 
gosto do governo. Dizia a nota: “Todos os artigos 
de doutrina, critica, polêmica ou informação, 
publicados em qualquer órgão da imprensa, 
serão de responsabilidade do seu autor...”. Ao 
gosto do ofendido, seriam responsabilizados os 
editores e até os diretores do órgão de imprensa.

A liberdade de opinião no Brasil sofreu grande 
golpe com essa lei da imprensa e uma década 
depois com o ditador Getúlio Vargas, o aperto foi 
ainda maior. A censura foi estendida a todas as 
manifestações culturais, com prisões de quem 
fosse contrário ao pensamento do governo.

No período das Ligas Camponesas, mesmo 
com os destroços causados pela pressão dos 
donos das terras, na Paraíba a imprensa atuou 
com certa liberdade, mesmo nas suas limitações, 
deixando um documento impresso valioso sobre 
os acontecimentos em torno da posse de terra. 
Biu Ramos, Hélio Zenaide e Gonzaga Rodrigues 
testemunharam e foram mentores dessa liberdade.

A expressão “cala a boca, jornalista”, ganhou 
dimensão no período da repressão militar. Foi o 
jornalista Fernando Jorge quem destacou essa 
expressão para mostrar os caminhos da violência 
e da arbitrariedade sobre jornalistas brasileiros, 
desde o Império até os tempos atuais, enfatizando 
o período militar de 1964 como sendo o período da 
situação mais periclitante.

Crônica em 
	  Destaque

Imprensa livre

José Nunes
Jornalista | jnunes48@hotmail.com
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Colunista colaborador

Composta (pelo menos até 
agora) por cinco filmes — o 
sexto está previsto para no-
vembro deste ano —, a fran-
quia Jogos vorazes é querida 
pelos fãs brasileiros. A fran-
quia ressurge como fênix com 
os cinco primeiros filmes nos 
cinemas, como esquenta para 
Jogos vorazes: amanhecer na co-
lheita (2026). Um filme por dia, 
começando hoje com Jogos vo-
razes (2012) e seguido por Jogos 
vorazes: em chamas (2013; ama-
nhã), Jogos vorazes: a esperança 
— parte 1 (2014; sábado), Jogos 
vorazes: a esperança — o final 
(2015; domingo) e Jogos vora-
zes: a cantiga dos pássaros e das 
serpentes (2023; segunda). As 
salas e horários podem ser 
conferidos na seção Em Car-
taz (pág. 12).

Se deixarmos de lado a or-
dem de lançamento e partir-
mos para a cronologia narra-
tiva, a prequela A cantiga dos 
pássaros e das serpentes (157 
minutos) vem primeiro. A 
trama se passa alguns anos 
antes do brilhante aluno Co-
riolanus Snow (interpretado 
por Tom Blyth) tornar-se o ti-

rânico presidente de Panem 
(país fictício inspirado no ter-
ritório da América do Nor-
te), época em que o persona-
gem é escolhido para orientar 
Lucy Gray Baird (Rachel Ze-
gler), oriunda do pauperiza-
do Distrito 12.

Mas foi o primeiro título 
lançado, Jogos vorazes (142 mi-
nutos), aquele que nos apre-
sentou a premissa geral da 

história, baseada nos livros 
homônimos de aventura e 
distopia escritos pela norte-
-americana Suzanne Collins. 
Aqui conhecemos a protago-
nista Katniss Everdeen (na 
pele de Jennifer Lawrence), 
também advinda das minas 
de carvão do 12o distrito, que 
se voluntaria a ocupar o lugar 
da irmã, Primrose (Willow 
Shields) nas disputas anuais 

de vida e morte entre os jo-
vens dos distritos, intitula-
das como Jogos Vorazes — no 
game, ela se aproxima de Pee-
ta Mellark (Josh Hutcherson), 
o jogador, ou tributo, mascu-
lino de seu distrito.

Vitoriosa na 74a edição do 
torneio, Katniss, ao lado de 
Peeta, entra novamente no 
páreo mortal com Jogos vora-
zes: em chamas (146 minutos). 
Desta vez a heroína participa 
do “Massacre Quaternário”, 
uma edição comemorativa 
dos jogos que ocorre uma vez 
a cada 25 anos. No filme, a 
moça encontra formas de ins-
tigar o levante contra os des-
mandos da metrópole high 
tech (chamada de Capital) que 
organiza os combates.

Em Jogos vorazes: a esperan-
ça – parte 1 (123 minutos), Kat-
niss descobre que o Distrito 
12 foi destruído, migrando 
para o Distrito 13 e tocando 
a mensagem de insurreição 
contra a Capital. E Jogos vo-
razes: a esperança – o final (137 
minutos) é o tudo ou nada 
em que Katniss Everdeen e 
sua trupe investem perigo-
samente a fim de libertar o 
povo de Panem das garras 
de Snow.

Será exibida uma produção por dia como esquenta para a nova sequência

Jogos vorazes volta às 
telas com os cinco filmes

cinema

Ostentando um novo nome 
e trabalhando com técnicas 
mistas de pintura, o artista pa-
raibano Carlos Hallmann (an-
tes Carlos Djalma) abre, nesta 
semana, uma exposição solo 
na capital. Em Ancestralidade, 
ele busca referência em diver-
sas bases culturais e em si mes-
mo na composição de imagens 
— estas, paralelos entre a abor-
dagem realista e 

os temas surrealistas. A ver-
nissagem, aberta ao público, 
acontece hoje, às 18h, na Gale-
ria Gamela, situada no bairro 
de Jaguaribe, em João Pessoa. 
Após essa estreia, as obras fi-
carão disponíveis para visita-
ção, gratuitamente, de segun-
da a sábado, das 9h às 17h, até 
o dia 10 de novembro. 

Sob a curadoria de Emí Gar-
cia, foram selecionadas 60 obras, 
dentre as quais: um autorretrato 

do próprio Hallmann, em com-
panhia de um cachorro; “Dog-
ma”, em que um religioso, com 
uma gaiola cerrada na cabeça, 
é cercado por pássaros; e “Co-
roas de Frida”, que traz a pinto-
ra espanhola com vários sím-
bolos. “O meu trabalho é uma 
linha entre polaridades. De um 
lado eu tenho esse universo oní-
rico, do outro, um bem realista. 
E eu não uso só tinta a óleo, pos-
so trabalhar com acrílica e ter-
minar com óleo. O importante 

é respeitar a técnica do ‘gordo 
sobre o magro’”, assinala Hall-
mann, referindo-se a colocar 
os pigmentos mais gordurosos 
por último.

Sobre a nova assinatura, o 
autor explica que, no começo da 
carreira, adotou o sobrenome de 
família a contragosto. As inspi-
rações para a mudança vieram 
da numerologia e de uma via-
gem à Alemanha, ocasião em 
que os nativos, na tentativa de 
pronunciar “Djalma”, produzi-
ram, no contato com o brasilei-
ro, a corruptela. “Como artista, 
a gente renasce todo dia. Essa al-
teração veio depois de um pro-
cesso muito forte que eu vivi 
como pessoa. E tudo aquilo que 
eu, antes, ficava meio sem cora-
gem de fazer ou de colocar, eu 
disse, ‘A partir de agora, eu me 
coloco para o mundo’. Eu não 
quero mais ficar aceitando algo 
que não me cabe”.  

Carlos Hallmann inaugura mostra e nome
artes visuais

As outras estreias de hoje
street fighter 
Estreia hoje em JP e CG.

Baseado nos jogos 
eletrônicos da década de 
1990, Street fighter conta 
a história de Ryu e Ken, 
dois grandes lutadores 
convocados para um torneio 
com lutadores do mundo 
todo. Blanka, a bestial fera 
verde, natural do Brasil no 
game, é vivido no filme por 
Jason Momoa.

rosebush pruning 
Estreia hoje em João Pessoa.

Cinco irmãos vivenciam 
uma luta contra doenças 
genéticas. Vivendo em uma 
propriedade rural afastada 
do mundo, um dos irmãos 
toma uma decisão que 
acaba por iniciar uma crise 
familiar. Com direção do 
brasileiro Karim Aïnouz (O 
céu de Suely) e Elle Fanning 
no elenco.

dentro da baleia 
Estreia hoje em JP e CG.

Um jovem mergulhador está 
em busca dos restos mortais 
de seu pai, no fundo do 
mar. O que ele não contava 
era com um cachalote de 
80 pés e 60 toneladas, que 
acaba por engoli-lo. Pior: Jay 
Gardner (Austin Abrams) 
só dispõe de uma hora 
de oxigênio para sair do 
animal.

sacrifício 
Estreia hoje em João Pessoa.

Em meio a um evento 
beneficente rodeado de 
celebridades – entre os 
intérpretes estão Chris Evans, 
Anya Taylor-Joy, Vincent 
Cassel e John Malkovich – 
um grupo de esotéricos 
radicais invade o local à 
procura de objeto místico 
vinculado a uma antiga 
profecia e instaura o caos.

 onde:

n GALERIA GAMELA (R. 
Joaquim Hardman, no 75, 
Jaguaribe, João Pessoa).

Jennifer Lawrence virou estrela como Katniss Everdeen
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Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Obras ficam em exposição na 
Galeria Gamela até 10 de novembro

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Fotos: Arquivo pessoal
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A maranhense Célia Sampaio leva suas quatro décadas de carreira ao palco da Vila do Porto hoje

Dama do reggae canta no Varadouro

A dama do reggae Célia Sampaio não os-
tenta esse título à toa. Com qua-
tro décadas de carreira, em 
1984 ela tornou-se a pri-
meira mulher a gravar 
um disco desse esti-
lo no país, manten-
do-se na ativa desde 
então e em carreira 
solo desde 2000. A ar-
tista maranhense chega 
a João Pessoa para um show 
hoje, às 20h, na Vila do Porto, 
(Varadouro), com a participa-
ção especial de Nathalia Bellar. Os 
ingressos estão à venda no site Shot-
gun, no valor promocional de R$ 30. 

Célia está acompanhada de um sou-
ndsystem, aparelhagem que mantém es-
treita relação com esse gênero musical e 
que traz as bases instrumentais pré-gra-
vadas, sob o comando do DJ Alcides. No 
repertório, faixas autorais, de composi-

tores do Maranhão. “Eu ganhei [essas can-
ções] e gravei no meu estilo, com minha iden-
tidade e referência. O público pode esperar 
‘Black power’, que me consagrou como canto-
ra, ‘Mulher negra’, uma composição minha e 
de Tadeu de Obatalá, e ‘Negra nagô’, que can-

to há 20 anos”, antecipa.  
O reggae está fincado em solo mara-

nhense há pouco mais de cinco décadas, 
por meio da proximidade geográfica e eco-
nômica com países do Caribe. Conse-

quentemente, ressoa na vida de Célia a 
partir da infância. “O reggae se mis-
turou com nossa cultura musical 
e, desde criança, eu escuto. Os 
cantores mais conhecidos aqui 

no Maranhão são Jimmy Cliff, 
Bob Marley, Peter Tosh, Gre-

gory Isaacs 

e Eric Donaldson, que se eternizaram e popu-
larizaram aqui na ‘Jamaica brasileira’, aponta.

Apesar disso, o preconceito acabou cer-
cando o reggae — externamente, por ter como 
base a cultura negra, e internamente, em ra-
zão da representação feminina na cena ser 
menor. Superando esses desafios, o cresci-
mento artístico de Célia tornou-se orgânico 
com o passar do tempo. 

“As mulheres encontram 
essa discriminação, tanto ra-
cial quanto de gênero. Mas 
vejo que hoje a aceitação está 
melhor para as mulheres, os 
caminhos foram abertos e 

agora estamos pavimentando 
e dizendo como trabalhamos e 

como devemos ser tratadas”, assevera. 
Analisando os avanços desde a 

sua gênese como voca-
lista e cofundadora 

da banda Gue-
thos, Célia 

enfatiza que a principal mudança no seu tra-
jeto e no de outros colegas repousa, justamen-
te, no aumento da presença de mulheres em 
bandas e projetos solo, além da maior circu-
lação desse estilo — antes relegado às perife-
rias, agora consumido nos grandes centros. 
“[Sobre a internet,] Vejo que deu uma melho-
rada na visibilidade, assim como nas rádios. E 
vemos o aumento de políticas públicas e pro-
jetos voltados para o reggae”, avalia. 

Célia Sampaio anuncia o lançamento de 
três singles, ainda em 2026. Dois deles com a 
cantora Rob Love e mais um, com Gugs, Ma-
rina Peralta e o MC Bob 13. “E para 2027, pre-
tendo desenvolver um projeto inédito, um 
álbum falando de um amor que perdi recen-
temente. Desejo trabalhar poesias e músicas 
que estiveram presentes na nossa relação, em 

homenagem a este amor 
que fez sua passagem 
para o Orum”. Além 
de tudo isso, uma ini-

ciativa perene: “Emprestar 
meu canto para lutas e historias do 

povo negro e canto popular”, finaliza. 

Em Cartaz

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

    música    

Cantora tem 
identificação com o 

gênero desde a infância

Programação de 15 a 21 de outubro, nos ci-
nemas de João Pessoa e Campina Grande.

* Até o fechamento desta edição, os cine-
mas de Patos, Guarabira, Remígio e São Bento 
não haviam divulgado suas programações.

estreias

DENTRO DA BALEIA (Whalefall). EUA, 
2026. Dir.: Brian Duffield. Elenco: Austin 
Abrams, Elisabeth Shue, Josh Brolin. Sus-
pense. Mergulhador é engolido por baleia e 
precisa sair antes que seu oxigênio acabe. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
7: qui., sex. e seg. a qua.: dub.: 15h45, 18h15; 
leg.: 20h50; sáb. e dom.: dub.: 13h10, 15h45, 
18h15; leg.: 20h50. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: qui. a seg.: 16h20, 18h25; ter. e qua.: 
16h20, 18h25, 20h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 3: dub:  qui. a seg.: 
16h20, 18h25; ter. e qua.: 16h20, 18h25, 20h30. 

rosebush pruning (Rosebush pruning). 
Alemanha/ Itália/ Espanha/ Reino Unido/ EUA/ 
Canadá, 2026. Dir.: Karim Aïnouz. Elenco: 
Tracy Letts, Callum Turner, Elle Fanning, Pa-
mela Anderson. Drama. Segredos pesados 
de família rica aparecem depois que um dos 
filhos anuncia que vai morar com a namorada. 
1h37. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 15/10: 
20h10; dom., 18/10: 20h20; ter., 20/10: 20h10; 
qui., 22/10: 18h40; ter., 27/10: 20h15; sex., 30/10: 
19h40. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 11 (VIP): 
leg.: 19h30. 

SACRIFÍCIO (Sacrifice). Reino Unido/ Gré-
cia/ Chipre/ EUA/ França/ Itália/ Austrália, 
2025. Dir.: Romain Gavras. Elenco: Chris Evans, 
Anya Taylor-Joy, Vincent Cassel, John Malkovi-
ch, Salma Hayek. Suspense/ comédia. Estrela 
do cinema é refém de grupo radical que invade 
festa chique. 1h43. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 20h30. 

street fighter (Street Fighter). EUA/ 
Japão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Jason 
Momoa, Callina Liang, David Dastmalchian. 
Aventura. Dois lutadores enfrentam uma com-
petição oculta ao participar de um campeona-
to. 1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
dub.: 19h; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 4: dub.: 13h50, 16h30; leg.: 19h15, 21h50. 
CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 5: dub.: 13h, 15h50, 
18h40, 21h20; sala 9: dub.: 13h30, 16h15; leg.: 
19h, 21h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: 
dub.: 13h30, 16h15, 19h, 21h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 5 (laser): dub.: 16h, 18h20, 20h40. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 1 (laser): dub: 16h, 18h20, 20h40. 

pré-estreia

cara de barro (Clayface). Reino Unido/ 
EUA, 2026. Dir.: James Watkins. Elenco: Tom 
Rhys Harries, Ruby Sear. Terror. Estrela de 
Hollywood em ascensão se submete a expe-
riência que o transforma em um ser que muda 
de forma. 1h48. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: qua.: 14h, 16h30, 19h, 21h30. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA: sala 2: dub.: qua.: 14h, 
16h30, 19h, 21h30. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 

militar. 2h04. 14 anos. 
João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 16h40. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: qui.: 
19h50; sáb.: 16h30.

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John Las-
seter. Comédia/ animação. Jovem e arrogante 
carro de corridas vai parar em cidade do inte-
rior, onde aprende a ser mais humilde. 1h56. 
Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 16h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: dub.: 
sáb. e dom.: 12h50. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 2: dub.: 16h40. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: 16h40. 

ESPECIAL

always lalisa (Always Lalisa). EUA, 
2026. Dir.: Sue Kim. Documentário. Um ano 
da cantora estreando em carreira solo. 1h40. 
Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: sáb.: 15h. 

jogos vorazes (The Hunger Games). 
EUA, 2012. Dir.: Gary Ross. Elenco: Jennifer 
Lawrence, Josh Hutcherson, Liam Hemsworth, 
Stanley Tucci, Elizabeth Banks, Woody Har-
relson, Donald Sutherland. Aventura. Garota 
se oferece para competir no lugar da irmã nos 
Jogos Vorazes, competição mortal de jovens 
em um governo autoritário. Primeiro da série. 
2h22. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: qui.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: qui.: 20h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 3: dub: qui.: 20h30. 

jogos vorazes – a cantiga dos 
pássaros e das serpentes (The Hunger 
Games - The Ballad of Songbirds & Snakes). 
EUA/ Canadá, 2023. Dir.: Francis Lawrence. 
Elenco: Rachel Zegler, Tom Blyth, Viola Davis. 
Aventura. Futuro presidente, jovem é escolhido 
como mentor de uma competidora pobre nos 
mortais Jogos Vozares. Quinto da série. 2h37. 
14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: seg.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: seg.: 20h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 3: dub: seg.: 20h30. 

jogos vorazes – a esperança: par-
te 1 (The Hunger Games – Mockingjay: Part 1). 
EUA/ Canadá/ França/ Reino Unido, 2014. Dir.: 
Francis Lawrence. Elenco: Jennifer Lawrence, 
Josh Hutcherson, Liam Hemsworth, Woody 
Harrelson, Donald Sutherland, Philip Seymour 
Haffman, Julianne Moore, Elizabeth Banks, 
Mahershala Ali, Stanley Tucci. Aventura. Após 
ter interrompido os Jogos Vorazes, garota se 
transforma no símbolo de uma rebelião contra 
o governo autoritário. Terceiro da série. 2h03. 
14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: sáb.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: sáb.: 20h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 3: dub: sáb.: 20h30. 

jogos vorazes – a esperança: o 
final (The Hunger Games – Mockingjay: 
Part 2). EUA/ Alemanha/ Canadá/ França/ 
Reino Unido, 2015. Dir.: Francis Lawrence. 
Elenco: Jennifer Lawrence, Josh Hutcherson, 
Liam Hemsworth, Woody Harrelson, Donald 
Sutherland, Philip Seymour Haffman, Julianne 
Moore, Elizabeth Banks, Mahershala Ali, Stan-
ley Tucci. Aventura. Garota símbolo da rebelião 
contra o governo autoritário se prepara para a 
batalha final. Quarto da série. 2h17. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: dom.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: dom.: 20h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 3: dub: dom.: 20h30. 

jogos vorazes – em chamas (The 
Hunger Games – Catching Fire). EUA, 2013. Dir.: 
Francis Lawrence. Elenco: Jennifer Lawrence, 

Liam Hemsworth, Woody Harrelson, Josh Hut-
cherson, Donald Sutherland, Philip Seymour 
Haffman, Elizabeth Banks, Stanley Tucci. Aven-
tura. Após a vitória nos Jogos Vorazes, jovens 
inspiram rebelião e se tornam alvos do governo. 
Segundo da série. 2h26. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: sex.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: sex.: 20h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 3: dub: sex.: 20h30. 

ran (Ran). Japão/ França, 1985. Dir.: Akira 
Kurosawa. Elenco: Tatsuya Nakadai, Akira Te-
rao. Drama/ guerra. Senhor feudal entrega seus 
domínios aos três filhos, mas isso os corrompe. 
Oscar de figurino. 2h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui.: 16h; 
sáb.: 19h; seg.: 19h. 

space jam – o jogo do século (Space 
Jam). EUA, 1996. Dir.: Joe Pytka. Elenco: Michael 
Jordan, Billy West (voz), Wayne Knight, Bill 
Murray. Comédia/ animação. Para enfrentar 
alienígenas, os Looney Tunes pedem ajuda ao 
astro de basquete Michael Jordan. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: sáb. e dom.: 13h. 

CONTINUAÇÃO

amelia toledo – lembrar de não 
esquecer. Brasil, 2026. Dir.: Hélio Goldsz-
tejn. Documentário. A vida e a obra da artista 
plástica. 1h22. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex.: 18h30; 
seg.: 16h. 

as aventuras de tadeo e a lâmpada 
mágica (Tadeo Jones y la Lámpara Mara-
villosa). Espanha, 2026. Dir.: Enrique Gato. 
Aventura/ comédia/ animação. Aventureiro aci-
dentalmente libera um feitiço antigo e precisa 
resolver o problema. Quarto da série iniciada 
em 2012. 1h34. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: 
dub.: 13h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 
14h50; sala 3: 16h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 4: 14h50; sala 5: 16h30. 

CORAÇÃO SELVAGEM (Heart of the Beast). 
EUA, 2026. Dir.: David Ayer. Elenco: Brad Pitt, 
J.K. Simmons. Aventura. Ex-soldado ferido e seu 
cão lutam para sobreviver em região selvagem 
do Alasca e voltar para casa. 1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 16h45. 

CORDELINA. Brasil, 2022. Dir.: Jaime Gui-
marães. Elenco: Odília Nunes. Drama. Atriz 
anada pelo interior apresentando um espetá-
culo. 1h10. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui.: 18h50; 
sex.: 16h (sessão acessível); qua.: 19h30. Cam-
pina Grande: CINE SÃO JOSÉ: qui.: 15h50; 
sex.: 19h30.

AS CORES DO TEMPO (La Venue de l’Ave-
nir). França/ Bélgica, 2025. Dir.: Cédric Klapis-
ch. Elenco: Suzanne Lindon, Abraham Wapler. 
Drama. Primos herdam uma casa antiga e 
descobrem sobre a vida de uma antepassada 
do século 19. 2h05. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 18h. 

DIGGER (Digger). Reino Unido/ México/ 
EUA, 2026. Dir.: Alejandro G. Iñarritu. Elenco: 
Tom Cruise, Riz Ahmed, John Goodman, San-
dra Huller. Drama/ comédia. Homem poderoso 
provoca um desastre e embarca em missão 
para provar que é o salvador da humanidade. 
2h08. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 13h40. 

Futuro Futuro. Brasil, 2026. Dir.: Davi 
Pretto. Ficção científica. Elenco: Zé Maria, João 
Carlos Castanha, Carlota Joaquina. No futuro, 
homem amnésico embarca em jornada para 
descobrir sobre si depois de usar um disposi-

tivo de IA. 1h26. 16 anos.
Campina Grande: CINETEATRO SÃO 

JOSÉ: sex.: 15h30.
galinha pintadinha – o filme. Brasil, 

2026. Dir.: Marcos Luporini e Juliano Prado. Vo-
zes originais: Hannah, Paulka Zarta. Comédia/ 
animação/ infantil. Galinha precisa resgatar 
seu pintinho, entregue por engano ao gavião 
pela cegonha. 1h15. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: sáb.: 13h15 (sessão para portadores do 
espectro autista); dom.: 13h15; seg.: 18h20 
(sessão para portadores do espectro autista). 

hope – o primeiro impacto (Hope). 
Coreia do Sul, 2026. Dir.: Na Hong-Jin. Elenco: 
Hwang Jung-Min, Zo In-Sung. Terror. Vilarejo 
é atacado por criatura misteriosa e habitantes 
começam a agir de maneira estranha. 2h40. 
16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: ter. e qua.: 21h.

LISTA DE DESEJOS PARA SUPERAGÜI. 
Brasil, 2026. Dir.: Pedro Giongo. Documen-
tário. Moradores de uma ilha de pescadores 
falam sobre o que desejam. 1h12. 12 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: qui.: 17h.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas re-
solvem viajar juntas para visitar as filhas no 
exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: 
qui. a dom. e ter.: 12h50, 15h30, 18h20, 21h; seg.: 
12h50, 15h30, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 3: 16h30, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 3: 18h25. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: 18h25. 

MIRRORS Nº3 (Miroirs Nº 3). Alemanha, 
2025. Dir.: Christian Petzold. Elenco: Paula Beer, 
Barbara Auer. Drama. Após o namorado morrer 
num acidente de carro, mulher é acolhida por 
outra que testemunhou, mas passa a descon-
fiar de suas intenções. 1h26. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 16h30; 
ter.: 16h. 

mORTE E VIDA MADALENA. Brasil, 2026. 
Dir.: Guto Parente. Elenco: Noá Bonoba, Tavi-
nho Teixeira. Comédia/ drama. Produtora de 
cinema enfrenta vários problemas pessoais 
enquanto tenta manter seu filme de pé. 1h25. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex.: 20h; 
dom.: 15h. 

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: 
Grace Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert 
Frank. Drama. Família que vive um luto é 
abalada por revelação do filho caçula. Melhor 
filme no Festival de Gramado. 1h48. 14 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sex.: 
17h15; sáb.: 20h25.

outra mamãe (Other Mommy). EUA/ 
Irlanda, 2026. Dir.: Rob Savage. Elenco: Jessica 
Chastain, Arabella Olivia Clark, Karen Allen. 
Terror. Menina enfrenta uma entidade sinistra 
que sai de seu armário e que ela chama de 
“outra mamãe”. 1h33. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 18h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: 
dub.: qui., sex. e dom. a qua.: 16h10, 18h30; 
sáb.: 18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
4: 15h50, 17h50, 20h. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 6: dub.: 21h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub: 21h. 

PAPAYA. Brasil, 2026. Dir.: Priscilla Kel-
len. Vozes: Aretha Garcia Rollo, Tulipa Ruiz. 
Infantil/ animação. Semente na Amazônia 
sonha em voar e tenta não se enraizar na terra. 
1h14. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 15h. 
Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 15h.

RIO DE CLARICE. Brasil, 2026. Dir.: Eunice 
Gutman, Maria Luiza Aboim, Taciana Olivei-
ra, Barbara Kahane, Nicole Allgranti. Elenco: 
Letícia Isnard, Letícia Spiller, Lucélia Santos. 
Drama. Cinco histórias baseadas em contos de 
Clarice Lispector. 1h21. 12 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 
18h50.

se eu fosse você 3. Brasil, 2026. Dir.: 
Anita Barbosa. Elenco: Cléo Pires, Rafael Infan-
te, Glória Pires, Tony Ramos. Comédia. Mulher 
troca magicamente de corpo com o marido, 20 
anos depois de isso ter acontecido com seus 
pais. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: qui., 16h20, 
18h50, 21h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 
14h, 19h15. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2 (laser): 
19h, 20h50; sala 4: 19h, 20h50. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 19h, 20h50. 

um tio quase perfeito 3. Brasil, 2026. 
Dir.: Pedro Antonio. Elenco: Marcus Majella, 
Ana Lúcia Torre, Letícia Isnard. Comédia. Ho-
mem tenta lidar com a distância dos sobrinhos 
enquanto tenta cuidar de bebê deixada na sua 
porta. 1h35. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 14h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 14h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: 13h50. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost writer de 
autora best seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: leg.: 16h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
dub.: qui., sex., seg. e ter.: 12h45, 15h20, 17h50, 
20h30; sáb. e dom.: 15h20, 17h50, 20h30; sala 
6: dub.: 13h20, 16h; leg.: 18h50, 21h40; sala 10 
(VIP): leg.: 15h15, 18h, 20h45. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 5: dub.: 14h30, 17h, 19h30, 22h. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: dub.: 20h45; 
sala 6 (laser): dub.: 16h20, 18h40. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (la-
ser): dub.: 16h20, 18h40; sala 5: dub.: 20h45. 

virtuosas. Brasil, 2026. Dir.: Cíntia Do-
mit Bittar. Elenco: Bruna Linzmeyer, Maria 
Galant. Drama/ terror. Grupo de mulheres 
religiosas vão a retiro para desenvolvimento, 
mas a jornada se torna perigosa. 1h26. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 18h; 
seg.: 17h30; qua.: 16h..

hoje

CELIA SAMPAIO. Cantora e multi-ins-
trumentista maranhense apresenta show de 
reggae.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça São 
Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro). Quinta, 
15/10, 21h. Ingressos: R$ 60 (inteira), R$ 45 + 1 
kg de alimento (social) e R$ 30 (meia), antecipa-
dos pela plataforma Shotgun.

CHICO CHICO. Cantor apresenta o show 
da turnê Let it burn, deixa arder.

Campina Grande: TEATRO FACISA (Av. 
Sen. Argemiro de Figueiredo, no 1.901, Sandra 
Cavalcante). Quinta, 15/10, 20h. Ingressos: de R$ 
95 (plateia C/ meia) a R$ 240 (plateia A/ inteira), 
antecipados pela plataforma Olha o Ingresso.

João Pessoa: TEATRO DE ARENA (Espaço 
Cultural, R. Abdias Gomes de Almeida, no 800, 
Tambauzinho). Sexta, 16/10, 20h. Ingressos: R$ 
240 (inteira), R$ 150 + 1 kg de alimento não pe-
recível (social) e R$ 120 (meia), antecipados pela 
plataforma Olha o Ingresso.

 onde:

n VILA DO PORTO (Praça São Frei Pedro 
Gonçalves, no 8, Varadouro, João Pessoa). 



O Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJPB) elegeu, por 
aclamação, a nova Mesa Di-
retora da Corte para o biê-
nio 2027–2028. A nova cúpu-
la do tribunal será composta 
pelos desembargadores José 
Ricardo Porto, como presi-
dente; Aluízio Bezerra Fi-
lho, como vice-presidente; 
e Oswaldo Trigueiro do Val-
le Filho, como corregedor-
geral de Justiça. A eleição 
foi realizada ontem, duran-
te sessão do Pleno, e contou 
com a presença dos desem-
bargadores do TJPB, além 
de outras autoridades. A 
posse dos escolhidos acon-
tecerá em fevereiro.

Além da eleição da Mesa 
Diretora, foram homologa-
dos os nomes do desem-
bargadores Leandro dos 
Santos, como diretor da Es-
cola Superior da Magistra-
tura da Paraíba (Esma-PB), 
e Márcio Murilo da Cunha 
Ramos, como ouvidor-geral 
de Justiça. 

O presidente eleito des-
tacou que o momento é “de 
muita alegria, de realização 

profissional e de reencontro 
com antepassados” — ele é 
filho de Sylvio Porto e sobri-
nho de Mário Moacyr Porto, 
juristas que também integra-
ram o TJPB. Com relação à 
sua gestão, o magistrado en-
fatizou que a prioridade será 
garantir a celeridade proces-
sual. “Nós buscaremos uma 
resposta para o jurisdiciona-
do, para o cidadão que pro-
cura o Poder Judiciário e, às 
vezes, não vê o término da 
sua demanda. A nossa maior 
preocupação, a nossa linha 
de atuação, será a celerida-
de judicial para preservar o 
povo, a quem nós devemos 
atenção e obrigação na forma 
da Constituição”, defendeu.

O vice-presidente eleito, 
Aluízio Bezerra, comentou 
que assume o cargo com o 
sentimento de “coroamento 
na carreira da magistratu-
ra”. O desembargador tam-
bém destacou que a gestão 
tem como meta a consolida-
ção de um tribunal focado na 
distribuição efetiva da justi-
ça. “[Vamos] buscar sempre 
prestar aquele serviço que 
atende ao cidadão, ao jurisdi-
cionado, aos operadores jurí-
dicos, no sentido de fazer um 
Tribunal de Justiça melhor, 
no sentido de distribuir jus-
tiça e realizar os sonhos das 
pessoas em conquistar seus 
direitos”, declarou.

Além do foco na ativida-
de-fim do Judiciário, o pre-
sidente eleito ressaltou que 
a nova gestão valorizará os 

servidores públicos do TJPB. 
“Em nossa administração, 
como na de Fred [Frederico 
Coutinho, atual presidente 
do TJPB], vamos priorizar 
os servidores da Casa e fazer 
muito para podermos qua-
lificá-los e viverem melhor”, 
afirmou José Ricardo Porto.

Frederico Coutinho, por 
sua vez, desejou sucesso à 
nova gestão e mencionou 
que a eleição por aclamação 
é uma demonstração de “a 
união e a paz” na condução 
da escolha da nova direção 
pelo Pleno. “Nós somos falí-
veis, mas o Judiciário perma-
nece e deve permanecer fir-
me, forte e altivo”, sustentou. 

A Mesa Diretora é o ór-
gão máximo da administra-
ção do tribunal e define as 
diretrizes administrativas, 
financeiras e institucionais 
do Poder Judiciário estadual. 
A eleição de ontem seguiu 
as diretrizes da Lei Orgâni-
ca da Magistratura Nacio-
nal (Loman) e do Regimen-
to Interno da própria Corte. 
Quem elege a Mesa Direto-
ra é o Tribunal Pleno, cole-
giado formado por todos os 
desembargadores da ativa 
da Corte.

Esma-PB
Já a Escola Superior da 

Magistratura da Paraíba (Es-
ma-PB) é responsável por 
promover a formação ini-
cial de novos juízes e a capa-
citação continuada de magis-
trados e servidores do Poder 
Judiciário. Para o novo dire-
tor eleito, o desembargador 
Leandro dos Santos, a ativi-
dade da magistratura exige 
constante atualização diante 
da evolução do Direito e da 
jurisprudência. 

“A escola tem um pa-
pel muito importante nesse 
processo e a gente quer co-
laborar naquilo que for a ne-
cessidade dos magistrados e 
servidores, ouvindo-os para 
que eles possam também 
opinar quais os cursos que 
nós precisamos fazer, qual 
seria a melhor atuação da 
escola, para permitir essa 
melhoria da prestação ju-

risdicional”, frisou Leandro 
dos Santos.

Ouvidoria
Na Ouvidoria-Geral, o 

desembargador Márcio Mu-
rilo substituirá a desembar-
gadora Fátima Bezerra Ma-
ranhão, atual ocupante da 
função. O magistrado afir-
mou estar tranquilo diante 
da nova missão. “Pretendo 
utilizar a minha experiência 
adquirida no tribunal para 
dar continuidade ao traba-
lho desenvolvido pelas ges-
tões anteriores da Ouvido-
ria”, anunciou.

A Ouvidoria do TJPB 
atua como canal direto de 
comunicação e mediação 
entre a sociedade e o Poder 
Judiciário estadual. O setor 
recebe manifestações dos ci-
dadãos, como reclamações, 
sugestões, elogios e solici-
tações, contribuindo para o 
aprimoramento dos servi-
ços prestados pela institui-
ção e para o fortalecimento 
da transparência e da parti-
cipação social.

Órgão Especial
Na mesma sessão, fo-

ram homologados os nomes 
dos seis novos integrantes 
do Órgão Especial do TJPB: 
os desembargadores Ricar-
do Vital, Agamenilde Viei-
ra Dantas, Onaldo Rocha de 
Queiroga, Francisco Será-
phico Ferraz da Nóbrega Fi-
lho, Wolfram da Cunha Ra-
mos e Carlos Eduardo Leite 
Lisboa.

A principal atribuição ju-
rídica do colegiado é pro-
cessar e julgar políticos e 
autoridades com foro por 
prerrogativa de função, o 
chamado “foro privilegia-
do”. Isso inclui ações crimi-
nais contra prefeitos, depu-
tados estaduais, secretários 
de Estado, procuradores e 
magistrados.

O Órgão Especial tam-
bém exerce funções admi-
nistrativas, decidindo so-
bre remoções e promoções 
de magistrados de primei-
ro grau, e convocando juízes 
da comarca da capital para 

substituir desembargado-
res em caso de impedimen-
to, além de autorizar a cria-
ção ou extinção de comarcas 
e varas. 

Conselho da Magistratura
Ainda ontem, o Pleno do 

TJPB escolheu como mem-
bros efetivos do Conselho da 
Magistratura para o biênio 
2027–2028 as desembargado-
ras Maria de Fátima Moraes 
Bezerra Cavalcanti Mara-
nhão, Anna Carla Lopes Cor-
reia Lima de Freitas e Lilian 
Frassineti Correia Cananéa. 

Como suplentes, foram 
definidos os desembarga-
dores José Guedes Cavalcan-
ti Neto, Horácio Ferreira de 
Melo Júnior e Miguel de Bri-
to Lyra Filho.

O conselho atua, essen-
cialmente, como uma instân-
cia administrativa reviso-
ra. Se a Corregedoria-Geral 
de Justiça atua como o bra-
ço executivo na fiscaliza-
ção da primeira instância, 
o Conselho da Magistratura 
funciona como o seu corres-
pondente colegiado e delibe-
rativo. É esse colegiado que 
analisa e julga os recursos 
interpostos por magistra-
dos ou servidores contra de-
cisões monocráticas proferi-
das pelo corregedor-geral ou 
pelo presidente do tribunal. 
Também é o colegiado que 
delibera sobre processos e 
penalidades disciplinares.
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José Ricardo Porto comandará o tribunal a partir de fevereiro; Aluízio Bezerra Filho será o vice-presidente

TJPB define nova Mesa Diretora
biênio 2027–2028

QQ Oswaldo Trigueiro do 
Valle Filho (corregedor-geral 
de Justiça)
Construiu sua base jurídica 
nos quadros do Ministério 
Público da Paraíba (MPPB), 
ingressando como promotor 
de Justiça em 1996, passando 
pelas comarcas de São Ben-
to, Jacaraú e Campina Gran-
de, até se fixar na capital, 
com forte atuação na defesa 
do patrimônio público e do 
meio ambiente. Foi escolhido 
procurador-geral de Justiça 
da Paraíba, comandando o 
Parquet de 2011a 2013. No 
mesmo ano em que deixou a 

chefia do MPPB, foi nomeado 
para a vaga de desembar-
gador no TJPB pelo Quinto 
Constitucional. Possui, ainda, 
experiência no comando 
da Justiça Eleitoral, tendo 
assumido a presidência do 
TRE-PB de março de 2025 a 
março deste ano.

QQ Aluízio Bezerra Filho 
(vice-presidente)
Diferentemente do presi-
dente eleito, Aluízio Bezerra 
Filho é um magistrado de 
carreira, somando mais de 
três décadas de dedicação 
ao Primeiro Grau. Possui 
formação dupla, sendo 
bacharel em Administração 
pela UFPB e em Direito 
pelo Centro Universitário 
de João Pessoa (Unipê). 
Antes de chegar definitiva-
mente ao Pleno, notabili-
zou-se como juiz titular da 
6a Vara da Fazenda Pública 
da capital, onde acumu-
lou diversas convocações 
para substituir na segunda 
instância. É acadêmico, 

ex-professor da Escola 
Superior da Magistratura 
(Esma-PB) e autor de diver-
sas obras jurídicas focadas 
em improbidade adminis-
trativa, processo penal e 
crimes contra a administra-
ção pública. Ascendeu ao 
cargo de desembargador 
da Corte em abril de 2024, 
eleito pelos pares sob o 
critério de merecimento.

Saiba Mais

QQ José Ricardo Porto  
(presidente)
Natural de João Pessoa 
e graduado em Direito 
pela Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB), 
José Ricardo Porto possui 
uma trajetória forjada na 
advocacia e na articulação 
política da administração 
pública. Com forte atuação 
classista, ocupou assentos 
no Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) e chegou 
à vice-presidência e à 
presidência interina da 
seccional paraibana. Antes 

de assumir sua cadeira no 
Pleno do TJPB como repre-
sentante do Quinto Cons-
titucional da advocacia, 
atuou na Justiça Eleitoral, 
exercendo a presidência do 
Tribunal Regional Eleitoral 
da Paraíba (TRE-PB) de 
2012 a 2014.

Confira o perfil dos membros da Mesa Diretora do 
TJPB para o biênio 2027–2028:

“Nós somos 
falíveis, mas 
o Judiciário 
permanece 
e deve 
permanecer 
firme, forte e 
altivo

Frederico Coutinho

“A nossa linha 
de atuação será 
a celeridade 
judicial para 
preservar o 
povo, a quem 
nós devemos 
atenção

José Ricardo Porto

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Presidente, vice-presidente e corregedor-geral foram eleitos por aclamação; sessão também indicou nomes para Esma-PB, Órgão Especial e Conselho de Magistratura
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O progra-
ma Seu Voto 
Importa rea-
briu o prazo 
de inscrição 
para eleitores 
com deficiên-
cia ou mobi-

lidade reduzida que ainda 
não solicitaram o transpor-
te especial gratuito. O ser-
viço será oferecido em 143 
municípios paraibanos no 
segundo turno das Eleições 
2026, marcado para o dia 25 
de outubro.

Os cidadãos que já solici-
taram o serviço no primei-
ro turno não precisam pe-
dir novamente o transporte 
para o segundo turno. Já os 
novos interessados poderão 
requerer o serviço até as 18h 
do dia 22 de outubro.

O transporte é destina-
do a pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida que 
não dispõem de meios para 
se deslocar até o local de vo-
tação. Para solicitar o servi-
ço, o eleitor deverá acessar o 
formulário pelo link https://
apps.tre-pb.jus.br/soupcd/
transporte-especial, dispo-
nível também na bio do Ins-
tagram @trepboficial. Ain-
da é possível solicitar acesso 
ao documento pelo What-
sApp do TRE-PB, no núme-
ro (83) 3512-1500.

Na Paraíba, 204 eleito-
res utilizaram o serviço no 
primeiro turno, distribuí-
dos em 12 municípios: Sal-
gado de São Félix, Alagoa 
Grande, Pedra Lavrada, Ta-
peroá, Diamante, Boa Ven-
tura, Nova Olinda, Amparo, 
Sumé, Duas Estradas, Jua-
zeirinho e Cajazeiras. A 42a 
Zona Eleitoral, de Itaporan-
ga, registrou grande procura 
pelo serviço nos municípios 
de Boa Ventura, Diamante e 
Nova Olinda.

Regras
A solicitação deverá con-

ter as informações necessá-
rias para a análise do pedido, 
incluindo a documentação 
que comprove a deficiência 
ou a dificuldade de locomo-
ção, conforme as regras do 
programa. Pessoas com de-
ficiência física temporária, 
idosos, gestantes com risco 
de perda gestacional e indi-
víduos obesos também po-
derão solicitar o serviço.

O programa, criado pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e executado de forma 
descentralizada pelos Tri-
bunais Regionais Eleitorais 
(TREs), tem como objetivo 
reduzir as barreiras de des-
locamento e ampliar as con-
dições para o exercício da ci-
dadania por meio do voto.

Quem tiver o pedido 

aprovado receberá informa-
ções sobre o horário aproxi-
mado em que será buscado. 
Durante o transporte, os res-
ponsáveis pelas pessoas com 
deficiência ou mobilidade re-
duzida deverão prestar a as-
sistência necessária para o 
embarque, o desembarque 
e o deslocamento dos passa-
geiros. Caberá à Justiça Elei-
toral, exclusivamente, dispo-
nibilizar o transporte, não 
sendo de sua responsabilida-
de prestar assistência à loco-
moção dos passageiros.

Reunião estratégica
Visando à ampliação do 

Seu Voto Importa e do pro-
jeto Central de Libras — que 
orienta pessoas surdas ou 
com deficiência auditiva —, 
representantes do Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraí-
ba realizaram, ontem, uma 
visita à Fundação Centro In-
tegrado de Apoio à Pessoa 
com Deficiência (Funad), em 
João Pessoa. O grupo ava-
liou as barreiras de acessibi-
lidade enfrentadas durante 
o exercício do voto nas Elei-
ções 2026. 

Na ocasião, foram ouvi-
dos relatos dos representan-
tes das comunidades e dis-
cutidas ações que favoreçam 
a participação desse público 
no segundo turno. Os par-
ticipantes compartilharam 
dificuldades vivenciadas no 
processo de votação e apre-
sentaram sugestões para 
aprimorar a acessibilidade. 

Na reunião, também fi-
cou definida a realização de 
uma atividade na Funad, 
no dia 20 de outubro, a par-
tir das 9h, com simulação 

de votação e orientações ao 
público que frequenta a ins-
tituição. A iniciativa busca 
familiarizar os participan-
tes com os procedimentos de 
votação e esclarecer dúvidas 
sobre o exercício do voto.

Participaram do encon-
tro o vice-presidente da As-
sociação Paraibana de De-
ficientes Visuais, Gilson 

Batista; a presidente da As-
sociação dos Surdos de João 
Pessoa, Elisângela Lima de 
Araújo; as intérpretes de Li-
bras Lindomar Ferreira e 
Beatriz Maia; o assistente 
técnico da Funad e mem-
bro do Conselho Estadual 
da Pessoa com Deficiência, 
Elosman Oliveira; e a dire-
tora técnica da Funad, Mér-

cia de Lurdes.
Representaram o TRE-PB 

o assessor de Desenvolvi-
mento Sustentável, Dióge-
nes Antônio Tavares Paiva; 
a responsável pelo Núcleo 
Operacional de Desenvol-
vimento Sustentável (Nods), 
Michelle Batista Lira; e Isa-
bela Rodrigues, integrante 
do núcleo.
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Saiba Mais

QQ Aguiar    
QQ Alagoa Grande   
QQ Alagoa Nova    
QQ Alagoinha    
QQ Alcantil    
QQ Algodão de Jandaíra    
QQ Amparo    
QQ Areia    
QQ Areia de Baraúnas    
QQ Areial    
QQ Assunção    
QQ Baraúna    
QQ Barra de São Miguel   
QQ Belém do Brejo do Cruz   
QQ Bernardino Batista    
QQ Boa Ventura    
QQ Boa Vista   
QQ Bom Jesus    
QQ Bom Sucesso   
QQ Boqueirão    
QQ Borborema    
QQ Brejo dos Santos    
QQ Cabaceiras    
QQ Cachoeira dos Índios    
QQ Cacimba de Areia    
QQ Cacimbas   
QQ Caiçara    
QQ Cajazeiras   
QQ Cajazeirinhas    
QQ Caldas Brandão   
QQ Camalaú    
QQ Caraúbas    
QQ Carrapateira   
QQ Casserengue   
QQ Catingueira    
QQ Caturité    

QQ Conceição    
QQ Condado   
QQ Congo    
QQ Coxixola   
QQ Cuitegi   
QQ Curral de Cima    
QQ Curral Velho 
QQ Damião   
QQ Desterro   
QQ Diamante    
QQ Duas Estradas    
QQ Emas    
QQ Frei Martinho    
QQ Gurjão   
QQ Ibiara   
QQ Igaracy    
QQ Itabaiana   
QQ Itaporanga   
QQ Jacaraú    
QQ Joca Claudino   
QQ Juarez Távora   
QQ Juazeirinho   
QQ Junco do Seridó   
QQ Juripiranga    
QQ Lagoa    
QQ Lagoa Seca    
QQ Lastro    
QQ Livramento    
QQ Logradouro   
QQ Lucena    
QQ Mãe D’Água    
QQ Malta   
QQ Marizópolis   
QQ Mataraca    
QQ Matinhas    
QQ Mato Grosso    

QQ Maturéia   
QQ Mogeiro    
QQ Montadas    
QQ Monte Horebe    
QQ Monteiro    
QQ Natuba    
QQ Nazarezinho   
QQ Nova Olinda    
QQ Nova Palmeira   
QQ Olivedos    
QQ Ouro Velho   
QQ Parari    
QQ Passagem   
QQ Pedra Branca   
QQ Pedra Lavrada    
QQ Pedras de Fogo  
QQ Pedro Régis   
QQ Piancó    
QQ Picuí    
QQ Pilar    
QQ Pilões    
QQ Pilõezinhos    
QQ Poço Dantas    
QQ Poço de José de Moura    
QQ Pombal    
QQ Prata    
QQ Quixaba   
QQ Riachão    
QQ Riachão do Bacamarte    
QQ Riachão do Poço  
QQ Riacho de Santo Antônio    
QQ Salgadinho    
QQ Salgado de São Félix   
QQ Santa Cruz    
QQ Santa Helena   
QQ Santa Inês   

QQ Santa Teresinha    
QQ Santana de Mangueira   
QQ Santana dos Garrotes    
QQ Santo André    
QQ São Bentinho    
QQ São Domingos    
QQ São Domingos do Cariri   
QQ São Francisco    
QQ São João do Cariri    
QQ São João do Tigre    
QQ São José de Caiana   
QQ São José de Espinharas   
QQ São José de Princesa   
QQ São José do Bonfim    
QQ São José do Brejo do Cruz    
QQ São José do Sabugi    
QQ São José dos Cordeiros   
QQ São José dos Ramos    
QQ São Miguel de Taipu    
QQ São Sebastião do Umbuzeiro
QQ Serra da Raiz    
QQ Serra Grande    
QQ Serra Redonda    
QQ Serraria   
QQ Sertãozinho    
QQ Sossêgo    
QQ Sumé    
QQ Taperoá    
QQ Teixeira    
QQ Tenório    
QQ Uiraúna    
QQ Várzea   
QQ Vieirópolis    
QQ Vista Serrana    
QQ Zabelê    

Municípios contemplados pelo programa Seu Voto Importa na Paraíba:

Iniciativa oferece condições especiais de deslocamento para eleitores com deficiência ou mobilidade reduzida

Inscrição para transporte é reaberta
acessibilidade

Pelo QR Code, acesse 
a página de inscrições do 

Seu Voto Importa

A Procuradoria Fede-
ral dos Direitos do Cidadão 
(PFDC), órgão do Ministério 
Público Federal (MPF), ins-
taurou procedimento admi-
nistrativo para apurar a re-
gularidade e a legalidade das 
práticas de moderação de con-
teúdo adotadas pelo X (anti-
go Twitter) e pela Meta — em-
presa responsável pelas redes 
sociais Instagram, Facebook e 
WhatsApp.

A medida tem como base 

representação feita pelas orga-
nizações Artigo 19, Conectas 
Direitos Humanos, Sleeping 
Giants Brasil e CTRL+Z, que 
reuniram mais de mil rela-
tos de bloqueios, remoções e 
suspensões de contas duran-
te o período eleitoral de 2026. 
As entidades consideraram as 
práticas arbitrárias.

Na representação, as orga-
nizações apontam a repetição 
de bloqueios indevidos e sem 
transparência por parte dos al-

goritmos da plataforma, que 
removem manifestações po-
líticas legítimas sob alegações 
genéricas.

Em ofício enviado à Meta e 
ao X, a PFDC pede que as pla-
taformas expliquem detalha-
damente os episódios repor-
tados, no prazo de cinco dias. 
As empresas devem esclarecer 
se as suspensões decorrem de 
ordens judiciais ou por meio 
de algoritmos, além de com-
provar a existência de canais 

de defesa e notificação prévia 
aos usuários afetados.

Direitos fundamentais
A investigação fundamen-

ta-se nos direitos constitucio-
nais à liberdade de expres-
são, ao acesso à informação e 
à participação política, bem 
como no Marco Civil da In-
ternet e no Código de Defesa 
do Consumidor. O MPF tam-
bém baseia-se em recente juris-
prudência do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) e no Decreto 
no 12.975/2026, que exigem de-
ver de cuidado, transparência, 
análise contextual e motivação 
para qualquer indisponibiliza-
ção de conteúdos, resguardan-
do o debate público, a crítica e 
a atividade jornalística.

Segundo a representação, 
perfis de comunicadores, jor-
nalistas, veículos independen-
tes de imprensa, entidades es-
tudantis, coletivos de direitos 
humanos e cidadãos comuns 

tiveram suas contas ou publi-
cações restringidas “sem justi-
ficativa razoável”. Casos em-
blemáticos incluem o perfil 
Revelando Brasil, apresenta-
do por Fábio Porchat, a Mídia 
Ninja e contas associadas ao 
movimento social e a coletivos 
culturais.

Além das requisições di-
rigidas à Meta e ao X, a PFDC 
compartilhou a documentação 
recebida com a Procuradoria- 
-Geral Eleitoral (PGE).

MPF apura derrubada de perfis e postagens nas redes sociais

Interessados poderão requerer o transporte até as 18h do dia 22 de outubro; procedimento só é necessário para quem não acionou serviço no primeiro turno

Fo
to

: C
ar

lo
s 

Ro
dr

ig
o



O decreto que regulamen-
ta o Marco Legal da Indústria 
de Jogos Eletrônicos, sanciona-
do em 2024, foi assinado, on-
tem, pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. A medida 
estabelece diretrizes para forta-
lecer o setor por meio de ações 
voltadas à produção nacional, à 
inovação tecnológica, à qualifi-
cação profissional, à internacio-
nalização e à proteção da pro-
priedade intelectual. 

Segundo o governo, a re-
gulamentação busca dar se-
gurança jurídica ao segmento 
e estimular o desenvolvimen-
to da indústria brasileira de jo-
gos eletrônicos. O decreto tam-
bém amplia a integração dos 
jogos eletrônicos com políticas 
públicas de cultura, educação, 
saúde e acessibilidade.

Durante a cerimônia, Lula 
afirmou que o objetivo é trans-
formar o Brasil em um produ-
tor de tecnologia e conteúdo 
digital. “O Brasil não pode se 
limitar a ser um grande mer-
cado consumidor de jogos cria-
dos em outros países. Temos 
condições de criar, desenvol-

ver, financiar e exportar nossos 
produtos, gerando empregos 
qualificados, renda e inova-
ção”, disse.

Empreendedorismo
O presidente destacou, ain-

da, o potencial dos games para 
abrir novas oportunidades de 
trabalho e empreendedoris-
mo, especialmente entre os jo-
vens. “O papel do Estado é criar 
oportunidades. A gente está di-
zendo para vocês: façam que 
nós damos a cobertura, por-
que o Brasil precisa de vocês”, 
afirmou.

Produto cultural
A ministra da Cultura, 

Margareth Menezes, afirmou 
que o decreto consolida o re-
conhecimento dos games como 
produtos culturais e obras au-
diovisuais interativas, permi-
tindo ao setor acessar mecanis-
mos de fomento já existentes. 
“Game é cultura, game é au-
diovisual”, ressaltou.

De acordo com ela, a regu-
lamentação fortalece a produ-
ção nacional, a formação de 
profissionais e a proteção da 
propriedade intelectual, além 
de ampliar o uso dos jogos ele-

trônicos em iniciativas de edu-
cação e saúde, estimular a gera-
ção de empregos e impulsionar 
o desenvolvimento tecnológico.

A ministra também ressal-
tou o peso econômico da in-
dústria de jogos eletrônicos no 
país. Para ela, o Brasil reúne 
cerca de 115 milhões de jogado-
res, está entre os maiores mer-
cados de games do mundo e mo-
vimenta entre R$ 12 bilhões e 
R$ 13 bilhões por ano.

Game Brasil
O governo também anun-

ciou a plataforma Game Brasil, 
destinada à divulgação e pro-
moção de jogos produzidos no 
país, e uma rede nacional de es-
paços de formação, pesquisa e 
desenvolvimento. Para Lula, a 
política representa uma apos-
ta em setores intensivos em 
conhecimento. “O Brasil não 
pode ser um eterno país expor-
tador de soja, de minério de fer-
ro e de milho. O Brasil tem que 
ser exportador de inteligência, 
de conhecimento”, afirmou.

Aprovada no Congresso 
Nacional e sancionada pela 
Presidência da República em 
2024, a lei que criou o Marco 
Legal dos Jogos Eletrônicos 
estabeleceu princípios para o 
desenvolvimento sustentável 
do setor e para a proteção de 
crianças e adolescentes no am-
biente digital.

A legislação abrange jogos 
para computadores, consoles, 
celulares e plataformas on-line, 
incluindo aplicações de reali-
dade virtual e aumentada, mas 
não se aplica a apostas esporti-
vas, jogos de azar e outras mo-
dalidades com premiação em 
dinheiro.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
concluiu, ontem, a votação da 
proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) da Segurança Pú-
blica.   O texto agora está pron-
to para análise no plenário do 
Senado. Se aprovada sem alte-
rações, a PEC no 18/2025 será 
promulgada uma vez que já 
foi aprovada na Câmara.

De autoria do Poder Exe-
cutivo, a PEC estabelece pe-
nas mais duras e regimes de 
prisão mais restritos para che-
fes de facções e milícias e cria 
um novo pacto federativo en-
tre União, estados e municí-
pios para o enfrentamento ao 
crime no Brasil.

Essa proposta foi uma das 
prioridades do atual governo 
para área da segurança, com 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva prometendo criar um 
ministério da segurança pú-
blica após aprovação da PEC.

O texto-base da proposta 
foi aprovado no início de se-
tembro, ficando pendente a 
análise de três destaques que 
seriam votados ontem com su-
gestões de mudanças.

Os requerimentos, porém, 
não foram votados porque os 
autores dos requerimentos 

Carlos Portinho (PL-RJ) e Ales-
sandro Viera (MDB-SE) não es-
tavam presentes na sessão.  

O presidente da CCJ, sena-
dor Otto Alencar (PSD-BA), 
justificou, com base no arti-
go 300 do Regimento Interno 
do Senado, que os destaques 
apresentados ficaram preju-
dicados com a ausência dos 
senadores. “Não tendo solici-
tado a palavra o autor do des-
taque para encaminhamento, 
ficam prejudicado os desta-
ques”, disse.

Alencar informou à im-

prensa que conversou com o 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), para 
votar o tema no plenário ain-
da antes do segundo turno 
das eleições, marcado para 25 
de outubro.

“Pelo que o Davi me falou 
ontem, nós temos condição de 
aprova-la ainda neste período 
antes do segundo turno. Va-
mos trabalhar por isso, para 
que a matéria possa ser pro-
mulgada e o presidente [Lula] 
possa criar o ministério da se-
gurança pública do país”.

A proposta
Entre outras medidas, A 

PEC propõe a constituciona-
lização do Sistema Único de 
Segurança Pública (SUSP), al-
terando o artigo 144 da Carta 
Magna, que trata da seguran-
ça pública.

A proposta inclui que a se-
gurança deve ser exercida “em 
regime de cooperação federati-
va” e “por meio da atuação in-
tegrada e descentralizada” das 
diferentes instituições que tra-
balham com o tema.

“Art. 144-A. Os órgãos de se-

gurança pública articular-se-ão 
em regime de cooperação fe-
derativa, por meio do Sistema 
Único de Segurança Pública, 
destinado a assegurar a eficiên-
cia da prevenção, da persecu-
ção e da execução penal”, defi-
ne o texto.

Facções e milícias
A PEC estabelece penas 

mais duras e regimes especiais 
de prisão para os chefes de fac-
ções e milícias, como prisão em 
unidades de segurança má-
xima e restrição ou vedação à 
progressão de penas.

Também são previstas me-
didas patrimoniais contra o 
produto do crime, a responsa-
bilização de pessoas jurídicas 
envolvidas e a proteção a de-
nunciantes e seus familiares.

Outra novidade da PEC é 
a possibilidade de criação de 
polícias municipais de nature-
za civil, submetidas ao contro-
le externo do Ministério Públi-
co, com a atribuição de realizar 
policiamento ostensivo e comu-
nitário no âmbito das cidades 
onde atuarão.

A PEC ainda amplia atri-
buições da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), prevê a criação 
de polícias municipais e au-
menta a vinculação do orça-
mento público para seguran-
ça pública.

Financiamento
Segundo a PEC, 50% dos 

recursos do Fundo Nacional 
de Segurança Pública (FNSP) 
e do Fundo Penitenciário Na-
cional (Funpen) serão repassa-
dos pela União para os estados 
e municípios, excluídas despe-
sas de custeio e investimento 
da polícia penitenciária nacio-
nal do Funpen.

“As regras de financia-
mento fortalecem o FNSP e o 
Funpen, criam vinculações e 
blindagens orçamentárias e 
garantem repasses obrigató-
rios. Essas medidas aumen-
tam a previsibilidade financei-
ra, garantindo a perenidade 
das ações policiais”, escreveu 
o relator.

A PEC ainda prevê que 10% 
do superávit financeiro anual 
do Fundo Social, ligado ao pré-
-sal, sejam destinados aos fun-
dos da segurança, “reforçando 
o financiamento contínuo das 
políticas nacionais de seguran-
ça pública e execução penal”.

A proposta tem a intenção 
de criar do Sistema de Políticas 
Penais, responsável pelo siste-
ma prisional brasileiro, e auto-
riza União, estados e municí-
pios a atuarem conjuntamente 
na legislação sobre segurança 
pública, organização de polí-
cias, guardas municipais e sis-
tema socioeducativo.
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Texto-base da proposta foi aprovado no início de setembro, com três destaques para serem analisados

CCJ vota PEC da Segurança Pública
no Senado 

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Cristina Indio do Brasil 

Agência Brasil

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Uma parte do reboco do 
teto do chamado “túnel do 
tempo” da Câmara dos De-
putados desabou durante 
a madrugada de ontem. O 
túnel forma um corredor 
que liga o Anexo II da Câ-
mara, onde ficam as comis-
sões permanentes, até o Sa-
lão Verde, que é o espaço que 

dá acesso ao plenário.
Não houve feridos e a pas-

sagem para funcionários ou 
visitantes pelo corredor foi fe-
chada. Equipes de engenha-
ria da Câmara estão no local 
para reparar o estrago. 

Não foi detectado qual-
quer dano à estrutura do 
prédio, segundo informou 
a assessoria de imprensa da 
Câmara dos Deputados.

“A circulação entre o Edi-

fício Principal e o Anexo II 
deverá ser feita pela área ex-
terna. Para facilitar o acesso, 
o fluxo de pessoas na Chape-
laria estará [esteve] liberado 
para todos os públicos nesta 
quarta-feira [ontem]”, infor-
mou a Câmara.

O plenário da Câmara dos 
Deputados teve sessão delibe-
rativa marcada para as 13h55 
de ontem para debater proje-
tos de lei e decreto legislativo.

A Justiça do Rio de Janei-
ro condenou quatro homens 
a 15 anos de prisão, em regi-
me fechado, pela participa-
ção, no dia 31 de janeiro des-
te ano, no estupro coletivo de 
uma adolescente de 17 anos 
de idade, em um apartamen-
to em Copacabana, na Zona 
Sul da cidade. 

Os condenados são Bru-
no Felipe dos Santos Allegret-
ti, João Gabriel Xavier Ber-
tho, Mattheus Verissimo Zoel 
Martins e Vitor Hugo Olivei-
ra Simonin, que tinham ida-
des de 18 a 19 anos, quando o 
crime foi cometido.

Além da condenação, 
a sentença da 1a Vara Espe-
cializada de Crimes contra a 
Criança e o Adolescente da ca-
pital do Rio de Janeiro deter-

mina o pagamento de inde-
nização pelos danos morais 
causados à vítima, no valor de 
40 salários mínimos. Os qua-
tro foram absolvidos da acusa-
ção de cárcere privado.

Conforme as investiga-
ções, a vítima foi levada por 
um jovem de 17 anos a um 
apartamento que seria de um 
amigo e quando chegou lá ele 
insinuou que fariam “algo 
diferente”, o que foi recusa-
do por ela. Em um quarto do 
imóvel estavam os quatro que 
foram condenados agora pela 
Justiça do Rio e que insisti-
ram em manter relações com 
a vítima.

Em abril deste ano, a juí-
za Vanessa Cavalieri, da Vara 
da Infância e Juventude da ca-
pital, determinou a interna-
ção do adolescente que pla-
nejou a ida da jovem ao local, 
onde outros homens também 

participariam de estupro co-
letivo. 

A magistrada considerou 
a gravidade da conduta e a 
violência empregada, com 
base no entendimento de que 
ele armou uma emboscada 
contra a vítima, com quem 
mantinha um relacionamen-
to afetivo.

Na época, o jovem foi con-
denado à medida de inter-
nação, sem possibilidade de 
atividades externas por um 
período inicial de seis meses. 
“A gravidade da infração e a 
falha da rede familiar em pro-
ver limites adequados justi-
ficam a medida extrema, vi-
sando à ressocialização do 
jovem e a preservação da or-
dem pública”, argumenta a 
juíza na sentença, que teve 
como um dos pontos centrais, 
a valorização do depoimento 
da vítima.

Governo Federal regulamenta
Marco Legal dos Jogos Eletrônicos

Parte do teto do “túnel do tempo” 
da Câmara dos Deputados desaba

Justiça condena homens por
estupro coletivo de adolescente

decreto em brasília

Rio de janeiro

Decreto abre formas de fomento cultural aos games
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A PEC prevê a criação de polícias municipais e aumenta orçamento para segurança pública
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O Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC) dos Esta-
dos Unidos subiu em setem-
bro 3,7% em relação ao mes-
mo mês do ano anterior, um 
valor 0,3 ponto percentual 
acima do registrado em agos-
to e que continua impulsio-
nado pelo aumento do preço 
dos combustíveis, motivado 
pela guerra contra o Irã. 

O índice subjacente, que 
exclui alimentos e energia 
devido à sua volatilidade, re-
gistrou um aumento de 2,6%, 
o que representa 0,2 ponto 
percentual a mais do que em 
agosto, conforme mostram 
os dados divulgados, ontem, 
pelo Departamento de Esta-
tísticas do Trabalho (BLS).

Em termos mensais, a in-
flação nos Estados Unidos 
aumentou 0,6% em setembro, 
0,2 ponto percentual a mais 
do que no mês anterior, en-
quanto o índice subjacente 
mensal registrou um aumen-
to de 0,3%, assim como no oi-
tavo mês do ano.

Os dados em relação ao 
ano anterior, incluindo o ín-
dice subjacente, não apenas 

continuam acima da meta de 
2% estabelecida pelo Federal 
Reserve (Fed, banco central 
dos EUA) como também re-
gistraram um aumento ain-
da maior em setembro.

Isso reforça a possibili-
dade de que o banco central 

dos Estados Unidos volte a 
elevar as taxas antes do fim 
do ano, depois de ter aumen-
tado a taxa de referência — 
atualmente em uma faixa de 
3,75% a 4% — pela primeira 
vez em mais de três anos em 
setembro.

Os dados reforçam ainda 
mais a perspectiva de que 
esse novo aperto monetário 
possa ser anunciado ao fim 
da reunião de política mo-
netária do Fed, em 28 de ou-
tubro, apenas seis dias an-
tes das eleições legislativas, 

nas quais o Partido Republi-
cano do presidente Donald 
Trump corre o risco de per-
der seu escasso controle das 
duas câmaras do Congresso 
devido ao aumento do cus-
to de vida.

A alta do IPC em setem-

bro foi novamente motivada 
principalmente pelos efeitos 
da guerra contra o Irã — cada 
vez mais impopular nos Esta-
dos Unidos —, já que, no que 
diz respeito aos preços da ga-
solina, estes subiram 9,1% em 
relação ao mês anterior no 
nono mês do ano (5,2 pontos 
percentuais a mais do que em 
agosto) e representaram mais 
da metade do aumento men-
sal do índice geral.

O indicador de energia, 
por sua vez, subiu 5,2% em 
setembro, um aumento ain-
da mais acentuado do que 
no mês anterior, quando o 
aumento foi de 2,1%. O se-
tor imobiliário registrou um 
aumento de 0,4% em relação 
ao mês anterior, quando esse 
componente subiu 0,3%.

Entre os índices que au-
mentaram ao longo do mês 
de setembro, estão aqueles 
relacionados ao lazer, veí-
culos usados, educação, ta-
rifas aéreas, assistência mé-
dica e vestuário. Por outro 
lado, o componente de co-
municações figurou entre o 
pequeno número de índices 
que apresentaram queda no 
mês passado.
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A presidente do Peru, 
Keiko Fujimori, anunciou, 
ontem, que o Ministério da 
Educação está revisando 
os conteúdos educacionais 
para 2027 e que os próxi-
mos livros didáticos, supos-
tamente, não terão qualquer 
víes político ideológico. 

“Como anunciou o minis-
tro da Educação, os próximos 
textos escolares sairão sem 
nenhum tipo de ideologia”, 
disse Keiko, durante a apre-
sentação do plano de distri-
buição de materiais educa-
cionais para o próximo ano. 
O plano foi antecipado devi-
do a eventuais transtornos 
que podem ser causados pelo 
fenômeno El Niño. 

Durante a atividade, da 
qual ela participou ao lado do 
ministro da Educação, José 
Antonio Chang, a presidente 
peruana acrescentou que, as-
sim como seu governo anun-

ciou novas normas de condu-
ta nas escolas — incluindo a 
proibição de cabelo compri-
do ou tingido —, também 
será feito o corte da ideolo-
gia que estava nesses livros 
didáticos. 

A vice-ministra da Edu-
cação, Miriam Ponce, acres-
centou que os textos saem 

com foco basicamente na 
importância do desenvolvi-
mento integral das pessoas, 
e aqueles que trazem aspec-
tos ideológicos estão sendo 
revisados. 

Segundo Ponce, o objeti-
vo da revisão é fomentar a 
análise crítica dos estudan-
tes a partir de conteúdos ob-
jetivos, especialmente no 
ensino de história. 

Keiko rejeitou as críticas 
recebidas pelas novas medi-
das de disciplina nas esco-
las anunciadas por seu go-
verno e considerou que elas 
estão sendo reduzidas ape-
nas às normas sobre a apre-
sentação pessoal dos estu-
dantes. 

“Alguns críticos querem 
minimizar todo o esforço 
do ministro da Educação 
junto com seus funcioná-
rios, dizem que a única re-
forma está relacionada ao 
corte de cabelo. Estão en-
ganados. Há aqui uma vi-

são muito grande, mas tam-
bém quero lhes dizer que 
a decisão é irreversível”, 
enfatizou. 

Ela anunciou, na última 
segunda-feira (12), as novas 
normas de conduta a serem 
aplicadas nas escolas públi-
cas do país, que incluem a 
expulsão de alunos violen-
tos, o combate ao bullying e 
a proibição do uso de ma-
quiagem, cabelos compridos 
ou tingidos e equipamentos 
eletrônicos nas salas de aula. 

No mesmo dia, Chang 
declarou que não serão per-
mitidos maquiagem, unhas 
pintadas, cabelos excessiva-
mente compridos e tingidos, 
e que o uso das saias escola-
res deve ter um comprimen-
to adequado. 

O ministro afirmou que 
as normas valerão para to-
das as instituições públicas, 
mas as privadas poderão es-
tabelecer suas próprias re-
gras de apresentação.

Agência EFE

Keiko fará revisão de livros didáticos no Peru
“viés ideológico”

A Rússia acusou, on-
tem, a Ucrânia de atacar 
duas refinarias russas, ape-
sar das declarações de Kiev 
sobre a disposição de cum-
prir a trégua energética 
anunciada pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, à qual Moscou 
também não aderiu.

“Segundo o Ministério 
da Energia e as empresas, 
o regime de Kiev atacou 
hoje duas refinarias nas re-
giões de Saratov e Riazan. 
A parte ucraniana não de-
monstra nenhuma inten-
ção de avançar em direção 
a um cessar-fogo energéti-
co”, disse o vice-primeiro-
ministro russo, Alexandr 
Novak, citado pela agência 
de notícias Interfax.

O Kremlin havia afirma-

do, por meio do porta-voz 
da presidência russa, Dmi-
try Peskov, horas antes, em 
entrevista coletiva, que o 
acordo sobre a trégua ener-
gética entre Rússia e Ucrâ-
nia, anunciado por Trump, 
nunca chegou a ser fecha-
do; portanto, não se pode 
afirmar que a Rússia o es-
teja violando, afirmou.

A empresa estatal ucra-
niana de energia elétri-
ca Ukrenergo informou, 
por sua vez, sobre cortes 
de energia de emergência 
depois que mísseis russos 
atingiram, na noite de se-
gunda-feira (12), as três 
usinas termelétricas em 
operação na região de Kiev.

Também foram anuncia-
dos cortes em Kharkiv, que 
foi alvo desse último ata-
que russo com mísseis con-
tra instalações de energia.

Agência EFE

Rússia acusa Ucrânia de 
atacar duas refinarias

sem trégua energética

Preços ao consumidor estadunidense tiveram alta, em setembro, em relação ao mesmo mês do ano anterior

Índice de inflação nos EUA sobe 3,7%
Impulsionada por combustíveis

Agência EFE

Agência EFE

O acesso dos palestinos a 
seus olivais na Cisjordânia, 
território sob ocupação mili-
tar israelense, está “totalmen-
te restrito”, explicou, ontem, 
em videoconferência com di-
ferentes organizações não go-
vernamentais (ONGs), Abbas 
Milhem, diretor do Sindica-
to de Agricultores Palestinos. 

“Eles atacam todas as ter-
ras e áreas, impedindo que os 
agricultores palestinos aces-
sem qualquer terreno”, de-
nunciou, a um dia do início 
oficial da temporada de co-

lheita de azeitona, fixado pelo 
Ministério da Agricultura pa-
lestino. 

Segundo Milhem, a mu-
dança que os palestinos es-
tão sofrendo no início desta 
nova temporada de colhei-
ta da azeitona é que não ape-
nas sofrem ataques físicos nas 
mãos de colonos, mas sim-
plesmente não conseguem 
chegar às suas árvores. 

Milhem afirmou que a 
presença de colonos em as-
sentamentos ilegais se expan-
diu, à sombra da ofensiva mi-
litar israelense contra Gaza 
desde 2023, para as áreas A e 

B da Cisjordânia — de acor-
do com a divisão dos Acordos 
de Oslo, onde estão situadas 
as principais cidades palesti-
nas e centenas de comunida-
des rurais. 

“Israel declarou que as 
chamadas ‘terras do Estado’ 
— utilizadas anteriormente 
pelos agricultores para cultivo 
— pertencem ao governo is-
raelense e estão vetadas para 
os palestinos, enquanto per-
manecem abertas para os co-
lonos”, denunciou o represen-
tante sindical, classificando o 
que ocorre como “apartheid”. 

Somente nas duas últimas 

semanas, dois palestinos mor-
reram nas mãos de colonos du-
rante a colheita de azeitonas, 
segundo o Ministério da Saú-
de palestino: um pai de quatro 
filhos, de 44 anos, assassinado 
perto de Nablus; e por outro de 
51 anos, morto em 1o de outu-
bro a leste de Salfit, ambas na 
Cisjordânia. Por sua vez, ao 
menos 45 palestinos ficaram 
feridos por balas de colonos, 
disse Milhem. 

Na mesma videoconferên-
cia, Allegra Pacheco, chefe de 
missão do Consórcio de Pro-
teção da Cisjordânia, afirmou 
que, apenas em 2025, as per-

das econômicas por essa si-
tuação chegaram a US$ 55 
milhões, enquanto, nos últi-
mos três anos, Israel arran-
cou, queimou ou destruiu 286 
mil árvores. 

De 2020 até agora, os ata-
ques violentos de colonos is-
raelenses, com o objetivo de 
tornar a vida dos palestinos 
impossível e de se apropriar 
de suas terras, quintuplica-
ram, explicou. 

Apenas nos primeiros oito 
meses de 2026, a Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
documentou mais de 1,6 mil 
ataques que causaram víti-

mas ou danos materiais (in-
cêndios em casas, veículos e 
propriedades de palestinos), o 
que equivale a quase sete ata-
ques diários. 

Além disso, desde 2023, 
essa violência organizada — 
muitas vezes perpetrada por 
grupos paramilitares de co-
lonos armados e apoiada pe-
las Forças de Defesa de Israel 
—, junto às crescentes res-
trições militares, provocou 
o deslocamento forçado de 
mais de 6,2 mil palestinos de 
suas casas e aldeias, segundo 
o monitoramento da ONG is-
raelense B’Tselem.

Sindicato denuncia restrições ao acesso de palestinos a olivais
na Cisjordânia

O preço do diesel subiu, motivado pela guerra contra o Irã, e influenciou na alta do IPC, que exclui alimentos e energia
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O município de Areia, no estado da Paraíba, 
tem evoluído para o turismo de experiência, 
criativo e regenerativo, valorizando 

características essenciais para o futuro desejável 
do turismo, que não será definido exclusivamente 
pela capacidade dos destinos de atrair visitantes, 
mas, também, por sua competência em gerar valor 
para as pessoas, preservar identidades e promover 
transformações socialmente responsáveis.

Estive por três dias, com minha família me 
permitindo viver as experiências turísticas de Areia, 
com o olhar de turista e não de consultora ou gestora 
de turismo. Mergulhei na cultura, na gastronomia, 
nos melhores equipamentos turísticos, nas lojinhas 
de artesanato, nas cafeterias e no bem receber da 
comunidade.

Enquanto turista, senti que a construção de destinos 
turísticos mais atrativos passa pelo reconhecimento 
daquilo que cada território possui de singular: sua 
história, seus saberes, suas manifestações culturais e, 
principalmente, as pessoas que mantêm vivas essas 
tradições. Estimular o turismo é fazer o turista ir além 
da visitação, proporcionando vivências autênticas, 
além de fortalecer o sentimento de pertencimento da 
população.

A Paraíba tem a oportunidade de fortalecer 
um modelo de turismo no qual a cultura inspira, a 
criatividade transforma, a sustentabilidade orienta 
e as pessoas são protagonistas do desenvolvimento. 
Porque o verdadeiro valor de um destino não está 
apenas naquilo que o visitante encontra, mas também 
nas experiências que vivencia, nas relações que 
constrói e no legado positivo que o turismo deixa para 
o território.

Areia já está inserida em vários roteiros de 
turismo de experiência, tais como: Caminhos dos 
Engenhos, Rota das Flores, Rota Ciclos do Brejo, 
Rota Gastronômica do Brejo, Caminhos da Fé e 
Criatividade. A estruturação de roteiros turísticos 
deve ser compreendida como um processo de 
desenvolvimento territorial, e não apenas como a 
organização de atrativos em um itinerário.

Dar visibilidade aos resultados alcançados 
mostra o quanto o turismo na Paraíba tem avançado 
com iniciativas valiosas para a implementação de 
práticas do turismo mais responsáveis e sustentáveis. 
Pensar em sustentabilidade é, também, estar 
atento para ativar a empatia nas pessoas e a 
sua capacidade de sentir o território, atuar como 
cocriadores e não apenas como expectadores da 
mudança.

É ganhar diferencial com práticas efetivas do 
turismo de experiência criativo e responsável, que 
permitem que a atividade turística cumpra seu 
papel de vetor de desenvolvimento econômico e 
social. Capacitar a gestão do turismo e implementar 
transformações que agregam valor aos territórios 
criativos dependem da informação qualificada 
sobre o tema e do apoio às iniciativas dos pequenos 
negócios sobre o fazer turismo com profissionalismo e 
com identidade cultural.

A construção de destinos competitivos não 
depende exclusivamente de infraestrutura e promoção 
mercadológica. Exige planejamento integrado, 
fortalecimento da governança, qualificação dos 
empreendedores e reconhecimento das comunidades 
como protagonistas do desenvolvimento.

As criações sempre surgem por impulsos e 
passam a ser mais refinadas com a prática, com a 
força criativa que está por trás das artes, da ciência, 
da música, dos negócios, da tecnologia, porque a 
criatividade já está dentro de cada um de nós. A 
economia criativa e o turismo de experiência podem 
reduzir a desigualdade entre ricos e pobres. 

No contexto da economia criativa, essa 
abordagem permite transformar saberes locais em 
soluções inovadoras, ampliando as possibilidades de 
desenvolvimento sem descaracterizar os territórios. 
Assim, a inovação turística deve ser entendida 
não apenas como incorporação de tecnologias, 
mas também como criação de novos modelos 
de relacionamento, gestão, comercialização e 
valorização cultural.

Criar futuros para o turismo de experiência 
significa reconhecer que a inovação nasce da 
interação entre conhecimentos, experiências e 
diferentes formas de compreender o mundo. Significa, 
sobretudo, inspirar lideranças e comunidades a 
assumir o protagonismo das mudanças que desejam 
construir.

Economia 
	  Criativa

Regina Amorim
reginaamorim1256@gmail.com | Colaboradora
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Investimentos imobiliários pelo Minha Casa, Minha Vida somam R$ 1,17 bilhão

João Pessoa lidera recursos 
habitacionais no Nordeste

primeiro semestre

A cidade de João Pessoa 
conseguiu o maior volume de 
recursos do programa Minha 
Casa, Minha Vida (MCMV) 
na Região Nordeste para apli-
cação no setor habitacional 
no primeiro semestre des-
te ano, com investimento de 
R$ 1,17 bilhão, sendo que des-
se total cerca de R$ 600 mi-
lhões corresponde aos em-
preendimentos do Programa 
Habitacional da Prefeitura. A 
capital ficou em terceiro lugar 
no Brasil, atrás apenas de São 
Paulo e Rio de Janeiro, con-
solidando-se como um dos 
principais mercados imobi-
liários do país. A informação 
é da Caixa Econômica Fede-
ral, em relatório divulgado re-
centemente.

Secretária de Habitação 
Social, Socorro Gadelha ex-
plicou que somente o Progra-
ma Habitacional da Prefeitura 
tem, hoje, 14 empreendimen-
tos habitacionais aprovados 
pela Caixa, por meio do pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida, alguns em fase final de 
acabamento, outros em fase 
de construção. Também há 
empreendimentos cujas obras 
vão ser iniciadas em breve. “É 
preciso dizer que parte dos re-
cursos aplicados pelo MCMV 
são para empreendimentos 
em parceria com a iniciativa 
privada e, neste caso, a prefei-
tura concede a isenção do Im-
posto sobre Transmissão de 
Bens Imóveis (ITBI) para fa-
mílias com renda de até dois 
salários mínimos, benefician-
do milhares de famílias em 
nossa cidade na hora de ad-
quirir a moradia própria”, ex-
plicou.

Socorro Gadelha desta-
cou que o desempenho do 
MCMV tem relação com os re-
cursos do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS) 
e do Fundo de Arrendamen-

Atualmente, a capital paraibana conta com 14 empreendimentos aprovados pela Caixa

to Residencial (FAR), para sub-
sídios habitacionais, reduzin-
do o valor do financiamento 
para famílias que se enqua-
dram nas regras do programa. 
“Além de combater o déficit 
habitacional, o setor de habita-
ção movimenta a economia do 
município, pois mobiliza cons-

trutoras, corretores, fornece-
dores, trabalhadores da cons-
trução civil e serviços ligados 
à compra do imóvel, fazendo o 
dinheiro circular, benefician-
do também outros municípios 
da região”, ressaltou a gestora.

A secretária acrescentou 
que o impacto social é gran-
de com o crescimento imobi-
liário, porque cada empreen-
dimento habitacional gera 
demanda por materiais de 
construção, mão de obra, do-
cumentação, financiamento e 
serviços urbanos. “Esse cres-
cimento é positivo e leva a ou-
tros investimentos em setores 
como mobilidade, transporte, 
escolas, saúde, saneamento, 
serviços públicos e também 
lembramos que a moradia 
muda a vida de uma família e 
melhora a dinâmica da cida-
de”, constatou.

Lançamento
 Socorro Gadelha ainda 

adiantou que, até o fim do ano, 
a Prefeitura de João Pessoa vai 
entregar as chaves dos apar-
tamentos do Residencial Rio 
Jaguaribe no bairro do Jar-

dim Veneza com 240 unida-
des e toda a infraestrutura de 
apoio, como área de convivên-
cia, quadra esportiva e estacio-
namento, um investimento de 
R$  41 milhões. 

A conclusão da obra de ou-
tro empreendimento — o Resi-
dencial Dubai —, que vai abri-
gar 416 famílias, está prevista 
para o primeiro semestre de 
2027. Além disso, também es-
tão em construção o Residen-
cial Rio Paraíba, no Bairro do 
Alto do Mateus; o Rio Sanhauá 
no Varadouro; e os três resi-
denciais S, no  Roger.

No Centro da capital, dois 
equipamentos prometem re-
vitalizar a região. “Nós temos 
dois empreendimentos em an-
damento no Ponto de Cem 
Réis: o Residencial Antônio 
Júnior e o Edifício das Nações 
Unidades, que devem ser en-
tregues ano que vem e estão 
dentro do Programa Minha 
Casa, Minha Vida — Entida-
des”, destacou a secretária, 
acrescentando que os dois em-
preendimentos vão ter unida-
de de moradia e também área 
comercial.

O setor de serviços na 
Paraíba alcançou a segun-
da maior taxa de cres-
cimento do Nordeste e a 
quinta do país, em agosto. 
Além disso, o resultado do 
mês foi o oitavo seguido, no 
ano, com índice positivo. 
É o que mostra a Pesquisa 
Mensal de Serviços, do Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), di-
vulgada ontem. 

Na comparação de agos-
to deste ano com o mesmo 
mês do ano passado, o vo-
lume de serviços da Paraí-
ba expandiu 5,1%, índice 
superior à média do país 

(0,6%). Além de alcançar 
a segunda maior taxa de 
crescimento entre os esta-
dos do Nordeste em agosto, 
a Paraíba ficou entre as cin-
co unidades da Federação 
de maior variação do país, 
que são: Acre (16,2%), Dis-
trito Federal (9%), Amapá 
(8,4%), Bahia (8,3%) e Paraí-
ba (5,1%). Nessa compara-
ção, apenas 11 das 27 unida-
des da Federação tiveram 
crescimento em agosto, 
frente ao ano passado.   

No acumulado de janei-
ro a agosto de 2026, em rela-
ção a igual período do ano 
anterior, o avanço do volu-

me de serviços no estado 
foi de 2,5%, acima da mé-
dia nacional, de 1,7%. 

Segmentos
 O avanço de agosto foi 

acompanhado por três das 
cinco atividades de divul-
gação e por 44,6% dos 166 
tipos de serviços investi-
gados. Entre os setores, o 
de informação e comunica-
ção exerceu o principal im-
pacto positivo; seguido pe-
los serviços profissionais, 
administrativos e comple-
mentares; e pelos serviços 
prestados às famílias, como 
o de locação de automóveis; 

agenciamento de espaços 
de publicidade; atividades 
de vigilância e segurança 
privada.  

Já os únicos impactos 
negativos vieram dos trans-
portes, serviços auxiliares 
aos transportes e correio e 
os outros serviços (-2,5%), 
pressionados pela menor 
receita do transporte aéreo 
de passageiros; do rodo-
viário de cargas; da logísti-
ca de transporte de cargas; 
do ferroviário de cargas e 
da atividade de correio, no 
primeiro setor; e de servi-
ços financeiros auxiliares, 
no último. 

Setor de serviços da Paraíba registra segundo 
maior crescimento da região e o quinto do país

atividade econômica

“Esse 
crescimento 
é positivo e 
leva a outros 
investimentos 
em setores como 
mobilidade, 
transporte, 
escolas, saúde e 
saneamento

Socorro Gadelha
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Parlamentares propõem limitar a proibição a cassinos virtuais e caça-níqueis e liberar apostas de quota fixa

Fim das bets: MP recebe 94 emendas
futuro do “tigrinho”

Flávia Said e Mateus Maia 

Agência Estado

Wellton Máximo 

Agência Brasil
Agência EFE

Agência Gov

Quase 100 emendas foram 
apresentadas por deputados e 
senadores à Medida Provisória 
(MP) no 1.394/2026, que proi-
biu a operação das bets no país. 
O prazo havia sido estendido 
para a última terça-feira (13), 
pelo presidente do Congresso, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
porque inicialmente termina-
ria antes do primeiro turno das 
eleições. A MP foi editada em 
25 de setembro, pelo Governo 
Federal, e já está em vigor. No 
total, foram apresentadas 94 
sugestões de alteração ao tex-
to original do Poder Executivo.

Desse total, 11 vieram de 
parlamentares de São Paulo e 
18 de parlamentares do Rio de 
Janeiro, os estados que reúnem 
os maiores clubes de futebol do 
país, como São Paulo, Flamen-
go, Fluminense e Botafogo, que 
ingressaram com ações no Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
questionando a MP, como par-
te interessada.

As principais mudanças 
propostas vão no sentido de 
flexibilizar a proibição, restrin-
gindo a vedação apenas a jogos 
de slot (cassinos on-line e caça-
-níqueis), popularizados pelo 
“jogo do tigrinho”, com autori-
zação das apostas de quota fixa 
— aquelas restritas aos resulta-
dos consolidados, placares fi-
nais e métricas coletivas de par-
tidas esportivas reais.

Os parlamentares argu-
mentam que a proibição de to-
das as modalidades de apostas 
causa o rompimento de contra-
tos publicitários que sustentam 
clubes, categorias de base e o 
esporte olímpico e atinge tam-
bém as concessões estaduais 
protegidas por decisão unâni-
me do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

O campeão em número de 
emendas apresentadas foi o 
senador Sargento Reginauro 

(PSDB-CE), suplente de Eduar-
do Girão (Novo), que foi candi-
dato a vice-presidente da Repú-
blica na chapa encabeçada por 
Romeu Zema. Girão sempre as-
sumiu posição fortemente con-
trária às bets. Das 18 sugestões 
de emendas apresentadas, uma 
delas admite a possibilidade 
de que o Congresso Nacional 
readmita alguma modalida-
de, sobretudo as apostas es-
portivas, e busca garantir que, 
em qualquer cenário, os jogos 
on-line, cassinos virtuais, caça-
-níqueis, roletas, jogos de coli-
são e congêneres, permaneçam 
definitivamente proibidos.

“Esses produtos concen-
tram os maiores riscos de toda 
a atividade de apostas. Primei-
ro, o risco de dependência: o re-
sultado é instantâneo e as roda-
das se sucedem em segundos, 
permitindo centenas de apos-
tas por hora”, colocou o sena-
dor, citando também riscos eco-
nômicos e de evasão.

Já o deputado Marcos Braz 
(PSDB-RJ), também suplente, 
defendeu que a imposição de 
um corte abrupto gera “colap-
so orçamentário imediato”. Ele 
foi vice-presidente do departa-
mento de futebol do Flamengo 
em algumas oportunidades. A 
passagem mais exitosa foi de 
2019 a 2024, uma das fases mais 
vitoriosas da equipe masculina 
de futebol.

A emenda de autoria de 
Braz assegura um período de 
transição passiva de até 24 me-
ses (ou término da temporada) 
estritamente para as empresas 
e marcas vinculadas ao mer-
cado regulado e a operadores 
devidamente autorizados, ao 
mesmo tempo em que blin-
da o esporte, de forma a isolar 
qualquer atuação de operado-
res clandestinos ou irregula-
res, para os quais não se con-
fere nenhuma prerrogativa de 
transição.

Por sua vez, o senador Car-
los Portinho (PL-RJ) apresentou 

uma emenda para recompor o 
financiamento ao ecossistema 
olímpico e paralímpico, que, 
segundo ele, deixará de rece-
ber cerca de R$ 2,6 bilhões até 
2027 com a proibição da explo-
ração das apostas de quota fixa.

“A presente emenda recom-
põe esse financiamento por 
meio das loterias federais, base 
histórica do investimento es-
portivo no país. A alteração 
concentra-se na loteria de prog-
nósticos numéricos (Mega-Se-
na, Lotofácil, Quina e demais 
modalidades), responsável por 
cerca de 95% da arrecadação 
das loterias federais, e eleva a 
participação das entidades es-
portivas que já são beneficiá-
rias dessa loteria, na propor-
ção dos recursos que cada uma 
recebia das apostas de quota 
fixa”, justifica Portinho

A deputada federal Tabata 
Amaral (PSB-SP) sugeriu dire-
trizes ao Sistema Único de Saú-
de (SUS) para assegurar o cui-
dado às pessoas que já sofrem 
os danos do jogo. “A proibi-
ção não elimina essa demanda: 
quem desenvolveu dependên-
cia continua precisando de tra-
tamento, e parte dos aposta-
dores tende a migrar para a 
oferta ilegal”, argumentou a 
deputada.

A Comissão Mista compos-
ta por 13 deputados e 13 sena-
dores tem 120 dias, a partir da 
edição da MP, em 25 de setem-
bro, para analisar as emendas 
apresentadas e votar o relató-
rio. Em seguida, a matéria de-
verá ser submetida aos plená-
rios da Câmara e do Senado.

O Índice de Confiança do 
Empresário Industrial (Icei) su-
biu 1,3 ponto em outubro, che-
gando a 46,2 pontos, segun-
do pesquisa divulgada ontem,  
pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). Apesar da me-
lhora, o indicador permanece 
abaixo dos 50 pontos, faixa que 
separa a confiança da falta de 
confiança. Com isso, a indús-
tria brasileira completa 22 me-
ses consecutivos sem confiança.

O avanço foi impulsiona-
do pela melhora nas expecta-
tivas dos empresários para os 
próximos seis meses. Em con-
trapartida, a avaliação sobre as 
condições atuais das empresas 
e da economia piorou, atingin-
do o menor nível desde julho 
de 2020, durante a pandemia 
de Covid-19.

O Índice de Expectativas, 
que mede as perspectivas para 
os próximos seis meses, subiu 
2,1 pontos em outubro, alcan-
çando 49,3 pontos. O resulta-
do aproxima o indicador da li-
nha dos 50 pontos e sinaliza 
uma redução do pessimismo 

dos empresários nos próximos 
180 dias.

O índice considera as pers-
pectivas para o desempenho 
das próprias empresas e para a 
economia brasileira. Embora te-
nha apresentado avanço, ainda 
permanece abaixo do patamar 
que indica confiança.

Na contramão das expec-
tativas, o Índice de Condições 
Atuais recuou 0,2 ponto em ou-
tubro, passando para 40 pontos. 
Esse é o menor resultado desde 
julho de 2020. A queda foi in-
fluenciada principalmente pela 
avaliação negativa dos empre-
sários sobre a situação de suas 
próprias empresas.

Segundo Marcelo Azevedo, 
gerente de Análise Econômica 
da CNI, a percepção desfavorá-
vel está relacionada à redução 
da demanda por produtos in-
dustriais, à pressão dos custos 
e às incertezas no cenário inter-
nacional. “Esse patamar bas-
tante negativo é explicado por 
uma série de fatores. Alguns 
elementos já vêm de algum tem-
po, como a queda da demanda 
por produtos industriais, mas 
outros, mais recentes, agrava-
ram o quadro”, explicou.

A CNI também destacou 
que os custos elevados têm pres-
sionado a saúde financeira das 
empresas, agravando as dificul-
dades enfrentadas pelo setor.

Confira os principais re-
sultados do levantamento de 
outubro:

• Icei: 46,2 pontos, alta de 
1,3 ponto;

• Índice de Expectativas: 
49,3 pontos, avanço de 2,1 
pontos;

• Índice de Condições 
Atuais: 40 pontos, recuo de 0,2 
ponto;

• período sem confiança: 22 
meses consecutivos.

Metodologia
A pesquisa da CNI foi reali-

zada de 1o a 7 de outubro, com 
1.103 empresas industriais de 
diferentes portes em todo o país. 
A amostra foi composta por 456 
pequenas empresas, 414 médias 
e 233 grandes empresas.

O Icei reúne a percepção 
dos empresários sobre a situa-
ção atual da indústria e as pers-
pectivas para os seis meses se-
guintes. Resultados abaixo de 
50 pontos indicam falta de con-
fiança no setor.

Confiança da indústria aumenta em 
outubro, mas setor segue pessimista

em outubro

A Netflix anunciou o 
corte de 6% de sua equipe 
global, o equivalente a cer-
ca de mil postos de traba-
lho, em sua maior rodada 
de demissões desde 2022.

A medida afetará prin-
cipalmente os departa-
mentos de produto, tec-
nologia, assuntos jurídicos 
e recursos humanos, em 
um contexto de desace-
leração do crescimento e 
preocupação com a evolu-
ção da interação dos usuá-
rios com a plataforma, in-
formaram, ontem, o The 
Wall Street Journal e CNBC, 
que tiveram acesso a um 
comunicado interno da 
empresa.

Em memorando envia-
do aos funcionários, on-
tem, os CEOs da compa-
nhia, Ted Sarandos e Greg 
Peters, justificaram a de-
cisão pela necessidade de 
priorizar recursos.

“Nossa missão, que é 
entreter o mundo, é am-
biciosa, e cumpri-la exige 
que sejamos disciplina-

dos sobre onde prioriza-
mos nossa gente e nossos 
recursos”, declararam os 
CEOs, segundo os veículos 
de imprensa citados.

Apesar das saídas, a 
cúpula da Netflix afir-
mou que o negócio con-
tinua forte e no caminho 
de cumprir as previsões 
financeiras para o restan-
te do ano, e que a empre-
sa continuará investindo 
agressivamente em seto-
res de alto impacto.

A empresa informou 
que tinha cerca de 16 mil 
funcionários em tempo 
integral no fim de 2025, 
e o anúncio foi feito uma 
semana antes de a mul-
tinacional com sede em 
Los Gatos, na Califórnia, 
apresentar seus resulta-
dos financeiros do últi-
mo trimestre, no dia 20 de 
outubro.

Embora a Netflix man-
tenha uma das taxas de 
cancelamento de assinatu-
ras (churn) mais reduzidas 
da indústria — um pou-
co superior a 2% nos Esta-
dos Unidos —, suas ações 

acumulam uma queda de 
mais de 40% nos últimos 
12 meses.

A gigante do streaming 
não é a única que optou 
por enxugar a estrutura 
nos últimos meses. Outros 
grandes grupos do entre-
tenimento e da tecnolo-
gia, como Disney e Ama-
zon, também realizaram 
cortes de pessoal nos últi-
mos anos.

Netflix demitirá quase mil pessoas, 
maior rodada de cortes desde 2022

gigante do streaming

Bolsa
Apesar de registrar 

uma das menores taxas 
de cancelamento de 
assinaturas do setor, 

as ações da companhia 
acumulam queda de 

40% em 12 meses

n 

Deputados 
argumentam 
que restrição 
total prejudica 
sustento 
de clubes 
esportivos

Estatal investe na ampliação da capacidade de triagem e renova parceria com a AliExpress

Em outubro, os Correios 
mantiveram a qualidade 
operacional, e o índice de 
objetos entregues dentro do 
prazo chegou a 95,77% no 
último dia 6. Agora, a estatal 
coloca em prática uma ope-
ração reforçada para aten-
der às vendas de fim de ano.

Para absorver o aumento 
do volume de encomendas 
esperado para a Black Friday 
(sexta-feira de promoções) 
e outras datas festivas, os 
Correios adotaram medidas 
para ampliar a capacidade 
de tratamento, transporte e 
distribuição em todo o país.

O Centro de Tratamento 
de Encomendas de Guaru-
lhos (SP) recebeu uma nova 
máquina de triagem, que 
estará em plena operação 
em novembro. Com capaci-
dade para processar até 520 
mil objetos em uma janela 
de 20 horas, o equipamento 

reforçará a estrutura logís-
tica em São Paulo, principal 
polo do comércio eletrônico 
brasileiro.

Na área de tecnologia, 
as iniciativas contemplam 
escalabilidade, monitora-
mento contínuo, planos de 
contingência e ações volta-
das à estabilidade dos siste-
mas. Um dos focos da ope-
ração para essas ações é o 
acompanhamento em tem-
po real das etapas de tra-
tamento das encomendas, 
permitindo identificar e so-
lucionar eventuais ocorrên-
cias antes que elas impac-
tem a distribuição.

Ação conjunta
O contrato de parceria 

com a AliExpress, assinado 
ainda em setembro, fortale-
ce a histórica parceria entre 
as duas empresas e garante 
a entrega dos pedidos feitos 
na plataforma aos consumi-
dores brasileiros.

Além da renovação do 
contrato, as empresas as-
sinaram um memorando 
de entendimentos (MoU) 
que estabelece ações conjun-
tas para acelerar as entregas 
no Brasil durante o período 
de maior volume de com-
pras do ano, que inclui da-
tas como o 11.11 e a Black Fri-
day. O documento também 
formaliza o compromisso 
de AliExpress e Correios de 
aprimorar continuamente 
o serviço.

Os Correios seguem mo-
nitorando a operação em 
todo o país e reafirmam seu 
compromisso com a uni-
versalização, bem como a 
eficiência na prestação de 
serviços postais à popu-
lação brasileira. A estatal 
permanece à disposição 
dos clientes pelos telefones 
4003-8210 e 0800 881 8210, 
além do chat e do Fale Co-
nosco, disponíveis no site 
www.correios.com.br.

Correios bate 95% de pontualidade 
e reforça estrutura para o fim do ano

eficiência
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Evento ocorre de 28 a 30 de outubro, em JP, com experiências interativas sobre computação quântica e astronomia

Expotec terá cinema e planetário
ciência e tecnologia

A computação quântica 
e a astronomia estarão ain-
da mais próximas do públi-
co durante a 12a edição da Ex-
potec (Feira e Congresso de 
Tecnologia), que acontece de 

28 a 30 de outubro, no Centro 
de Convenções de João Pes-
soa. O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior 

(Secties-PB), estará presen-
te no evento com experiên-
cias educativas e interativas 
voltadas à popularização do 
conhecimento científico, in-
cluindo um estande em for-

mato de cinema e um plane-
tário móvel.

Com o tema “Tecnologias 
quânticas e os desafios para 
a soberania tecnológica”, a 
Expotec deste ano abrirá es-

paço para discussões sobre 
os avanços da área e sua im-
portância para o desenvolvi-
mento científico e tecnológi-
co do país.

No estande da Secties-PB, 

os visitantes terão a oportu-
nidade de conhecer, de for-
ma simples e didática, o que 
é a computação quântica e 
como ela pode fazer parte do 
nosso futuro. O espaço tam-
bém apresentará o Centro In-
ternacional de Computação 
e Tecnologias Quânticas (Ci-
quanta), projeto que está sen-
do implantado na Paraíba e 
que ampliará as oportunida-
des de pesquisa, formação e 
desenvolvimento de novas 
tecnologias no estado.

Além do cinema, a Sec-
ties-PB levará um planetário 
móvel, onde crianças, jovens 
e adultos poderão fazer uma 
viagem pelo espaço sem sair 
da feira. Com projeções so-
bre planetas, estrelas e outros 
fenômenos astronômicos, a 
atividade busca despertar 
a curiosidade e aproximar 
o público do conhecimento 
científico.

A inscrição pode ser fei-
ta, gratuitamente, por meio 
do site da Expotec www.ex-
potec.org.br/.

No estande da Secties-PB, visitantes conhecerão, de forma simples e didática, o que é a computação quântica e como ela pode fazer parte do nosso futuro

O Centro de Informação 
e Assistência Toxicológica 
de Campina Grande (CIA-
Tox-CG), vinculado ao De-
partamento de Farmácia da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), realizará, 
de 3 e 4 de novembro, em 
Campina Grande, o curso: 
“Capacitação em toxicolo-
gia e toxinologia no serviço 
de urgência do SUS”, even-
to voltado à atualização de 
conhecimentos e ao apri-
moramento da assistência 
prestada nos serviços de ur-
gência do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

De acordo com a pro-
fessora Sayonara Maria 
Lia Fook, coordenadora do 
CIATox-CG e uma das or-
ganizadoras do evento, o 
curso é voltado exclusiva-
mente para os profissio-
nais da Rede de Atenção à 
Saúde, como médicos, en-
fermeiros e farmacêuticos, 
especialmente os que inte-
gram a Rede de Urgência.

As inscrições são gratui-
tas e devem ser realizadas 
pela internet, por meio da 
plataforma Even3. Partici-
parão do evento, ministran-
do os cursos, os professores 
Juliana Sartorelo Carneiro 
Bittencourt Almeida, médi-
ca toxicologista e emergen-
cista/preceptora do CIA-
Tox-MG; Maria Luisa de 

Sá Vieira, do CIATox-CG/
UEPB; Rodrigo Galvão de 
Carvalho, biólogo e coorde-
nador do LAPTox/UEPB; e 
Valéria Gualberto Duarte, 
do CIATox-CG/UEPB.

O curso integra o pro-
grama de extensão Assis-
tência e Vigilância das In-
toxicações e Acidentes por 
Animais Peçonhentos e 
Plantas, vinculado ao Pro-
grama de Extensão Uni-
versitária da Pós-Gradua-
ção (Proext-PG), iniciativa 
do Ministério da Educa-
ção, por meio da Secreta-
ria de Educação Superior, 
em parceria com a Coorde-
nação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes).

A programação contem-
plará temas importantes da 
Toxicologia Clínica (ciên-
cia geral que investiga os 
efeitos de qualquer subs-
tância química sobre os se-
res vivos) e da Toxinologia 
(ramo mais específico, que 
foca, exclusivamente, nas 
toxinas produzidas por or-
ganismos vivos, como ani-
mais peçonhentos, plan-
tas e/ou microrganismos), 
com destaque para intoxi-
cações por medicamentos, 
como antidepressivos tricí-
clicos, antipsicóticos e para-
cetamol, além de acidentes 
por escorpiões e serpentes 

que fazem parte do gênero 
Bothrops.

Programação
No primeiro dia do 

evento, terça-feira (3), as ati-
vidades serão realizadas no 
Auditório do Hospital de 
Trauma de Campina Gran-
de. A programação começa 
com a apresentação do per-
fil epidemiológico dos aten-
dimentos do CIATox-CG, 
seguida de uma discussão 
sobre escorpionismo grave, 
seus fatores preditores, as-
pectos clínicos e inovações 
na abordagem.

À tarde, o curso aborda-
rá o diagnóstico e o trata-
mento dos acidentes botró-
picos, conforme o protocolo 
atualizado do Ministério da 
Saúde. O dia será encerra-
do com a exposição da Co-
leção Didática de Animais Pe-
çonhentos do Laboratório 
de Pesquisa em Toxicologia 
(Laptox) da UEPB.

Já na quarta-feira (4), 
as atividades ocorrerão na 
Sala de Simulação Realís-
tica da UEPB. Os partici-
pantes discutirão a intoxi-
cação por antidepressivos 
tricíclicos, com enfoque na 
identificação e no manejo 
clínico; as intoxicações por 
antipsicóticos, desde a dis-
tonia aguda até a síndrome 
neuroléptica maligna; e os 

avanços relacionados à in-
toxicação por paracetamol.

Além da atualização téc-
nico-científica, o curso bus-
ca fortalecer a integração 
entre profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde da Pa-
raíba, visto que promove o 
compartilhamento de co-
nhecimentos, a qualificação 
da assistência, o estímulo 
à pesquisa, a formação de 
novas lideranças e o forta-
lecimento da comunidade 
dedicada à Toxicologia e à 
Toxinologia.

Certificação
Aos inscritos que cum-

prirem integralmente a 
programação, com presen-
ça em todos os momentos 
previstos nos dois dias de 
atividades, será concedi-
do certificado de 20 horas/
aula.

CIATox-CG promoverá curso de capacitação 
para profissionais de urgências toxicológicas

em novembro

O projeto intitulado 
“IncubaSol-PB: incuba-
ção tecnológica para a co-
mercialização justa e as-
sessoramento técnico aos 
empreendimentos de eco-
nomia solidária na Paraí-
ba”, coordenado pela In-
cubadora Tecnológica de 
Empreendimentos Soli-
dários (Incutes) do Ins-
tituto Federal da Paraí-
ba (IFPB), foi selecionado 
no Edital IFSP/MEC no 
120/2026. As instituições 
selecionadas no edital re-
ceberão capacitação nas 
áreas de gestão, pré-incu-
bação e incubação de em-
preendimentos coletivos 
de base comunitária, con-
tando com suporte finan-
ceiro para bolsas e aqui-
sição de equipamentos.

O projeto do IFPB tem 
como objetivo fortalecer 
empreendimentos parai-
banos, com formação, as-
sessoria técnica e apoio 
à gestão democrática, à 
transformação digital, à 
comercialização justa e à 
sustentabilidade econô-
mica. A proposta busca 
ampliar a autonomia dos 
grupos e sua capacidade 
de atuar em rede, multipli-
cando os resultados para 
outros empreendimentos 
de economia solidária no 
estado. O instituto recebe-
rá o aporte de 300 mil reais 

para realizar essa ação.
A Cooperativa Parai-

bana de Empreendimen-
tos Econômicos Solidários 
(Ecosol Paraíba) é um dos 
grupos que participará da 
iniciativa. Desde 2017, ela 
atua na comercialização 
de produtos e na presta-
ção de serviços da econo-
mia solidária, reunindo 
15 grupos de diversas ci-
dades paraibanas. O se-
gundo empreendimento 
contemplado é o EgreSol, 
coletivo informal de as-
sessoramento técnico for-
mado por profissionais 
egressos que construíram 
experiências em projetos 
de ensino, pesquisa e ex-
tensão em economia so-
lidária desenvolvidos no 
IFPB.

Criada em 2007 e ins-
titucionalizada pela Re-
solução no 12/2013 do 
Conselho Superior do 
IFPB, a Incutes acumu-
la experiência no apoio 
a empreendimentos eco-
nômicos solidários, coope-
rativas, associações, gru-
pos produtivos e redes 
territoriais. Sua atuação 
articula formação, exten-
são tecnológica, assessoria 
técnica e desenvolvimen-
to de tecnologias sociais, 
contribuindo para a inclu-
são socioprodutiva e a ge-
ração de trabalho e renda.

IFPB tem iniciativa 
selecionada pelo MEC

Incubadoras Tecnológicas

Pelo QR Code, faça sua 
inscrição no evento

Ciquanta
Espaço também 

apresentará o Ciquanta, 
projeto que está 

sendo implantado na 
PB e que ampliará 

as oportunidades de 
pesquisa de novas 

tecnologias no estado
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Serviço gratuito aceita equipamentos de pequeno porte em 6.868 agências do país, com limite de 30 kg por volume

Correios recebem lixo eletrônico 
reciclagem

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil

Todas as 6.868 agências 
dos Correios no Brasil que 
têm o serviço Balcão Cida-
dão estão disponibilizando, 
desde ontem — Dia Inter-
nacional do Lixo Eletrôni-
co —, o serviço de coleta de 
eletroeletrônicos pós-con-
sumo. O serviço é gratuito 
e recebe equipamentos de 
até 30 kg.

Os pontos de coleta dos 
Correios agora integram 
o Sistema de Logística Re-
versa Circulare, por meio 
de parceria com a empresa 
Circular Brain, que já rea-
lizava a coleta gratuita de 
grandes eletrodomésticos 
e eletroeletrônicos em todo 
o país. 

“Milhões de brasileiros 
já utilizam as agências dos 
Correios em seu dia a dia. 
Agora, essa capilaridade 
também contribui para que 
a população tenha mais fa-
cilidade para dar a destina-
ção correta a equipamentos 
eletrônicos sem uso”, desta-
ca o presidente dos Correios, 
Emmanoel Rondon.

Serão recebidos itens 
como celulares, notebooks, 
tablets, fones de ouvido, ca-
bos e outros eletroeletrôni-
cos de pequeno porte, que 
devem ser acondicionados 
em uma caixa aberta de até 
1 m3. Pilhas, baterias e lâm-
padas não poderão ser des-
cartadas no local.

Na agência dos Correios, 
o cliente faz a entrega do vo-

Serão recebidos itens como celulares, notebooks, tablets, fones de ouvido, cabos, entre outros; pilhas, baterias e lâmpadas não poderão ser descartadas

lume, para checagem do con-
teúdo pelo atendente, e in-
forma nome, CPF, endereço, 
e-mail e telefone, para a emis-
são de um comprovante de 
envio. O fechamento da em-
balagem é feito no local.

Cada equipamento é des-
tinado ao parceiro do siste-
ma de logística reversa que 
esteja homologado junto à 
rede, e todo o processo é ras-
treado até à destinação final 
de cada equipamento.

Segundo Marcus Olivei-
ra, diretor-executivo da Cir-
cular Brain, muitas pessoas 
guardam esses pequenos 
eletrônicos em casa por não 
saber como dar a destina-
ção adequada e também por 
não haver ponto de entrega 
voluntária em suas cidades. 
“Agora, é só juntar os apare-
lhos numa caixa e passar no 
Correio mais próximo quan-
do for resolver outra ques-
tão”, acrescenta.

Cenário nacional
De acordo com o último 

Monitor Global de Resíduos 
Eletrônicos, elaborado pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), em 2024, o 
Brasil é o terceiro maior ge-
rador de resíduos eletrô-
nicos na América do Sul e 
gera 2,4 milhões de tonela-
das ao ano. 

Desse volume, apenas 3% 
são coletados, apesar da Po-
lítica Nacional de Resíduos 

Sólidos (Lei no 12.305/2010) 
e o Decreto no 10.240/2020 
obrigarem fabricantes, im-
portadores, distribuidores 
e comerciantes a estruturar 
a logística reversa de ele-
troeletrônicos de uso do-
méstico, com metas de co-
leta e pontos de entrega 
distribuídos pelos muni-
cípios.

Marcus Oliveira lembra 
que além de contaminar o 
solo e a água e trazer riscos 

à saúde, o descarte inade-
quado também é um desper-
dício de matéria-prima para 
a indústria, assim como o não 
descarte.

“Quando ficam parados 
em casa, sem utilidade, esses 
eletrônicos deixam de ser re-
ciclados. Com isso, a indús-
tria perde muitas matérias-
-primas que poderiam voltar 
à cadeia produtiva sem pre-
ciar explorar novamente o 
meio ambiente”, conclui.

O avanço da agropecuária 
sobre o bioma Amazônia foi 
intenso nos territórios próxi-
mos às áreas protegidas, como 
unidades de conservação, ter-
ras indígenas e quilombolas. 
Em 2025, a atividade já ocupa-
va 30,5% do total dessas áreas.

Os dados foram divulga-
dos ontem e são de um recorte 
sobre a Amazônia, da Coleção 
11 do MapBiomas, que reúne 
informações sobre cobertu-
ra e uso da terra do Brasil de 
1985 a 2025.

Em 2025, a agropecuária 
ocupava 65,2 milhões de hec-
tares na Amazônia, sendo que, 
desse total, 13,6 milhões de 
hectares estão em áreas no en-

torno dos locais onde a legisla-
ção protege a vegetação nativa.

A proximidade das estra-
das às áreas protegidas tam-
bém representa uma pressão 
aos locais onde a vegetação na-
tiva responde por 98%. O estu-
do mostrou que as áreas mais 
próximas às vias também são 
as mais ocupadas pela agro-
pecuária.

Dos 157 milhões de hecta-
res existentes a até 5 km dos 
618 mil km de vias mapeadas, 
40,2% são ocupados por ati-
vidades da agropecuária. O 
equivalente a 63 milhões de 
hectares, ou mais de 96% da 
área ocupada pela atividade 
no bioma.

Conforme aumenta a dis-
tância das vias, a participa-
ção da agropecuária no terri-

tório diminui, com a presença 
dessas atividades em 26,7% 
das áreas.

Na avaliação de Bruno Fer-
reira, pesquisador do Imazon, 
que integra a equipe do Map-
Biomas Amazônia, essa forma 
de ocupação é uma ameaça à 
conservação do bioma.

“As estradas facilitam o 
acesso a áreas de vegetação 
nativa, favorecendo proces-
sos de ocupação e conversão 
da terra. No entorno e no inte-
rior das áreas protegidas, essa 
pressão pode se refletir na ex-
pansão da agropecuária, da 
mineração e de outras ativida-
des que modificam a cobertura 
e o uso da terra”, alerta.

De acordo com o estudo, em 
41 anos, a agropecuária cres-
ceu 561% no entorno das áreas 

protegidas da Amazônia.

Metodologia
O estudo cruzou os dados 

da Coleção 11 do MapBiomas 
com as vias mapeadas a partir 
das bases de estradas do De-
partamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes 
(Dnit) e as informações adqui-
ridas pelo OpenStreetMap. 

O total de 618 mil km de 
vias considera também as que 
não fazem parte da malha ro-
doviária oficial.

Devastação
O estudo também atuali-

za os dados sobre o desma-
tamento na Amazônia em 
2025, quando foram registra-
dos 693 mil hectares de des-
matamento, o menor valor da 

série histórica.
A maior parte do desmata-

mento — 639 mil hectares — 
ocorreu em vegetação primá-
ria, ou seja, em locais onde a 
vegetação nativa continuava 
intocada. Outros 54 mil hecta-
res desmatados foram de ve-
getação secundária, onde os 
ecossistemas já haviam sofrido 
intervenção, mas ainda manti-
nham capacidade de regenera-
ção natural.

De 1985 a 2025, a Amazônia 
perdeu 54,7 milhões de hecta-
res de vegetação nativa, que, 
somados ao território trans-
formado pelo homem ante-
riormente, levou a 74,6 milhões 
de hectares antropizados na 
Amazônia.

Em 41 anos, o tipo de vege-
tação mais afetado pelo desma-

tamento foi a formação flores-
tal, que perdeu 49,7 milhões de 
hectares, o equivalente a me-
nos 14,8%.

Cultivo da terra e criação
De forma geral, a agrope-

cuária fechou 2025 ocupando 
15,5% do território da Amazô-
nia, em uma área de 65,3 mi-
lhões de hectares. Desse total, 
50,8 milhões de hectares, 12% 
do bioma, são de pastagem da 
pecuária. Outros 8,6 milhões 
de hectares são de agricultura, 
que corresponde a 2% do terri-
tório da Amazônia.

A mineração ocupava, em 
2025, 440 mil hectares no bio-
ma. No início da série histórica 
eram 32 mil hectares, resultan-
do na ocupação de uma área 14 
vezes maior em 41 anos.

Agropecuária ocupa territórios próximos a áreas preservadas
na AMAZÔNIA

Estudo aponta que a agropecuária fechou 2025 abrangendo 15,5% do território da Amazônia
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Às 19h30, no Almeidão, em 
João Pessoa, a Desportiva 
Guarabira enfrenta o Spartax; 
e, no Marizão, em Sousa, o 
Cruzeiro joga contra o Serrano

Os dois jogos que definem mais 
dois semifinalistas da Segunda 
Divisão do Campeonato Paraiba-
no ocorrem, hoje, às 19h30: no Al-
meidão, em João Pessoa, a Despor-
tiva Guarabira enfrenta o Spartax; 
e, no Marizão, em Sousa, o Cruzei-
ro joga contra o Serrano. A compe-
tição concede ao campeão e ao vice 
vagas na Primeira Divisão de 2027. 
Auto Esporte e Atlético Santa Rita já 
estão na fase prévia à grande final.

O técnico Douglas Andrade, da 
Desportiva de Guarabira, que ter-
minou na terceira posição da fase 
classificatória, falou sobre a expec-
tativa para o duelo da repescagem, 
diante do Spartax. Na partida que 

fechou a participação do Azulão do 
Brejo na primeira fase, o clube go-
leou o São Paulo Crystal por 4 a 0 
e chega embalado para o confron-
to de hoje.

“A gente respeita muito a equi-
pe do Spartax. Sabemos que vai ser 
um confronto difícil no Almeidão. 
Vamos jogar contra um time qua-
lificado, que venceu a gente na pri-
meira fase. Então temos que corri-
gir aquilo que tem para corrigir. 
Potencializar as nossas caracterís-
ticas positivas, aquilo que fizemos 
durante a competição”, destacou o 
treinador, cobrando atenção dos 
seus jogadores.  

“Acredito que, a partir do mo-
mento que a primeira fase acaba, 
a chave tem que ser virada. Então 
é outro campeonato, é outra histó-

ria e uma nova disputa, ‘num mata’. 
Temos que estar preparados fisica-
mente e mentalmente, para fazer 
um grande jogo”, concluiu Dou-
glas, em fala para as redes sociais 
da Desportiva Guarabira. 

Cabe lembrar que, conforme o 
regulamento, na primeira fase, os 
10 times enfrentaram-se em turno 
único, no sistema de pontos corri-
dos. Os dois primeiros avançaram 
diretamente para as semifinais. Os 
posicionados do terceiro ao sexto lu-
gar classificaram-se para a segunda 
fase. Os dois últimos colocados fo-
ram rebaixados (Femar e Picuiense). 

Nas semifinais, o líder da pri-
meira fase, o Auto Esporte, vai due-
lar contra o vencedor de Cruzeiro 
x Serrano. Já o Atlético Santa Rita, 
segundo colocado, encara o ga-

nhador de Desportiva Guarabi-
ra x Spartax. Enquanto a repesca-
gem acontece em partida única, as 
semifinais serão em confrontos de 
ida e volta. A grande final também 
ocorre em jogo único.

Feminino 2026
Quatro equipes desistiram de 

participar do Paraibano Feminino 
2026. No arbitral realizado em se-
tembro, nove times manifestaram 
interesse na disputa da competi-
ção. Agora, Liga de Guarabira, Pi-
cuiense, Pombal e Portuguesa aca-
baram anunciando que não estarão 
no certame. Por outro lado, o União, 
que não participou do Congres-
so Técnico, entrou no campeonato. 

Ao todo, seis equipes vão dis-
putar o principal torneio de fute-

bol feminino da Paraíba neste ano: 
Marretinha, Mixto, Fluminense, 
Guará, Spartax e União. A com-
petição começa no próximo sába-
do (17). Na primeira fase, os times 
vão se enfrentar no sistema de pon-
tos corridos, em turno único. Os 
quatro melhores colocados avan-
çam à semifinal, que será disputa-
da em confronto só de ida, assim 
como a final. 

O campeão garante vaga no 
Brasileirão Feminino A3 e na Copa 
do Brasil Feminina de 2027. No sá-
bado, às 15h, Marretinha e Mixto 
jogam a abertura do certame, no 
Wilsão, em João Pessoa. No domin-
go (18), às 15h, tem Fluminense x 
Guará, também no Wilsão; e Spar-
tax x União, na Vila Olímpica, em 
João Pessoa.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

   Paraibano da segunda divisão   

Competição 
estadual concede 
ao campeão e ao 
vice vagas na 
Primeira 
Divisão de 2027

Contando com a participação 
da Seleção Paraibana, que foi vi-
ce-campeã da Primeira Divisão 
em 2025, começa, hoje, o Cam-
peonato Brasileiro de Seleções 
(CBS) Sub-18 Masculino (Divisão 
Especial). O torneio de voleibol 
acontece até segunda-feira (19), 
no Centro de Desenvolvimento 
de Voleibol (CDV), em Saquare-
ma (RJ). 

A Federação Paraibana de Vo-
leibol (FPBV) divulgou que a de-
legação do estado contará com 10 
atletas: Adrian Anderson, An-
thony Vitor, Eduardo Farias, Ga-
briel Albuquerque, Kauã Pom-
ponio, Manoel Soares, Moacir 
Ribeiro, Pedro Henrique, Pedro 
Lucas e Vicente Simoni. Além 
disso, o técnico Jorge Carvalho 
e o assistente técnico Durmer-

val Gólzio vão acompanhar os jo-
vens atletas.

Além da Paraíba, a competição 
terá mais 11 seleções estaduais: 
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Amazonas, Minas Ge-
rais, Paraná, Pará, Distrito Fede-
ral, Amapá, Maranhão e Santa Ca-
tarina. O CBS é organizado pela 
federação-sede e pela Confedera-
ção Brasileira de Voleibol (CBV). 

O torneio é uma vitrine fun-
damental para o voleibol de base. 
Durante as disputas, os jovens 
atletas enfrentam adversários de 
diferentes regiões do país, am-
pliam suas experiências e de-
monstram o talento de seus es-
tados. O CBS é porta de entrada 
para talentos de todo o Brasil e já 
revelou nomes como Maique, Ho-
norato, Felipe Roque, Kisy, Taina-
ra e Nyeme, todos com passagens 
pela Seleção Brasileira adulta.

Sub-16
De 9 a 12 de outubro, ocorreu o 

Campeonato Paraibano de Voleibol 
Sub-16. A competição de quadra 
integra o calendário da FPBV. As 
disputas do torneio aconteceram 
no ginásio da Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB). No mascu-
lino, o campeão foi o Conecta/Vô-
lei Esperança; o vice-campeão foi 
o Colégio Iso Sul; e, no terceiro lu-
gar, ficou o Pio XI Bessa. No femi-
nino, Pio XI Bessa levou o primeiro 
lugar; o Colégio Motiva acabou 
com o vice-campeonato; e o 
Vôlei Esperança terminou 
em terceiro. 

Seleção Paraibana disputará Campeonato Brasileiro Sub-18
Voleibol Masculino

Da Redação

De 9 a 12 de 
outubro, ocorreu 

o Campeonato 
Paraibano de 

Voleibol Sub-16
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semifinalistas definem 
Dois jogos 

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 15 de outubro de 2026  21Esportes EDIÇÃO: Marcos Pereira
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

In
st

ag
ra

m
 @

ad
es

po
rt

iv
ag

ua
ra

b
ir

a



22  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 15 de outubro de 2026 EDIÇÃO: Marcos Pereira

EDITORAÇÃO: Larissa TorresEsportes

Holandês estreia contra o Vitória, na Neo Química Arena, na próxima segunda-feira, às 20h, pelo Brasileirão

Seedorf chega para assumir o Timão
em são paulo

Clarence Seedorf desem-
barcou na início da manhã 
de ontem, no Aeroporto de 
Guarulhos, em São Paulo. O 
novo técnico do Corinthians, 
o holandês de 50 anos foi re-
cebido pelo diretor executivo 
de futebol Marcelo Paz e não 
falou com a imprensa que 
aguardava no local.

O ex-jogador estava em 
Madri, na Espanha, e chegou 
ao Brasil por volta das 6h30. 

Ele já começou a trabalhar on-
tem, quando comandou trei-
nos em dois períodos no CT 
Joaquim Grava, na zona les-
te da capital paulista.

No perído da tarde de 
ontem, Seedorf foi apresen-
tado oficialmente em cole-
tiva de imprensa. O holan-
dês estreia contra o Vitória, 
na Neo Química Arena, na 
próxima segunda-feira, às 
20h (de Brasília), em jogo da 
31a rodada do Campeonato 
Brasileiro.

Há sete anos o ex-jogador 
não atua como treinador. Seu 
último trabalho foi na sele-
ção de Camarões, em julho 
de 2019. Antes ele treinou o 
Milan, da Itália, o Shenzhen 
FC, da China, o Deportivo La 
Coruña, da Espanha. 

O holandês soma 63 parti-
das na carreira, com 20 vitó-
rias, 17 empates e 26 derrotas. 
O aproveitamento é de 39,1%

Seedorf teve história 
marcante como jogador. O 
ex-meia tem quatro títulos 

de Champions League por 
três clubes diferentes: Ajax, 
Real Madrid e Milan. Ele 
também jogou pela Inter de 
Milão e encerrou a carrei-
ra no futebol brasileiro, de-
fendendo o Botafogo entre 
2012 e 2013.

O Corinthians vive situa-
ção dramática no Brasileirão. 
O time acumula oito derrotas 
consecutivas e soma 32 pon-
tos, mesma pontuação do In-
ternacional, time que abre a 
zona de rebaixamento.

O Palmeiras goleou o Co-
rinthians por 4 a 1, mas termi-
nou a 30a rodada do Brasilei-
rão no segundo lugar e com 
menos chances de conquis-
tar o título. Nas projeções da 
Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG), a pro-
babilidade alviverde caiu de 
34,7% para 31,6%. A vitória 
do Flamengo por 1 a 0 sobre 
o Fluminense preservou a li-
derança rubro-negra e contri-
buiu para ampliar seu favori-
tismo na reta final.

O movimento foi inverso 
ao registrado na rodada an-
terior. Na ocasião, o Palmei-
ras venceu o Bahia por 1 a 0 e 
aproveitou o empate do Fla-

mengo com o Santos para en-
curtar a distância na tabela e 
nas simulações. Depois dos 
clássicos, os cariocas passa-
ram de 63,8% para 68,1% de 
chance de título, um aumen-
to de 4,3 pontos percentuais. 
O Palmeiras recuou 3,1 pon-
tos percentuais.

Na classificação, a diferen-
ça permanece mínima: o Fla-
mengo tem 64 pontos, contra 
63 do Palmeiras, com oito par-
tidas restantes para cada equi-
pe. As vitórias simultâneas 
mantiveram a vantagem do 
líder, mas retiraram uma ro-
dada do calendário disponí-
vel para a perseguição. Assim, 
conquistar três pontos não ga-
rante uma melhora na proje-
ção quando o principal concor-

rente também vence e avança 
na defesa de sua posição.

Os números mostram 
uma disputa cada vez mais 
concentrada. Flamengo e 
Palmeiras somam 99,7% de 
probabilidade de conquista 
no levantamento atualiza-
do. O Athletico-PR aparece 
com 0,27%, e o Fluminense, 
com 0,04%. Apesar da van-
tagem estatística rubro-ne-
gra, o confronto direto entre 
os dois primeiros, previsto 
para a 36ª rodada, mantém 
um caminho para o Palmei-
ras alterar a liderança.

Antes desse encontro, os 
candidatos terão compromis-
sos fora de casa na próxima ro-
dada. O Palmeiras enfrenta o 
Athletico-PR no sábado (17), às 

19h30, em Curitiba. O Flamen-
go visita o Bahia no domin-
go (18), às 18h30, em Salvador. 
São adversários que ocupam a 
parte superior da tabela e po-
dem voltar a modificar o equi-
líbrio das projeções.

As probabilidades depen-
dem do conjunto dos resulta-
dos e das simulações das par-
tidas restantes. Após os jogos 
de domingo, o Palmeiras che-
gou a aparecer com 30,8%, en-
quanto o Flamengo tinha 69%. 
Com o encerramento da roda-
da na segunda-feira, os índices 
foram atualizados para 31,6% e 
68,1%. O time de Abel Ferreira 
recuperou parte da diferença 
nesse último ajuste, mas conti-
nuou abaixo dos 34,7% que ti-
nha antes do Dérbi.

Palmeiras vê chance de título cair para 31,6%
campeonato brasileiro

Foto: Cesar Greco/Palmeiras

 Palmeiras goleou o Corinthians por 4 a 1, no último domingo (11), mas terminou a 30a rodada do Brasileirão em segundo lugar

O Vasco conquistou um 
grande resultado na par-
tida de ida da semifinal 
da Copa Sul-Americana 
ao derrotar o Boca Juniors 
por 1 a 0 em La Bombone-
ra. Com o placar, a equipe 
carioca larga em vantagem 
no confronto e precisa de 
apenas um empate na vol-
ta para garantir uma vaga 
na final do torneio conti-
nental.

Atuando fora de casa, 
em um dos estádios mais 
marcantes da América do 
Sul, o time cruzmaltino 
conseguiu o triunfo, mes-
mo com um homem a me-
nos durante boa parte do 
segundo tempo, e reper-
cutiu internacionalmente. 
O jornal AS afirmou que a 
equipe “calou” La Bombo-
nera, mas ressaltou que o 

duelo ainda está em aberto.
“O Vasco calou La Bom-

bonera e garantiu uma vi-
tória suada, aproximan-
do-se da final da Copa 
Sul-Americana. O Vasco 
cumpriu a tarefa mais di-
fícil, mas ainda há muito a 
ser decidido neste confron-
to”, publicou.

Já os jornais argentinos 
exaltaram a partida con-
sistente feita pelo Vasco. O 
Clarín destacou que o clu-
be carioca soube aprovei-
tar a chance que teve, en-
quanto o rival argentino 
desperdiçou as oportuni-
dades criadas.

“[Boca Juniors] desper-
diçou todas as oportunida-
des de gol que teve no se-
gundo tempo e não soube 
aproveitar os quase 40 mi-
nutos em que jogou com 
dez homens. E o Vasco 
aproveitou a oportunida-

de com um cruzamento 
preciso de Gómez e uma 
cabeçada perfeita de Ad-
son para abrir o placar e co-
locar o time brasileiro em 
vantagem na série”.

O Olé publicou que os 
cariocas fizeram um bom 
primeiro tempo, com uma 
fórmula “simples” de jo-
gar: “O Vasco (o adver-
sário) não demorou a do-
minar a partida, com a 
fórmula simples de jogar 
bem e ter bons jogadores. 
Um ponto óbvio, sim, mas 
o que começou como pos-
se de bola logo se trans-
formou em perigo e — no 
meio do primeiro tempo —
terminou em um gol me-
recido”.

Por fim, o La Nación 
afirmou que o Vasco sou-
be entender melhor a par-
tida e exaltou as atuações 
de Sosa e Lescano, dupla 

argentina do cruz-maltino: 
“O Vasco entendeu melhor 
a partida. Sem grandes lu-
xos, foi prático, organiza-
do e paciente. Santiago 
Sosa sustentou a equipe no 
meio-campo, e Alan Lesca-
no contribuiu com mobili-
dade e critério para a saí-
da de bola”.

Vasco joga pelo empate na partida de volta
Copa Sul-Americana

Estadão Conteúdo

A pós o trauma do pênalti perdido na Copa 
do Mundo, Bruno Guimarães parece 
começar a jogar no seu melhor nível no 

Arsenal, time para o qual se transferiu depois 
do Mundial. O camisa 39 chegou ao novo clube 
como uma peça de elenco, mas já ganhou a 
confiança de Mikel Arteta. A coluna de hoje 
trata da trajetória de um atleta que tem papel 
extremamente importante na Seleção Brasileira 
atual, sendo um dos capitães de Ancelotti, e na 
representatividade do futebol da terra do Samba 
no Velho Continente. Nesta temporada, numa 
negociação que superou os R$ 518 milhões, Bruno 
deu o maior salto de sua carreira ao fechar com os 
Gunners. 

Há quem não goste do jogador pelo fra-
casso do Brasil diante da Noruega, situação 
muito fresca na memória recente. No entanto, 
é inegável a sua força e o seu entendimento 
tático. Ele sabe como ajudar a melhorar o de-
sempenho dos seus companheiros. Na Seleção 
Brasileira, Bruno ainda deve mais regularida-
de e bons jogos; mas quem, além de Neymar, 
nos últimos 16 anos, tem jogado bola com a 
camisa verde-amarela: Vini Júnior e Raphinha? 
Bruno Guimarães, apesar do pênalti perdido 
na Copa, deu quatro assistências no torneio. 
O desempenho foi de regular para bom. Por 
clubes, o meia/volante sempre atuou no seu 
melhor nível. Sua versatilidade é seu maior 
trunfo, tanto como 5 (cabeça de área) ou como 
8 (chegando na área), consegue ir bem. Com 
essas características, não demorou para que 
o “sambista” caísse nas graças de seu técnico 
Mikel Arteta.

Crescimento
Ao todo, Bruno fez oito jogos pelo clube lon-

drino nesta temporada. Nos primeiros, saindo 
do banco. Com o tempo, foi escalado como 
titular, mas sempre sendo substituído ao longo 
da segunda etapa. No último enfrentamento 
da Liga dos Campeões, 3 a 0 contra o Lille, 
da França, o brasileiro teve, pela primeira vez, 
90 minutos completos. Pelos Gunners, ele já 
marcou dois gols. Em campo, seu jogo tem en-
caixado com o futebol de Declan Rice, Merino, 
Martín Ødegaard e Lewis-Skelly, nomes recor-
rentes no time titular. Agora, o seu grande de-
safio é praticar a bola jogada no clube também 
na Seleção Brasileira. Eu, especialmente, gosto 
do jogador. Acredito que ele será peça impor-
tante para o time verde-amarelo nos próximos 
anos. Tecnicamente, é o melhor meio campo do 
nosso futebol, é impossível enxergar um futuro 
promissor do Brasil sem ele. 

Carreira do jogador
O jogador de 28 anos iniciou sua carreira 

profissional pelo Audax, de São Paulo, em 
2015. Dois anos depois, ele foi para o Athletico 
e explodiu para o futebol. No clube paranaen-
se, venceu a Copa do Brasil e a Copa Sul-A-
mericana. Em 2020, foi negociado com o Lyon, 
onde ficou até janeiro de 2022. Bruno se trans-
feriu para o Newcastle United, da Inglaterra, 
e disputou quase 200 partidas antes de deixar 
a equipe. Ele desempenhou um papel funda-
mental na conquista da Copa da Liga em 2025. 
Após a Copa do Mundo de 2026, ele chegou ao 
Arsenal numa negociação de 75 milhões de li-
bras (cerca de R$ 518 milhões), que vai superar 
os 85 milhões de libras com custos envolvidos 
na operação.

Sobre o autor? 
Graduado em Jornalismo pela Universida-

de Federal do Ceará, desde junho de 2023. 
Colaborador da editoria de Esportes do jornal 
A União (2024-atual). Cristão convicto de que 
Deus tem um plano de salvação para todos 
nós. Politicamente, convicto de que o lado certo 
é o que dá alimento ao faminto, cuida das viú-
vas e dos órfãos, e dá repouso ao estrangeiro. 

Danrley 
	   Pascoal

Samba na
Europa

danrleyp.c@gmail.com

Agência Estado

Agência Estado

n 

Atuando 
fora de casa, 
em um dos 
estádios mais 
marcantes 
da América 
do Sul, o time 
cruz-maltino 
conseguiu o 
triunfo
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Clube alvinegro chegou a sete transfer bans em vigor, o que o impossibilita de inscrever novos jogadores

Santos leva três punições da Fifa
por dívidas

O Santos levou, na terça-fei-
ra (13), mais três punições da 
Fifa, registros feitos por conta 
de dívidas referentes ao meca-
nismo de solidariedade da en-
tidade. Agora, o time alvinegro 
chegou a sete transfer bans em 
vigor, o que impossibilita o clu-
be a inscrever novos jogadores.

Um das novas sanções é de 
US$ 55 mil, cerca de R$ 275,4 mil 
na cotação atual. As outras duas 
somam 120 mil euros (aproxi-
madamente R$ 672,9 mil).

Na última semana, a Fifa já 
havia punido a equipe paulista 
por conta de débitos com o téc-
nico Pedro Caixinha, os auxi-
liares Pedro Malta e José Pratas 
e o preparador de goleiros José 
Francisco Belman Gonzales.

Ao todo, as quatro punições 
somam cerca de R$ 15 milhões e 
não podem mais ser recorridas, 
pois a condenação foi feita pela 
Corte Arbitral do Esporte (CAS).

A própria CAS, inclusive, ra-
tificou uma decisão da Fifa de 
punir o Santos pela dívida de R$ 
2,2 milhões com o Al-Markhiya, 
do Catar, relacionada a contrata-
ção do atacante Yusupha Njie.

O gambiano de 32 anos foi 
emprestado aos paulistas em 
setembro de 2024 e permaneceu 
até o início do ano seguinte. O 
clube catari cobrava 350 mil eu-
ros (R$ 1,9 milhão) pela negocia-
ção. No acordo feito pelos times, 
foi definido o pagamento de sete 
parcelas de 50 mil euros (R$ 280 
mil), mas nenhuma delas ain-
da foi realizada pelo alvinegro.

Curtas
Relatório mostra crise 
financeira do futebol inglês

O Regulador Independente do Futebol (IFR, em 
inglês) divulgou, na terça-feira (13), a versão inicial 
do relatório O Estado do Jogo, que apresenta as 
dificuldades financeiras enfrentadas pelo futebol 
inglês.

A amostra destaca que o país alcançou a 
marca de 9 bilhões de libras (cerca de R$ 59,7 
bilhões na cotação atual) de receita na última 
temporada, mas que 94% dos 160 times estudados 
trabalharam com as contas no vermelho.

“Temos 32 clubes cujas contas apresentam 
reservas de caixa suficientes para menos de 30 
dias de funcionamento. Portanto, se o proprietário 
abandonar o clube ou morrer repentinamente, o 
clube ficará insolvente e irá à falência”, explicou 
David Kogan, presidente da IFR, em entrevista à 
Sky Sports.

Na média, um participante da Premier League 
gera oito vezes mais receita do que uma equipe 
da segunda divisão inglesa. Isso faz com que os 
integrantes da Championship realizem um gasto 
excessivo em busca de um lugar na elite.

Dezessete clubes da English Football League 
(EFL), que compila as segunda, terceira e quarta 
divisões, e da National League (quinta divisão) 
registraram despesas superiores às receitas.

Seleção feminina do Brasil
conclui período de testes

A seleção feminina de futebol concluiu, na noite 
de terça-feira (13), mais uma data Fifa — nome 
dado ao período do calendário em que as equipes 
nacionais se reúnem para jogos mundo afora. No 
caso do Brasil, foram dois amistosos diante da 
Argentina. Após a vitória do sábado (10), por 3 a 1, 
no Beira-Rio, em Porto Alegre, o time comandado 
por Arthur Elias ficou no empate por 2 a 2 com 
as hermanas na Arena de Pernambuco, em São 
Lourenço da Mata, na Região Metropolitana de 
Recife.

Em relação ao jogo anterior, Arthur promoveu 
nove mudanças na formação titular, mantendo 
apenas as laterais Isabela e Raíssa Bahia. 

Assim como no triunfo em território gaúcho, 
as brasileiras tomaram a iniciativa e abriram o 
placar logo aos 12 minutos, com Bia Zaneratto, de 
cabeça, após cruzamento de Raíssa Bahia pela 
esquerda. Aos 27, em contra-ataque, Gio Garbelini 
aproveitou asobra para balançar as redes e 
aumentar a vantagem.

A reação argentina começou aos 34 minutos, 
com a meia Daiana Falfán. Na etapa final, 
aos sete, Agostina Holzheier foi derrubada na 
área por Isabela. A também atacante Florencia 
Bonsegundo, de pênalti, deixou tudo igual.

Fifa vai propor R$ 125,6 mi 
para cada federação 

A Fifa vai apresentar às federações filiadas 
um plano de US$ 6 bilhões (R$ 30,16 bilhões) 
para o desenvolvimento do futebol no quadriênio 
2027–2030. A quantia é mais do que o dobro do 
que estava previsto para o período. Pouco mais 
da metade do valor terá origem nas reservas 
financeiras da entidade, que superaram 
expectativas após a Copa do Mundo de 2026. A 
ideia deve agradar opositores, que já sugeriam 
proposta semelhante.

Cada uma das associações-membro receberia 
US$ 25 milhões (R$ 125,68 milhões) neste 
planejamento. O previsto para os próximos quatro 
anos era de US$ 10 milhões (R$ 50,27 milhões) a 
cada, além de US$ 99 milhões (R$ 497,68 milhões) 
por confederação continental. Os números foram 
antecipados pelo norte-americano The Athletic e 
confirmados pelo Estadão.

A reserva da Fifa ao final do ciclo 2023–2026 
é estimada em US$ 6 bilhões (R$ 30,9 bilhões). 
A entidade atribui isso ao que entende como 
“sucesso comercial” da Copa do Mundo na 
América do Norte. A Copa do Mundo de 2026 
rendeu US$ 15 bilhões (R$ 75,41 bilhões) à Fifa. 
A projeção inicial era de US$ 11 bilhões (R$ 55,30 
bilhões) e chegou a ser revisada para US$ 13 
bilhões (R$ 65,35 bilhões).

Victor Fardin 

Agência Estado

Estadão Conteúdo

Sem espaço no Real Ma-
drid neste começo de tem-
porada, o futuro de Endrick 
volta a ser assunto, e clu-
bes do futebol europeu de-
monstram interesse no jo-
vem. Porém, se depender 
do treinador da equipe es-
panhola, José Mourinho, o 
atacante vai permanecer no 
clube merengue.

O comandante falou so-
bre o atual momento de En-
drick e fez questão de afastar 
os rumores sobre sua saída. 
Ainda de acordo com o téc-
nico, ele não acredita que a 
melhor solução seja um em-
préstimo e que o camisa 9 
vai ter sucesso na equipe.

“Esqueçam os clubes in-
teressados. É melhor espe-
rarem sentados, senão fica-
rão cansados. É um jogador 
que adoro, tem um poten-
cial incrível. É muito im-
portante para nós. Quem 
estiver interessado nele vai 
ter que lutar muito comi-
go, porque acredito que 
não precisa ser empresta-
do e vai ter o maior sucesso 
aqui”, afirmou o português 
em entrevista à TNT Sports.

Além disso, José Mouri-
nho falou sobre o começo 
de temporada complicado 
que Endrick vem enfren-
tando. Após se lesionar, o 
atacante até se recuperou, 
mas ainda não ganhou uma 
sequência em campo, so-

mando apenas quatro mi-
nutos. Além disso, afirmou 
que o brasileiro seria utili-
zado contra o Villarreal no 
último final de semana, mas 
o gol e a expulsão mudaram 
seus planos.

“Depois da pré-tempo-
rada, tem uma lesão que o 
afasta mais de um mês, no 
início da temporada. E de-
pois, é verdade, sim, eu mes-
mo já conversei com ele, que 
depois de ter se recuperado, 
ainda não se proporcionou... 
Neste jogo, para nossa sor-
te, e azar o dele, quando nós 
fizemos o gol, ele ia entrar. 
Praticamente no momento 
que fizemos o gol. E depois, 
ganhando e com 10, é nor-
mal que o treinador mude 

a cabeça e tenha outras op-
ções”, afirmou.

Mourinho garante permanência de Endrick
no real madrid

A Federação Russa de 
Ginástica informou, na ter-
ça-feira (13), que três ginas-
tas da equipe feminina ti-
veram o visto negado pela 
Holanda, país em que acon-
tece o Mundial de Ginásti-
ca Artística a partir do pró-
ximo sábado (17).

A principal atleta do trio 
é Angelina Melnikova, de 
26 anos, campeã olímpica 
por equipes nos Jogos de 
Tóquio 2020 e atual meda-

lhista de ouro na prova do 
individual geral do Mun-
dial. Ela também venceu a 
disputa do salto em 2025, na 
Indonésia, que não contou 
com a presença da brasilei-
ra Rebeca Andrade.

Viktoria Listunova, de 
21 anos, e Anna Kalmyko-
va, de 18, foram as outras 
ginastas que não consegui-
ram tirar o visto para dis-
putar o torneio em Roterdã. 
De acordo com a entidade 
que gere a modalidade na 
Rússia, Lyudmila Roshchi-

na, Milana Kayumova, Ilya 
Zaika, Savely Syedin e Mu-
khammadzhon Yakubov 
aguardam a decisão da em-
baixada local.

“A Federação Russa 
de Ginástica considera as 
ações das autoridades neer-
landesas uma tentativa de-
liberada de afastar as ginas-
tas mais fortes da disputa 
por medalhas no Campeo-
nato Mundial e por vagas 
olímpicas. Trata-se de dis-
criminação direta contra 
atletas russos e de uma gra-

ve violação do princípio da 
igualdade de condições na 
classificação olímpica”, es-
creveu a entidade em comu-
nicado oficial.

Os russos também afir-
maram que irão recorrer 
ao Comitê Olímpico Inter-
nacional (COI) e à World 
Gymnastics, onde irão so-
licitar uma avaliação dos 
“impactos sobre a garantia 
de igualdade de condições 
no processo de classifica-
ção” para a Olimpíada de 
Los Angeles 2028.

Russas têm vistos negados pela Holanda
mundial de ginástica

Na última semana, a Fifa já havia punido a equipe paulista por conta de débitos anteriores
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“É um jogador 
que adoro, 
tem um 
potencial 
incrível. 
É muito 
importante 
para nós

José Mourinho

Agência Estado
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A tradição nordestina enalteceu a figura do 
cego cantador. Eles viajavam pelas feiras 
e engenhos entoando as suas cantigas e 

pedindo esmolas com a crônica do cotidiano em 
versos metrificados. Dos cantadores cegos, citemos 
os afamados Manoel Pedro Clemente, Cesário 
José de Ponte, Sinfrônio, Anselmo Vieira de Souza e 
João Afonso. 

Porém, o mais conhecido foi o Cego Aderaldo 
(Aderaldo Ferreira de Araújo). Segundo é 
comentado, Aderaldo (1878–1967) perdeu a visão 
num acidente e a partir desse evento, também se 
descobriu cantador. Ele ficou conhecido no cenário 
nacional. Também gostava de trava-línguas, 
sendo o mais conhecido dele, o que foi citada numa 
canção de Gonzaga: “Quem a paca cara compra / 
paca cara pagará”.

Leonardo Mota (1891–1948) registra (Cantadores: 
1921), assim, a trova entre dois cegos, um de 
nascença e outro que a vida lhe tirou a visão:

(1) “Tenham pena deste cego,
Filhos da Virge Maria:
Eu sou cego de nascença,
Nunca vi a luz do dia!...”

(2) “Quem nasceu cego da vista
E dela não se lucrou
Não sente tanto ser cego
Como quem viu e cegou”.

João de Carminha (ou João Carminha), 
cego cantador foi uma dessas figuras que se 
destacaram no universo da poesia e do improviso. 
Domingos de Azevedo Ribeiro (1921–2009), autor 
do livro Cantigas de cego (Rigrafc: 1992), registrou 
duas estrofes do cego Carminha, que assim cantou 
em Esperança:

“Eu sou cego de esmola
Peço aqui peço aculá
Quem me dê uma esmola
Jesus Cristo agradará.

Agradeço a sua esmola
Eu só peço a quem tem
Virge Mãe, Nossa Senhora
Recebi só um vintém”.

Mota (Cantadores: 1921) escreve que os 
agradecimentos às vezes eram feitos em quadras, 
como se anota a seguir:

“Deus lhe dê muito dinheiro,
Deus lhe dê muita alegria...
Que as moedas sejam tantas
Que nem pó em serraria!”

Esses cegos cantadores influenciaram muito a 
cultura popular, assim como escritores famosos, a 
exemplo de José Lins do Rego (1901–1957) que em 
entrevista, fala de sua formação: “Porque tinham 
o que dizer, tinham o que contar” (Poesia e vida. 
Editora Universal: 1945, p. 54).

Rau 
	   Ferreira

hau.ferreira@gmail.com | Colaborador

Cegos 
cantadores

Rau Ferreira é integrante da Academia de 
Letras de Campina Grande (ALCG)
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Cego Aderaldo (1878–1967) foi um poeta popular cearense

1243 — Edviges da Silésia, santa polonesa
1690 — Juan de Valdés Leal, pintor e 
gravador espanhol
1838 — Letitia Elizabeth Landon, poeta e 
romancista britânica
1917 — Mata Hari (Margaretha Geertruida 
MacLeod), dançarina e espiã neerlandesa 
1994 — Maria das Neves Baptista Pimentel, 
poetisa e cordelista paraibana
2012 — Benigno de Carvalho, gráfico e 
cantor paraibano
2020 — José Damião Marçal, delegado de 
polícia e político paraibano
2022 — Milton Bezerra Cabral, engenheiro, 
industrial e político paraibano

Mortes na história

Obituário
Jerry Burgos
9/10/2026 — No Rio de Janeiro 
(RJ). O óbito do produtor cultural 
foi confirmado pela gravadora 
Global Music. A causa da morte 
não foi divulgada. Burgos trabalhou 
por muitos anos com Ana Carolina e teve papel 
importante na trajetória profissional da cantora. Ao 
lamentar a perda nas redes sociais, ela descreveu 
o produtor como um amigo próximo e alguém 
fundamental em sua carreira. “Jerry era meu amigo. 

Foto: Rep./Global Music

Wilfredo Gomez
11/10/2026 — Aos 69 anos, depois 
de passar por muitos problemas 
com drogas e doenças neurológicas. 
A informação foi confirmada por 
seu filho nas redes sociais. Um 
dos maiores nomes do boxe mundial em todos os 
tempos, Gomez tinha o apelido de “Bazzoka” por 
causa da força de seus punhos. Sua marca de 17 
vitórias consecutivas por nocaute na defesa do 
título dos supergalos é um recorde. Em 15 anos 
como profissional, Gomez somou 44 vitórias, sendo 
42 por nocaute, três derrotas e um empate. Foi 
campeão mundial supergalo, pena e superpena. 
Em seu currículo, teve vitórias históricas sobre Lupe 
Pintor, Carlos Zarate, José Cervantes. Lutou de 1974 
a 1989 e entrou para o Hall da Fama do Boxe, em 
Canastota, nos EUA, em 1995. Gomez faz parte de 
uma história vitoriosa do boxe de Porto Rico, ao lado 
de nomes como os de Hector Macho Camacho, Félix 
Trinidad, Miguel Cotto, Wilfred Benítez, Esteban De 
Jesús, Edwin Rosario e Carlos Ortíz.

Foto: Rep./Instagram

Por muito tempo, as pes-
soas achavam que era um 
“presente” para elas quando 
os gatos levavam um rato ou 
um pássaro para casa, como 
uma forma de retribuir aos 
cuidadores todo seu zelo e ca-
rinho com os bichinhos.

Porém, um estudo publi-
cado na Biological conserva-
tion sobre o que acontece de-
pois de uma captura é uma 
fonte esclarecedora acerca de 
tal comportamento.

Os investigadores equi-
param 55 gatos domésticos 
com pequenas câmaras de 
vídeo (as KittyCams), para 
observar o cotidiano de ani-
mais que circulavam livre-
mente nos subúrbios de 
Athens, no estado norte-a-
mericano da Geórgia.

No decorrer de um ano, se-
gundo o StudyFinds, cada gato 
usou uma câmara durante um 
período de sete a 10 dias, du-
rante o qual foram regista-
das as suas atividades no ex-
terior. Das presas capturadas, 
23% foram levadas para casa, 
49% foram deixadas no local 
da captura e 28% foram con-
sumidas pelos felinos.

Uma vez que a maioria das 
presas não chegou a casa, os 
resultados não sustentam a 
ideia de que os gatos caçam 
principalmente para alimen-
tar os seus donos, como uma 
espécie de “presente”. Ain-
da assim, as câmaras regis-
traram o comportamento dos 
animais, não as suas intenções. 
Por isso, não foi determinante 
por que razão um gato especí-
fico transportou um rato até a 
porta de seu lar.

De acordo com um arti-
go do Journal of feline medicine 

and surgery, gatos caçam ge-
ralmente sozinhos; em parte, 
devido às características das 
suas presas.

Um felino que vive em li-
berdade precisa de captu-
rar vários pequenos animais 
para satisfazer as suas neces-
sidades alimentares diárias. 
Ao contrário do que aconte-
ce com alguns predadores 
que caçam presas de grande 
porte, partilhar uma captura 
não é, em geral, uma estraté-
gia prática para os gatos.

Os gatos também diferem 
entre si na frequência com 
que caçam e transportam pre-
sas para casa.

O estudo publicado na 
Ecology and evolution anali-
sou respostas de 2.508 do-
nos de gatos na França. Para 
a análise da frequência com 
que os animais levavam pre-
sas para casa, os pesquisado-

res consideraram 719 gatos 
adultos que tinham acesso 
diário ao exterior.

Os bichanos classificados 
como tendo níveis mais eleva-
dos de “extroversão” — uma 
dimensão associada à inteli-
gência e à persistência — e ní-
veis mais baixos de “neuroti-
cismo” — associados à timidez 
e ao medo de outros gatos — 
traziam para casa aves e pe-
quenos mamíferos com maior 
frequência. Os gatos que pas-
savam mais tempo no exte-
rior também tendiam a trazer 
mais presas para casa. O mes-
mo verificou-se nos gatos que 
viviam em zonas rurais, em 
comparação com os que vi-
viam em zonas urbanas.

Os alimentados com uma 
ração comercial sem cereais 
e com proteínas de origem 
animal como principal fon-
te proteica levaram para casa 

menos 36% de presas. Nos ga-
tos cujos donos introduziram 
cinco a 10 minutos de brinca-
deira diária com brinquedos, 
a redução foi de 25%.

Uma alimentação nutri-
cionalmente adequada, com 
uma elevada proporção de 
proteínas de origem animal, 
e a brincadeira diária podem 
ajudar a reduzir a predação, 
na explicação dos estudiosos. 
Contudo, os resultados não 
demonstram, por si só os me-
canismos exatos responsáveis 
por essas diferenças.

Esse comportamento de-
monstra que o transporte de 
presas pode desempenhar 
um papel na alimentação e na 
aprendizagem dos gatos. No 
entanto, não prova que eles 
vejam os seus donos como 
crias, avaliem as suas capaci-
dades de caça ou tentem en-
siná-los a caçar.

Nos Estados Unidos, mais de 50 felinos domésticos participaram de estudo 
sobre o comportamento e foi constatado: as presas não são “presentes”

Por que os gatos carregam 
animais mortos para casa?

Pesquisa

Evidências sugerem que gatos podem transportar as caças para locais onde se sentem seguros
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Mais do que isso: era um cara que eu adorava. Um 
irmão. Uma pessoa linda”, escreveu a artista. Burgos 
foi casado com a atriz Cyria Coentro, com quem 
teve duas filhas, Maia e Aisha. A notícia da morte 
mobilizou outros nomes do meio artístico. A cantora 
Maria Gadú manifestou solidariedade à família, 
enquanto a atriz Andréia Horta recordou o carinho 
que sentia por Burgos. Vanessa da Mata também 
lamentou a perda e comentou sobre a natureza 
repentina da morte.



PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à partici-
pação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO de Insumos e Reagente destinados ao Laboratório 
Municipal de Análises Clínicas, VINCULADO A SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICIPIO de 
Araruna/PB, conforme termo de referência. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 
27 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 27 de Outubro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 
SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: licita@araruna.pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp.  

Araruna - PB, 14 de Outubro de 2026
THIAGO BELMONT LUCENA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de equipamentos 
HOSPITALAR E de SAUDE ANIMAL PREVISTO NO PLANO DE TRABALHO DA EMENDA DE Nº 
601/2026, DESTINADOS A ATENDER AS NECESSIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE 
ARARUNA–PB, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. Abertura da sessão pública: 11:00 horas 
do dia 27 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 11:01 horas do dia 27 de Outubro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licita@araruna.pb.gov.
br. Edital: https://www.araruna.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Araruna - PB, 14 de Outubro de 2026
THIAGO BELMONT LUCENA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: REGISTRO DE PREÇOS, 
VISANDO A FUTURA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
SERIGRAFIA E CONFECÇÃO DE BRINDES PERSONALIZADOS, DESTINADOS A ATENDER 
AS SECRETARIAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL E FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE 
ARARUNA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 29 de Outubro de 2026. Início da 
fase de lances: 09:01 horas do dia 29 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
3373–1010. E-mail: licita@araruna.pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompras-
publicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Araruna - PB, 14 de Outubro de 2026
THIAGO BELMONT DE LUCENA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Execução das Obras de Pavimentação em Paralelepípedos em ruas da zona urbana 
do município de Assunção - PB, com recursos oriundos de Convênio com o Governo do Estado 
da Paraíba e Próprios. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00005/2025. ADITA-
MENTO: Ajuste no quantitativo para adequação do projeto. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Assunção e: CT Nº 00166/2025 - Jmsv Construcoes Eireli - 3º Aditivo - acréscimo de 
R$ 53.250,27. ASSINATURA: 14.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00038/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº 
DV00038/2026, fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATA-
ÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA TÉC-
NICA, PRESENCIAL SEMANALMENTE DE ACORDO COM A NECESSIDADE DO MUNICÍPIO 
VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BELÉM/
PB, COMPREENDENDO O SUPORTE NECESSÁRIO NA ELABORAÇÃO, ATUALIZAÇÃO, 
ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DO SISTEMA HORUS E TRANSIÇÃO PARA E–SUS 
ASSISTÊNCIA FARMACÈUTICA (ESUSAF), CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA; ADJU-
DICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: JOSE IRINALDO 
GABRIEL BATISTA - R$ 36.000,00.

Belém - PB, 07 de Outubro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00064/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00064/2026, para o dia 27 de Outubro de 2026 às 08:00 horas; e do início da fase de lances para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 07:30 
as 11:30 horas dos dias úteis, na Avenida Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB. 
Telefone: (53) 97120441. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Dona Ines - PB,13 de Outubro de 2026

MARIA GORETE DA SILVA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00008/2026
A Prefeitura Municipal de Natuba manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 

interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à partici-
pação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: Aquisição de 
mobiliário para atender às necessidades das unidades da Secretaria Municipal de Saúde de Natuba/
PB, conforme especificações, quantidades e condições estabelecidas no Termo de Referência. O 
interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência com a especificação do objeto pretendido 
junto à Setor de Contratação, sediada na Rua Presidente Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Natuba 
- PB, ou acessando: www.natuba.pb.gov.br. O referido órgão de contratação estará recebendo as 
propostas até o dia 21 de Outubro de 2026, nos horário e endereço abaixo indicados, e que poderão 
ser encaminhadas também pelo e-mail: cplnatuba@gmail.com. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3397–1042.

Natuba - PB, 14 de Outubro de 2026
MARIA ELISANGELA SOUZA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00036/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Almisa Rosa, 02 - Centro - Nova Palmeira - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MA-
TERIAIS DESCARTÁVEIS PARA ATENDER ÀS DEMANDAS DAS DIVERSAS SECRETARIAS 
DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 27 de 
Outubro de 2026. Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 27 de Outubro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 02/25; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaonovapalmeira@gmail.com. Edital: http://
novapalmeira.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Nova Palmeira - PB, 15 de Outubro de 2026
MICAELLY SILVA MACEDO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS DA TABELA ABC FARMA, DESTINADOS AO 
ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE NOVA PAL-
MEIRA/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00030/2026. VIGÊNCIA: até 24/09/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Nova Palmeira e: CT Nº 00287/2026 - 24.09.26 
- DROGARIA DROGAVISTA LTDA - R$ 525.000,00; CT Nº 00288/2026 - 24.09.26 - FARMACIA 
UNIVIDA COMERCIO VAREJISTA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 207.935,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA O FORNECIMENTO DE 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, HIDRÁULICOS, ELÉTRICOS E DE PINTURA, DESTINADOS 
A SUPRIR AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA PALMEIRA – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00033/2026. VIGÊN-
CIA: até 01/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Nova Palmeira e: CT Nº 
00292/2026 - 01.10.26 - AGRO SHOP COMERCIO VAREJISTA DE MEDICAMENTOS E PRODU-
TOS VETERINARIOS EIRELI - R$ 1.103.000,00; CT Nº 00293/2026 - 01.10.26 - ELETROMAX 
DISTRIBUIDORA LTDA - R$ 240.000,00.

Prefeitura municipal de Pedra Branca
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial Nº 0017/2026
Torna público a realização da licitação na modalidade Pregão Presencial nº 0017/2026, por menor 

preços unitários, com objeto, fornecimento de uniformes, vestuário esportivo, camisetas, camisas 
polo e fardamentos, para atendimento das necessidades das diversas Secretarias do Município de 
Pedra Branca-PB. Abertura dia 21 de outubro de 2026 às 08:30horas, a rua Pres. João Pessoa, 
391-Centro–Pedra Branca-PB. O edital encontra-se: www.pedrabranca.pb.gov.br.

Pedra Branca - PB, 08 de outubro de 2026
Severino Luiz de Caldas 

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO TERMO DE APOSTILAMENTO

AO QUARTO TERMO DE ADITIVO CONTRATUAL
CONTRATO Nº 02.00003/2024

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Piancó-PB. 
CONTRATADA:  A empresa CL CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - ME - CNPJ nº 

09.335.002/0001-06.  
INSTRUMENTO VINCULANTE:  Concorrência n° 00001/2024.
OBJETIVO: Continuação da construção do matadouro público do município de Piancó-PB, 

através do Contrato de Repasse nº 1.045.361-33/2017 e SINCONV Nº 859593/2017/MAPA/CAIXA. 
FUNDAMENTO: Apostilamos a presente contratação para registrar o índice utilizado no re-

equilíbrio em epigrafe. O edital da presente licitação previu o índice IPCA e outro, sobretudo a 
base de cálculo a ser utilizada, adequada a obras, seria o Índices Nacional de Construção Civil 
(INCC). Por oportuno, acostamos ao contrato o que pese em vincular o cálculo elaborado pela 
engenharia, alhures.

CONTRATANTE DA RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas as demais cláusulas do contrato original, 
não alteradas pelo presente Termo de Apostilamento.

Piancó (PB), 14 de outubro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00036/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Antônio 

Firmino – Centro Administrativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, por meio do site www.licitapicui.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO PARA EVEN-
TUAL AQUISIÇÃO DE CARNE BOVINA CORTE COXÃO MOLE, MACARRÃO ESPAGUETE E COXA 
E SOBRECOXA DE FRANGO, DE FORMA PARCELADA, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DA 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, CONFORME DISPOSIÇÕES DO TERMO DE REFERÊNCIA. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 03 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) (083) 9.2001–3840 / . E-mail: pmp.cpl@picui.pb.gov.br . Edital: www.
picui.pb.gov.br/licitacoes/licitapicui.com.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitapicui.com.br; www.gov.br/pncp.

Picuí - PB, 13 de Outubro de 2026
JOSÉ RANIERI SANTOS FERREIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00051/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00051/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE TRANSPORTE E DESLOCAMENTO DE VEÍCULOS E MÁQUINAS PESADAS, CONFORME 
DEMANDA DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE TRANSPORTE E AGRICULTURA, INCLUINDO O 
TRANSPORTE PARA OFICINAS MECÂNICAS, CONCESSIONÁRIAS, AUTORIZADAS E DEMAIS 
ESTABELECIMENTOS SITUADOS FORA DO MUNICÍPIO; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: MARIVANIA DA SILVA SANTOS COSTA - CNPJ: 
25.447.668/0001-02 - R$ 57.500,00.

Remígio - PB, 09 de Outubro de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00051/2026. OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE TRANSPORTE E DESLOCAMENTO DE VEÍCULOS E MÁQUINAS PESADAS, CONFORME 
DEMANDA DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE TRANSPORTE E AGRICULTURA, INCLUINDO 
O TRANSPORTE PARA OFICINAS MECÂNICAS, CONCESSIONÁRIAS, AUTORIZADAS E DEMAIS 
ESTABELECIMENTOS SITUADOS FORA DO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 75, inciso II, 
da Lei 14.133/21. AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Transportes. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 09/10/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE E DESLOCAMENTO DE VEÍCU-
LOS E MÁQUINAS PESADAS, CONFORME DEMANDA DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE 
TRANSPORTE E AGRICULTURA, INCLUINDO O TRANSPORTE PARA OFICINAS MECÂNICAS, 
CONCESSIONÁRIAS, AUTORIZADAS E DEMAIS ESTABELECIMENTOS SITUADOS FORA DO 
MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00051/2026, nos termos do Art. 
75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2040 – Secretaria 
de Saude 2040.10.301.2002.2009 – Manutencao das atividades da Secretaria de Saude 2050 – Se-
cretaria de Educacao 2050.12.361.1001.2010 – Manutencao das atividades do Ensino Fundamental 
2160 – Secretaria de Transporte 2160.26.122.2002.2070 – Manutenção das Atividades da Secretaria 
de Transporte 33.90.39.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA Fonte 
de Recursos: 500. VIGÊNCIA: até 09/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Remígio e: CT Nº 00197/2026 - 09.10.26 - MARIVANIA DA SILVA SANTOS COSTA - CNPJ 
25.447.668/0001-02 - R$ 57.500,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00039/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
para prestação de serviços de transporte de estudantes universitários e de pacientes do município 
para a cidade de João Pessoa/PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 03 de Novembro 
de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. Edital: 
www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 14 de Outubro de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

DISPENSA Nº 00019/2026
A Diretora da fase interna, torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento contratação Direta por Dispensa do tipo menor preço, no dia 20 de outubro de 2026, 
às 09:00 horas, no site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Objeto: Contratação de especialista 
para assessoria planejamento, elaboração dos editais, fiscalização, execução e prestação de contas 
da Lei Aldir Blanc (PNAB), para atender as demandas da Secretaria de Cultura, Comunicação e 
Turismo do município de São José De Piranhas-PB. MODO DE DISPUTA: aberto. RECEBIMENTO 
DAS PROPOSTAS: 15/10/2026 às 09:00 horas.  FINAL DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 
20/10/2026 às 8h59min. ABERTURA DA FASE DE LANCES: 20/10/2026 às 09:00 horas. ENCER-
RAMENTO DA FASE DE LANCES: 20/10/2026 às 15:00 horas. Os interessados poderão obter o 
texto integral do edital através do endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br e 
e-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com.

São José de Piranhas - PB, 14 de outubro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

1- PREGÃO Nº 00034/2025; 2- ADITIVO 0001/2026; 3- CONTRATO: Nº 00182/2025; 4- CON-
TRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS; 5- CONTRATADO: 53.442.988 
MYLENA NUNES DA SILVA - CNPJ: 53.442.988/0001-05; 6- OBJETO: prorrogação da vigência 
do contrato com fundamento no artigo 107 da Lei 14.133, de 2021; 7- NÚMERO DE ORDEM DO 
ADITIVO: Primeiro Termo Aditivo; 8- FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 107 lei 14.133/2021; 9- DATA 
DA ASSINATURA: 14 de Outubro de 2026;  10- VIGÊNCIA: 14 de Outubro de 2027.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

1- PRIMEIRO TERMO ADITIVO À ARP Nº 71/2025. 2- PROCESSO DE ORIGEM: PREGÃO Nº 
00034/2025; 3- OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES 
PRONTAS, TIPO MARMITEX E SELFSERVICE, CONFORME DEMANDA, PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ 
DOS RAMOS; 4- VENCEDOR: 53.442.988 MYLENA NUNES DA SILVA - CNPJ: 53.442.988/0001-05; 
5- OBJETO DO ADITIVO: prorrogação da vigência da Ata de Registro de Preços pelo período de 12 
(doze) meses; 6- FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: art. 84 Lei 14.133/2021; 7- DATA DA ASSINATURA: 
14 de Outubro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00008/2026, que objetiva: Contratação de 
empresa especializada para a execução dos serviços de reforma e ampliação da Escola Municipal de 
Ensino Infantil e Fundamental Pedro Tavares (EMEIEF Pedro Tavares), situada no Sítio Imbé, Zona 
Rural do Município de São Sebastião de Lagoa de Roça � PB, em conformidade com os projetos 
arquitetônicos e complementares, memorial descritivo, planilha orçamentária e demais documentos 
técnicos integrantes do processo licitatório; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: RENOVAR CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - R$ 553.352,74.

São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, 14 de Outubro de 2026
PEDRO JUNIOR QUARESMA DE ARAUJO

Prefeito Constitucional
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
RATIFICAÇÃO

ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00016/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 
observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00016/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: APRESENTAÇÃO DE SHOW 
ARTÍSTICO (CAVALEIROS DO FORRÓ) PARA ABRILHANTAR FESTIVIDADES NO MUNICÍPIO 
DE SAO VICENTE DO SERIDÓ PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente pro-
cedimento em favor de: MUSICAL CAVALEIROS DO FORRO LTDA - R$ 250.000,00.

São Vicente do Seridó - PB, 13 de Outubro de 2026
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
RATIFICAÇÃO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: APRESENTAÇÃO DE SHOW ARTÍSTICO (CAVALEIROS DO FORRÓ) PARA ABRI-

LHANTAR FESTIVIDADES NO MUNICÍPIO DE SAO VICENTE DO SERIDÓ PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00016/2026, nos termos do Art. 74, inciso II, da Lei 
14.133/21. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00061/2026 - 13.10.26 - MUSICAL CAVA-
LEIROS DO FORRO LTDA - R$ 250.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO 

CONTRATO Nº. 00143/2026-SDC
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA - CNPJ nº 08.874.695/0001-42. 

CONTRATADO: RM MOVEIS E COMERCIO LTDA - CNPJ nº 40.160.185/0001-16. FUNDAMEN-
TAÇÃO: Cláusula terceira do Contrato Primitivo, na forma prevista no Art. 125 da Lei 14.133/21, 
mediante Termo Aditivo. OBJETO DO TERMO ADITIVO: SUPRESSÃO no valor total deste termo 
aditivo, de quantia de 40 (quarenta) itens do total de 160 (cento e sessenta), o que totaliza o valor 
de R$ 11.960,00 (onze mil novecentos e sessenta reais), o que equivale a 25% do valor do contrato 
inicial. Restando um total de 120 (cento e vinte) itens, totalizando R$ 35.880,00 (trinta e cinco mil 
oitocentos e oitenta reais), após a supressão, prescrita na sua Cláusula Terceira. DATA DA ASSI-
NATURA: 13 de outubro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO 

CONTRATO Nº. 00171/2026-SDC
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA - CNPJ nº 08.874.695/0001-

42. CONTRATADO: JOSE DA S FERREIRA - CNPJ nº 17.599.154/0001-44. FUNDAMENTAÇÃO: 
Cláusula terceira do Contrato Primitivo, na forma prevista no Art. 125 da Lei 14.133/21, mediante 
Termo Aditivo. OBJETO DO TERMO ADITIVO: Acréscimo no valor total deste termo aditivo é de R$ 
11.674,61 (onze mil seiscentos e setenta e quatro reais e sessenta e um centavos), o que equivale 
a 25% do valor do contrato inicial, passando o custo total do contrato, prescrita na sua Cláusula 
Terceira, para a quantia total de R$ 58.373,07 (cinquenta e oito mil trezentos e setenta e três reais 
e sete centavos). DATA DA ASSINATURA: 13 de outubro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRADO 
AVISO DE LICITAÇÃO SRP

PREGÃO LEI Nº 14.133/21 Nº 00025/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de contratação, sediada na Manoel de Sales, 

178 - Centro - Sobrado - PB, licitação modalidade Pregão, do tipo menor preço, para: Registro de 
Preços para eventual aquisição parcelada de coleção criativa para atender alunos e professores 
do 3º ao 5º ano da educação infantil; Abertura da sessão pública: 10:30 h. do dia 04 de novembro 
de 2026. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06 e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3661–1018.E-mail: cplsobrado@
gmail.com . Edital: http://sobrado.pb.gov.br/ ; www.tce.pb.gov.br ; www.gov.br/pncp   

Sobrado - PB, 14 de outubro de 2026
PAULO GERMANO DO NASCIMENTO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRADO
AVISO DE LICITAÇÃO SRP

PREGÃO LEI Nº 14.133/21 Nº 00026/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de contratação, sediada na Manoel de Sales, 

178 - Centro - Sobrado - PB, licitação modalidade Pregão, do tipo menor preço, para: Registro de 
Preços para eventual aquisição parcelada do projeto rever – recomposição e acompanhamentos 
das aprendizagens para atender ao ensino fundamental anos iniciais e finais; Abertura da sessão 
pública: 11:15 h. do dia 04 de novembro de 2026. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06 e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 3661–1018.E-mail: cplsobrado@gmail.com . Edital: http://sobrado.pb.gov.br/ ; www.
tce.pb.gov.br ; www.gov.br/pncp   

Sobrado - PB, 14 de outubro de 2026
PAULO GERMANO DO NASCIMENTO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Contratação de empresa especializada em serviços de manutenção preventiva e 
corretiva em geral, com fornecimento e aplicação de peças originais e/ou genuínas nas máquinas per-
tencentes à frota Municipal. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00047/2026. VIGÊNCIA: 
até 30/09/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: ARP Nº RP 000422026 - 30.09.26 - GB 
COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 60.733.039,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada em serviços de manutenção preventiva e 
corretiva em geral, com fornecimento e aplicação de peças originais e/ou genuínas nas máquinas 
pertencentes à frota Municipal. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00047/2026. DOTA-
ÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:04:00 – SECETARIA DE DESNVOLVIMENTO RURAL 
E AGRICULTURA FAMILIAR – 20.122.2006.2009 (500) – 06:00 – SECRETARIA DE SERVIÇOS 
PUBLICOS , TRANSPORTES E ESTRADAS – 15.452.1002.2015 (500)/15.452.2005.2026(500)– 
ELEMENTO DE DESPESA – 3.3.90.39.99 – OUTROS SERV. DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00340/2026 - 01.10.26 - GB COMERCIO E SERVICOS 
LTDA - R$ 666.616,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE PAVIMEN-
TAÇÕES EM PARALELEPÍPEDOS. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00043/2026. DO-
TAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 06.00 – SECRETARIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS, 
TRANSPORTES E ESTRADAS – 15.452.2005.2016 (500 – RECURSOS NÃO VINCUILADOS DE 
IMPOSTOS). ELEMENTO DE DESPESA:3.390.30.01 – MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Solânea e: CT Nº 00337/2026 - 30.09.26 - AREIAL CONSTRUBEM - COMERCIO DE MATERIAIS 
DE CONSTRUCAO LTDA - R$ 37.050,00; CT Nº 00338/2026 - 30.09.26 - LM COMERCIO DE MA-
TERIAIS DE CONSTRUCAO LTDA - R$ 34.392,00; CT Nº 00339/2026 - 30.09.26 - DNS SOLUCOES 
SUSTENTAVEIS LTDA - R$ 266.800,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE CONVOCAÇÃO PARA PROVA DE CONCEITO

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 00044/2026
A Prefeitura Municipal de Sousa/PB, por intermédio do Departamento de Licitação, torna pú-

blico que fica CONVOCADA a empresa ROTIER GEOTECNOLOGIAS LTDA, inscrita no CNPJ nº 
59.310.976/0001-03, classificada em primeiro lugar na Dispensa Eletrônica nº 00044/2026, cujo 
objeto é a contratação de solução de software como serviço (SaaS) para controle de obras públicas, 
fiscalização da execução contratual e controle dos atos da contratação, para realização de PROVA DE 
CONCEITO, conforme previsto nos itens 8.2.3 do Aviso de Dispensa e 6.1.9 e 6.1.10 do Edital, com 
fundamento na Lei Federal nº 14.133/2021. A apresentação ocorrerá no dia 15/10/2026, às 10h, no 
Paço Municipal da Prefeitura de Sousa/PB, com duração máxima de 04 (quatro) horas, objetivando 
verificar a conformidade das funcionalidades e dos requisitos técnicos da solução ofertada com as 
exigências estabelecidas no Termo de Referência, sendo o procedimento devidamente registrado 
em ata para fins de análise e prosseguimento da contratação.

Sousa/PB, 13 de outubro de 2026.
ANA VITÓRIA LOPES DE QUEIROGA CASIMIRO

Diretora Interna de Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
PUBLICAÇÃO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 086/2026
A Diretora interna torna público, para conhecimento dos interessados, o adiamento da sessão, 

motivado pela pela necessidade de complementação de cotação.
OBJETO: Aquisição de fardamentos e mochilas escolares destinados aos alunos do Sistema 

Municipal de Ensino de Sousa-PB no ano letivo de 2027.
Sessão: 29 de outubro de 2026, às 08:00 horas (horário de Brasília), através do site site www.

portaldecompraspublicas.com.br. Edital: www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br
Sousa/PB, 14 de outubro de 2026.

BRUNA SYBELLE P F GADELHA CAVALCANTE
Dirigente Interna de Processos Licitatórios.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
ERRATA DE AVISO DE LICITAÇÃO

Concorrência Eletrônica Nº 00009/2026
A Prefeitura Municipal de Sumé – PB, por intermédio do Agente de contratação, torna público, 

para conhecimento dos interessados, que o Aviso de Licitação referente ao Concorrência Eletrônica 
Nº 00009/2026, publicado em 09 de outubro de 2026, passa a vigorar com a seguinte alteração:

ONDE SE LÊ:
Abertura da sessão pública: 10:30 horas do dia 23 de outubro de 2026.
LEIA-SE:
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 29 de outubro de 2026.
A alteração decorre de adiamento da sessão, conforme aviso específico já publicado.
Permanecem inalteradas as demais disposições constantes no Aviso de Licitação.

Sumé - PB, 08 de outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
ERRATA DE AVISO DE LICITAÇÃO

Concorrência Eletrônica Nº 00010/2026
A Prefeitura Municipal de Sumé – PB, por intermédio do Agente de contratação, torna público, 

para conhecimento dos interessados, que o Aviso de Licitação referente ao Concorrência Eletrônica 
Nº 00010/2026, publicado em 09 de outubro de 2026, passa a vigorar com a seguinte alteração:

ONDE SE LÊ:
Abertura da sessão pública: 11:30 horas do dia 23 de outubro de 2026.
LEIA-SE:
Abertura da sessão pública: 11:30 horas do dia 29 de outubro de 2026.
A alteração decorre de adiamento da sessão, conforme aviso específico já publicado.
Permanecem inalteradas as demais disposições constantes no Aviso de Licitação.

Sumé - PB, 08 de outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
ERRATA DE AVISO DE LICITAÇÃO

Concorrência Eletrônica Nº 00011/2026
A Prefeitura Municipal de Sumé – PB, por intermédio do Agente de contratação, torna público, 

para conhecimento dos interessados, que o Aviso de Licitação referente ao Concorrência Eletrônica 
Nº 00011/2026, publicado em 09 de outubro de 2026, passa a vigorar com a seguinte alteração:

ONDE SE LÊ:
Abertura da sessão pública: 12:30 horas do dia 23 de outubro de 2026.
LEIA-SE:
Abertura da sessão pública: 12:30 horas do dia 29 de outubro de 2026.
A alteração decorre de adiamento da sessão, conforme aviso específico já publicado.
Permanecem inalteradas as demais disposições constantes no Aviso de Licitação.

Sumé - PB, 08 de outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Agente de contratação

AVISO DE CANCELAMENTO DE ADJUDICAÇÃO /HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90018/2025

O TJ-PB, através do Pregoeiro torna público, que o Presidente do TJPB, DETERMINOU a 
desconstituição e esgotados os efeitos materiais da adjudicação/homologação originária (empresa 
TRIPLA SERVICES LTDA) , relativo ao Pregão Eletrônico 90018/2025, cujo objeto é à Contratação 
de empresa especializada em serviço de Proteção de Aplicações Web, APIs e ANTI-DDOS para 
mitigação de ataques distribuídos de negação de serviço (..) com solução 100% em nuvem, com 
alta capacidade de mitigação de ataques, liberando os autos para o reaproveitamento do referido 
Pregão em relação aos licitantes subsequentes, em virtude da manifestação expressa de desinte-
resse da referida empresa na prorrogação contratual. Decisão publicada no DJE da Paraíba, edição 
do dia 30/09/26, pág 8. Informo que a sessão será reaberta no dia 16/10/2026 às 9h:00m para a 
convocação dos próximos colocados.

João Pessoa, 14 de outubro de 2026. 

Nélson de Espíndola Vasconcelos
Pregoeiro TJ-PB

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2024/28932
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2025

DATA DE ABERTURA: 03/11/2026- ÀS 09h.
REGISTRO CGE Nº 26-02100-9

LICITAÇÃO COMPRAS.GOV.BR Nº 927261-12/2026
UASG Nº 927261

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE MANUTENÇÃO PLANEJADA E CORRETIVA 
DE EQUIPAMENTOS LABORATORIAIS, PRESTADO POR EMPRESA ESPECIALIZADA, COM 
REPOSIÇÃO DE PEÇAS, ACESSÓRIOS E COMPONENTES, PARA ATENDER O CENTRO 
ESPECIALIZADO DE DIAGNÓSTICO DO CÂNCER - CEDC, E DO SERVIÇO DE VERIFICAÇÃO 
DE ÓBITOS - SVO, DA SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DA PARAÍBA

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira, Sra. 
Roseana Marques Figueiredo Leopoldino de Oliveira, nomeada pela Portaria nº 446/2026/GS/
SES, torna público, para conhecimento dos interessados, o Pregão do tipo Eletrônico, sob o 
critério do menor preço global por lote. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo 
prescrito na legislação pertinente, na Sala da SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÕES/SES/PB, situada 
na Av. Dom Pedro II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB de segunda a sexta-feira, no HORÁRIO 
de 08h às 12h e de 13:30 às 16:30h, no Telefone/Fax: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@
ses.pb.gov.br ou nos endereços eletrônicos dos portais https://www.gov.br/compra, pncp.gov.br 
e www.centraldecompras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: Lei nº 14.133/2021. Fonte de recursos: 
600 - TRANSF F A F-MANUTENCAO ACOES E SERVICOS.

João Pessoa, 14 de outubro de 2026.

Roseana Marques Figueiredo Leopoldino de Oliveira
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB

Matrícula nº 193.007-9

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 15 de outubro de 2026      25Publicidades



SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 40/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 145/2026 PROCESSO Nº  27.201.000442.2026
OBJETO/ÓRGÃO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS TIPO HATCH 

E PICK-UP, destinado a FUNDAC, conforme edital e anexos.
DATA E HORÁRIO: 04/11/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01823-5

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO FISCAL – PROFISCO II
SOLICITAÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE - CP Nº 005/2026

PAÍS: BRASIL
MUTUÁRIO: ESTADO DA PARAÍBA
NOME DO PROJETO: PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO FISCAL DO ESTADO 

DA PARAÍBA - PROFISCO II PB
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MONITORES E EQUIPAMENTOS DE TI
CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº: 5188/OC-BR
REFERÊNCIA: PROCESSO Nº 20.000.600838.2026
O ESTADO DA PARAÍBA firmou com o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID o Con-

trato de Empréstimo nº 5188/OC-BR, para financiamento e execução do Projeto de Modernização da 
Gestão Fiscal do Estado da Paraíba - PROFISCO II PB e pretende aplicar parte dos recursos para 
contratação de empresa para Aquisição de monitores e equipamentos de TI, visando atender as 
necessidades dos órgãos e secretarias da Administração Pública Estadual — SEFAZ, SEAD e CGE.

A AQUISIÇÃO INCLUI: aquisição, em lote único, de 225 (duzentos e vinte e cinco) monitores LED 
de, no mínimo, 23 polegadas; 5 (cinco) switches de rede; 90 (noventa) filtros de linha para 4 tomadas, 
220V; 2 (dois) nobreaks senoidais de 2.000 VA; e 83 (oitenta e três) teclados alfanuméricos padrão 
ABNT2, full size, conforme especificações técnicas, condições e demais exigências estabelecidas.

A Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ e a Secretaria de Estado da Administração – SEAD 
convidam para a segunda chamada, empresas para indicarem seu interesse para o fornecimento, 
informando que a seleção será realizada por meio do método Comparação de Preços, conforme 
estabelecido nas Políticas para Aquisição de Bens e Contratação de Obras financiadas pelo Banco 
Interamericano de Desenvolvimento – BID, GN-2349-15. As Manifestações de Interesse deverão 
ser encaminhadas exclusivamente em meio eletrônico para o e-mail comissaoprofisco@central-
decompras.pb.gov.br até o dia 23 de outubro de 2026, informações adicionais devem ser obtidas 
pelo telefone +55 (83) 3208-9845 ou pelo mesmo endereço eletrônico. 

CIBELLE TARGINO BRANDÃO
Agente de Contratação do PROFISCO II

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
AUTORIZAÇÃO PARA USO ALTERNATIVO DO SOLO – através do Proc. 2026-012867/TEC/
AA-0854 para a construção do Conjunto Habitacional, composto por 50 (cinquenta) unidades, no 
município de OURO VELHO - PB. 

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
AUTORIZAÇÃO PARA USO ALTERNATIVO DO SOLO – através do Proc. 2026-012868/TEC/AA-
0855 para a construção do Conjunto Habitacional, composto por 35 (trinta e cinco) unidades, no 
município de ALAGOA NOVA - PB. 

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
AUTORIZAÇÃO PARA USO ALTERNATIVO DO SOLO – através do Proc. 2026-012869/TEC/
AA-0856 para a construção do Conjunto Habitacional, composto por 50 (cinquenta) unidades, no 
município de NOVA PALMEIRA - PB.

ESTADO DA PARAÍBA — CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA RITA
GABINETE DA PRESIDÊNCIA E COMISSÃO DE ORÇAMENTO E FINANÇAS

AVISO DE NOTIFICAÇÃO POR EDITAL Nº 002/2026
PROCESSO TC Nº 02917/23 (TCE-PB)

O Presidente da Câmara Municipal de Santa Rita/PB, Vereador Epitácio Viturino dos Santos 
Sobrinho, e o Presidente da Comissão de Orçamento e Finanças (COF), Vereador Alysson dos 
Santos Gomes, no uso de suas atribuições constitucionais, legais e regimentais (artigo 31, §§ 
1º e 2º, e artigo 5º, LIV e LV, da Constituição Federal; artigos 53, II, “c”, 203, 204 e 257, § 2º, do 
Regimento Interno — Resolução nº 013/2018), e tendo em vista a certidão negativa lavrada em 
09/10/2026 pelo 1º Ofício de Registro de Títulos e Documentos da Comarca de Santa Rita nos 
autos do Requerimento nº 68/2026, bem como a decisão proferida na Tutela Cautelar Antecedente 
nº 0810620-27.2026.8.15.3011 pelo Juízo de Direito (ID 169412729), NOTIFICAM o ex-Prefeito 
Constitucional do Município de Santa Rita/PB:

NOTIFICANDO: EMERSON FERNANDES ALVINO PANTA, brasileiro, casado, médico, ex-
-Prefeito Constitucional, com domicílio na Rua Barão Adauto Lúcio Cardoso, Bairro Loteamento 
Boa Vista, Granja Pantanal, Santa Rita/PB, CEP 58.300-000.

OBJETO E FINALIDADE: Dar formal e inequívoca ciência da tramitação na Câmara Municipal 
de Santa Rita da Prestação de Contas Anual do Município (exercício financeiro de 2022 — Processo 
TC nº 02917/23), instruída com o Parecer Prévio PPL-TC nº 00162/25 (reprovação das contas de 
governo), o Acórdão APL-TC nº 00428/25 (irregularidade das contas de gestão), ratificados pelo 
Acórdão APL-TC nº 00233/2026 e pelo Parecer MPC nº 417/2026, ficando assinalado o prazo 
improrrogável de 15 (quinze) dias úteis, contado do primeiro dia útil seguinte ao desta publica-
ção, para apresentação de defesa prévia escrita, juntada de documentos, indicação de provas e 
requerimento de sustentação oral em Plenário perante a Comissão de Orçamento e Finanças (COF).

VISTA E CÓPIAS DOS AUTOS: O processo integral está à disposição para consulta e obtenção 
de cópias na Secretaria Administrativa da Câmara Municipal, na Praça João Pessoa, nº 31, Centro, 
Santa Rita/PB, de segunda a sexta-feira, das 08h00min às 17h00min.

ADVERTÊNCIA: O não oferecimento de defesa no prazo implicará revelia no âmbito político-
-administrativo e imediato prosseguimento do feito para emissão de parecer e julgamento definitivo 
pelo Plenário (artigos 203 e 204 da Resolução nº 013/2018).

Santa Rita/PB, 14 de outubro de 2026.

EPITÁCIO VITURINO DOS SANTOS SOBRINHO
Presidente da Câmara Municipal de Santa Rita

ALYSSON DOS SANTOS GOMES
Presidente da Comissão de Orçamento e Finanças (COF)

Visto:

JANSON DE LIMA FARIAS
Procurador-Geral Legislativo — OAB/PB nº 18.811

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ - PB
CNPJ/MF: Nº 03.226.031/0001-53

REGISTRO/MTE: Nº 46224.006703/2013-41

ELEIÇÕES SINDICAIS 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente Edital, faço saber que no dia 15 de dezembro de 2026, terça – feira, no periodo 
das 7: 00 ás 14:00 horas, na sede do SINSPUMS, localizada na Rua Manoel Lopes, nº 77, Centro, 
Santa Cruz – PB, será realizada Eleições para a composição da Diretoria, Conselho Fiscal  e seus 
respectivos suplentes, ficando abertas as incrições das chapas, que ocorrerá na sede do SINSPU-
MSC, entre os dias 19 (dezenove) e 23(vinte e três) de outubro de 2026, sempre no horario entre 
7:00 e 11:00 horas do periodo estipulado. Os requerimentos de inscrições de chapas devem ser 
dirigidos a presidente da Comissão eleitoral, acompanhados das copias do RG e CPF dos mem-
bros da chapa. De acordo com o art.37 do estatuto desta entidade, terão direito de votar e serem 
votados, todos os sócios sindicalizados até 180 (cento e oitenta) dias do prazo final para o registro 
da candidatura e que estiverem em dias com  suas obrigações sindicais.Segundo  ainda, o art.43 
do Estatuto, o prazo para impugnação de chapas será de até 72 (setenta e duas) horas após a 
publicação do registro de chapa(s). Publicação esta, que ocorrerá ás 14:00 (quatorze) horas do dia 
23 (vinte e três) de outubro de 2026, cabendo a Comissão Eleitoral julgar os pedidos de impugnação, 
devendo a decisão ser publicada por edital  afixado na sede do sindicato e nos órgãos Municipais. 
Serão publicadas, ainda na sede do sindicato , a relação das chapas concorrentes e a relação dos 
sócios aptos a votarem. Este Edital de convocação para as eleições será divulgado pela imprensa 
local, bem como afixado na sede do sindicato. O regulamento com todas as exigências para as 
eleições será amplamente divulgado no âmbito Municipal, sendo afixado na sede do sindicato.

   Santa Cruz – PB,  14 de Outubro de 2026.
Raimunda dos Santos Roque 
Presidente do SINSPUMSC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA RETORNO AO TRABALHO

CSV CONSTRUTORA E INCORPORADORA S VIEIRA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, 
inscrita no CNPJ sob o nº 46.347.562/0001-07, com sede à Rua Professor Joaquim Santiago, 89, 
Sala 02, Expedicionários, João Pessoa, PB, CEP 58.041-030, convoca o(a) Sr.(a) RICHARD LIRA 
DA SILVEIRA, inscrito(a) no CPF sob o nº 175.488.054-11, para que compareça ao seu local de 
trabalho, situado à Rua Joaquim Pereira do Nascimento, 159, Ernesto Geisel, João Pessoa, PB, 
CEP 58.075-426, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, contadas da publicação deste edital, a 
fim de retomar suas atividades profissionais ou apresentar justificativa formal e documental para 
suas ausências ao trabalho, registradas desde 1 de julho de 2026.

A presente convocação decorre das reiteradas ausências injustificadas do(a) empregado(a), bem 
como da tentativa anterior de notificação por correspondência, que não obteve êxito.

Fica o(a) empregado(a) expressamente advertido(a) de que o não comparecimento ao trabalho, 
tampouco a apresentação de justificativa idônea no prazo estabelecido, poderá ensejar a adoção 
das medidas trabalhistas cabíveis, inclusive a rescisão do contrato de trabalho por justa causa, 
em razão de abandono de emprego, nos termos do artigo 482, alínea i, da Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT).

João Pessoa/PB, 14 de outubro de 2026.

CSV CONSTRUTORA E INCORPORADORA S VIEIRA LTDA
CNPJ nº 46.347.562/0001-07

ELEIÇÕES SINDICAIS

AVISO RESUMIDO DO EDITAL

Será realizada eleição do STR de Brejo do Cruz - PB, no dia 05 de dezembro de 2026, no 
período das 08:00h às 15:00h, na Rua Bernardino S. Primo, 152 - Centro – Brejo do Cruz/PB, para 
composição da sua Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes e respectivos suplentes 
junto ao Conselho da Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares 
do Estado da Paraíba - FETAG-PB. O registro de chapas deverá ser apresentado à Secretaria da 
Entidade, no horário de 07:00h as 12:00h, no período de 15 (quinze) dias, a contar da publicação 
deste Aviso em Jornal. O Edital de convocação encontra-se afixado na Sede do Sindicato, EMPAER, 
Secretaria de Agricultura e Correios. 

Brejo do Cruz - PB, 15 de outubro de 2026.

José Fernandes de Araújo

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 15 de outubro de 2026 Publicidades
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